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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
í a d * ^ ! ^ IdmlBt t twidón y Talleres: tSCUDILLERS BURCKS. 3 bta.—TetóL (J?0-A.— j SugdpoIsBQs: PLAZA R E I I ^ I 

R E S T A U F T A I V T r " I I t 5 I 1 > A 1 5 O 

D H J E I S T R I Q X J I B M X J B T B 3 • — 

M Á R T E S t > i m n D E G ^ f l í i G A U R l ^ 9 ; ^ ' fíNGf L i l f í f l D ' A l ^ T É S 

U Dtr tccWn suplica encarjaeq U s m » » » « ' í o n «Q^c i f ac ión .—Tel i fono 6056-S. 

« \ 4^>V DE CABEZA dasaparece con IR H c m i v n t n i n a 0«sí<!oIro na 5 m i 
J U v l « w « m nuLus.—Ebla. F lords . 1 4 ; Veifcyo, 8. y farmacias.—3 y las. M j g 

h n l l C P á ^ t F C ^ o s p . P a r í s y Nueva t o r í . VIAS UlUMAiaAS, « R U J I A Y IRA« 
j L l t W t A D L D n i l Z . - F o n t a a c l l a 15, 1*, 2* ; 12 a 2 y 4 a 0. Eooodmiea 7 * 0 , 

•rsm* C S A W > A 1 1 M A V « H l ñ o n e » , Vtaa O r l a a r l a a y AaAUki - D« u a i y 
J j l k m O G * * « A i a C I l 6 i 9 . Sábados: 4 • 6. P E I . A Y O , 40.Tt l . - f . 4,68; A. 

D R . C A S A S A 

Enrermwfaefee 69 í a pie! y 8a 173 flrganai 
genitales, d n s u l t a de I I y media a 1 y 
6 a 7. Cal i s T a l t o M . j ^ s a e r o 29 , ^ g t f a o a l » 

V I A S U R I N A R I A S - H ) A T R I Z - 8 I F i l . l 8 - I H P O T B N C I A 
C u r a c i ó n radical da l a BlAnor rag la c r ó n i c a : - : : - t T r a t a m l a n t o «xotuslwo 

O o n c S Q d e l A n a l t o . 1 3 - Ctfhsultade I Q a l y 5 a 8 y i c e d t a i i o c h e 

T \ m f l R l l l T f l CORTES, 275. Durante RJoafo f SepHembfí t , f l a l í a r á . 
U f , H . P H 1 - I M y ¿ a 4 a t . toa ¡une» , mlfefcotea y vfcnie» . no fcaMvo». 

2 CUBlu. toa t i iáatas i al aaera.. PCO» S 
f a « t * H a a — t a a < « É í H t r a ^ * « £ 

5 » a » a a a a a » — % » ^ a a % * — 

L A S B D I R A S DE M i m f ^ T T 
M I C L A U S T R O 

Octavi edición «paflau Oaatrada coa (r*« 
•aaoo de trataüD*. S««M4««aUl Ktnd" 
(aiea1U.ftr{M 9 «a ««ta «fei«a«atraaP« «I 

O R I N A 

Lss SALFS KGCH curan SIN SOHMB 

| a y ríSoMa. Oistaa las sstradwaet, 
nrrnpen ta plodnt y expulsan ¡as ara-, 
nUIst, coran ios catarros < Ir r i tsdo-
• M á i •> n f n i si M M M l i 
b s p u a í a d a s y hordbtas M e n a al 
orinar, l i i l m i i b a r i n da posas 
kianoaa pnrutaotoa, rojizas y da sau-
f re . Las SALES KOCH t u Usaan rival 
por su aecMa r ipMa y s sgva . Vasta i 
SF I M Lct iws Sfcl M h . Las CÁP-
SÍRAS KOCH cortan «1 DOS DlAS,8h 
• n g r e , loa flujos U s s a r r á ^ c o s sscrs-
iss radeaiss y n s M c a s Isa s r M -
« W . Para legrar un torio fHs a S a M 
r a f c á (s C L Í N I C A M A T E O S . 
A r e n a l , I , d a M A D R I D ( E s p a -
f a ) . s i aMariB sxpRcati vo b f a ü b l » 

R O V f i 

i A 

aedí R U S A 

urttrsJ 
corr 

T E A T R O 

T E A T R O C Ó M I C O nSSí meuia. colosal mailuée popular: K* B t a ñ o s o CJ^ÍOI. • 
s ienta d o Sota A r t t ú n . por !a a.uiaSBts ttplci MuiC 'ilen MeJo. — Butaca iilau'a. no. — ««-jeral, O S» — Mff» 
No<-lie. a las nne-re y maíllo: I . " TCI m o « o e t^úo . — Priiuew y sepuaSft acto <WS t t l Ointo MuaaiSs. por 
M.r . Ca^bonell.--• 
Lnn», E I quek 

e. a la» ó<l 
>urk<anc 

, »* 4eaiftB loca 
ferceiua Malo, Joaí 1 

I I 

J.-a." N a ( • C S M * . a u a C M U A I - M — M&Sani. midraalse. « « a » «**ane«loaa del aalotte M Oarcla l a t y ^ I ta 
• r e r «aul ta « i •^" l l rg¡ , rc¡ l l cn l u uqoi l laaéel Teatro 7Centro ú « r ^ a i a i U a . ?!azade CatalnBa,». — TdléfOPM.^--. 

m u E u a s e B s n n n i a s s B S M & s s f i s s s s n f i T u 
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Muí-tes, 2 de Agosto d* 192t E L D í s o n o 

T ' ü ! ^ T H O I K T O " V ! B 2 X > - A . I D I B 3 3 

G r a n c o n ¡ p a ñ ¡ ; ; -ie V o d á f f l 3 B j a 3 n . O B : ® l - í S ^ . T * J T I = » E ¡ I : t . E l 
nuv. ¡ituMs, uirds, a loa olnco, •xtrannunarlo vorinoutti uopular: Bl chistoso Todevll en \ m actos 

C O P R A T , I 3 > J A C -
" i i eontlBas. El vo«»»il <lr ios vodevi.os.— Moche, s lua icz : Quinta repraneataclóu da la nueva comedia voderllpsca del naa mando » 

I u-es actos y cu.itrn cii»<lro.'<. 
f 

t í E L E S S E X V E O A D E S 
( É X I T O e s T U j > B i v o o > 

Tod^Tü que a* h» rAMv«Kn>niio <-oh eiiniordlnar'.o^zlta es ios teatros ds i^irta y rm-nit. — Maflana. tard», a las cinco. Temoutb populan XI 
TOdevli su tres NCI<>. I*, r *>• r a s <!• p a i t a r — Nocli», a las dlel: L * H o m « am I s a sat v e « a a » s . — Ka breve, nuevos y sbasaclu-
iittl?9 ee'.rei.ok 

• • m n B i i a i a c M S U K B B u i i i a i H B i m i L ^ i v i a B a B i s i E H n i i r v n i i i s a i i u H u i i M i i i H i i i i n a a i i i c i a i i i i i i a 

r — O i ' ü n O í x f 5 f e d o I V o v o t i l d e s • 
Hojr. no<-a°. «# proveetarA la hermosa pelfcula de IS episodios, de la casa Cathnlonla Clneraatoffrflflca, 

X - i I 3 C O I V r 3 S « . E Í 1 3 Ü I S 3 m = l O ( 3 . ° y 4 . ° e p i s o d i o s ) 
— — — — Hor . > .n.Irnos CAKÚ, Q O T A S . C I N S w U N A O B U I C I O S A T E M l ' K M A T U R A -
I B a n m B B B a a — M M W M M — H B B Ü M B M M M B B B M M M M H W M I M I 

C I R C O D E S A N S - ^ 7 = ^ A D A M U Z - Q O N Z A L E Z 
Dsspedldade la Companx ta. dlaiarta. VÚ'AMS'J a:<i'l da 10 U r a a n a c\cx tf'X'raAA 
del Teapre. — La irrau o >ni «o tres actea, den Usnaveats, A » » # » í » S » U « * V s - W U V * Butaques de 2 ptes. 1 d9 ITiO 

i i m i l I l«UliBBBllB«BCMM«WBHB«HBaWCBaBBBBHBaB«MBBBKaBBBBBBBÍWfel«BlBlKJIBlCgaKBBBBBgaBHBBBBBB»Za' 
mmm mm A sav st*, % m a Tsuiporada popu.ar. — MANRIUI B OIL. — Hoy. mnrtcs, ñocha a ia-. (Uv. luxy -so a<* 

T E A T R O G O Y A I - O S D O S ^ I I ^ E I -Presentacldn oapUadlda. — Ocho decor^ioisaea de Amoróa y Blanoas 

g l N ^ M A T O O R A F O S Y V A R I E D A D E S 

iaaí lBBBBBBHBBaaB0nBBMnBBBBBBBBHBBBBBBBHMBBBBBIii lBBBBBIÉJ!BMBBBBBSBBBBBBMSBBBBWI5S 

y g t i i N J O i F A T . . i ^ - A - X - a ^ V - C B - P i a ^ a d c l T e a t r o , 4 . - T e l é f . 5125 y 4 7 3 6 - H . 

T o c i o a J o a d í a s , t a r d e y n o o l i a : 

M A N G L I T A O R T i Z - A N D R É S - J U L I A M A D R S L C S - T R J G U E f t l T A 
K B S T A D R A N T A L A CARTA A TODAS HORAS — CDBIERTOS ESPECIALES DE 3 A 10 

• B B B M B B n B B I B B B B B M B B B B m B B B B B B B B B B B B B B B B U B B B B B S B B B i n X M B I 
l 

i B B B n m a i LBBBEBaBBBBBSBBBHH 
a 

E L M A S F R E S C O 

D E B A R C E L O N A T E A T R O T I V O L 1 m 

O Beueatro. — Pinta es .n platea. — Coupaflla Aeróbata. Olnanasta. Ecuestre. Ciclista. Musical, etc. — Director»a: COKZANA y VBBKZOfT. 

clncn. precio* iioDiilarea. — Buúc». 2 p'as. — General, STA y Noche, a las diez, rrandlosoa procra-nas. tomando parte las fornida- ¡a 
icclunea t.e la empal ia . — TRIO CULLÍMS. SB SU trapecio venlKlooao. — LULlSB LOVAL y AL1ATAR- Joacleusea rantatslr- :. Tarde, a las 

bles . . . . . . 

Loa £r9CB)SIslmoa cloWns y aujugtoa ~ 1 

R I P P O Y S E 1 F F E R T y A M T O N E T Y ^ B B B Y | 

T R I O L Y O N 3 
Rambúee «iKantcfl.' 

D O N T E N 
U eauaUos en llbprUd. 

• i 

Y l a s .^cr .sacior .a lcs y e m o c i o n a n t e s a t r a c c i o n e s m a y o r e s ^ ! ú n i c a s e n e l i n u n d o 

con ans motocicletas dentro os una esfera de sesro 
a una velocidad de lOú kilómcUos por hora. ^ 

G I R O S C O P O K U M A I f O 

Oraudlosa peonza en rolaUdn sn^- uiast!! de hierre 
Mr. i .. 

i 

y otras Importantísimas atracciones. — Mañana, tarda, a laa cinco, precias populares, y noche, a las in. sraadípsas üjucloaes en honor y d » 
pedldads la -T •> i iü v , 

T S \ O U 3E* 1 3 

u n B e a i IBBBBBBBBBaBBBBBamBBBBBBBBBaiBBBBBBBaBBBBBBBBBB 
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E L D I L U V I O Maxtcs, 2 do A g o r f o de 1 0 2 1 PAO. 3 

mmna mjWBwmammmwmimMWLmwm 

C O L I S r . O O S V A I K B O A D e » 
Bar m»rl«3. U r t * a ta» cuatro y raed».-N«eb«.» J«B diez.—Mi«a|&ca í Tart»do Aspaetteolo—NOTAOll.iciMO COSJUHTO W OlfB V í 

ATRAOCiUNBá.—Proyección de tnteresaatM pclleal»!.—BxiLase de los notable* artutaji i 

J V i A O O S E t f C L I F F T T O N , a c r ó b a t a s e q u i l i b r i s t a s 

E X O I L E L B r c O I R & M A U S L O F , p a r e j a d e b a i l e s 

T R I O C A I R O É r l , c o m e d i a n t e s m u s i c a l e s 

A N T Ó I V I A T O R R E A , b a i l a r i n a e s p a ñ o l a I 

I 

í A M A L I A D E I 8 A U R A 
Heliana. Bilércole», noobe. w^ua-la wUtia ¡a lamosa diva 

y la e-xlnmitey fopular airtau 

í y o g u . z 

TABDB Y K0CH8, ?KNl LTI»AS FTOaOSBfl DE z 
D E A C E R O M O T O C I C L E T A S D E N T R O U N A E S F E R A 

Kag«na, tarde y ng^e, fundones en honor y despedlrta de la troop© 8TATO. a 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L * ! 

n 

Ora i i c t a s c a n c l a r t o a t o d o a l o « d i n » t a r d a y n o c t i * ñ o r « t r»ttomti.rtiOo Q U I N T E T O VIL,X, 
Beoncrolco y earaorado servicio a ja caria.—HUIDOS DK 1 ODAS CLA.SB8.- H0RCHA.TA VALBNCI ANA.-8erfli io <le Butorjóvlles espBcial 

— — — — — — — — — Precios ecoaumlcoo • fie la c 

G Í ^ Q D T e a t r o C o n d a l y G v a n C i n c B o h e m i a 

Hoy. •uartee. larde y acen». ertrtiH-* «.«loneeds Hne. — Bcnuoeo» proe.-ums». 

T e r r i b l e C a s i a n o - V a g a b u n d o s i m p á t i c o - A D a n d y l e g u s t a n 
t o d a s - I S ü t a l l a d e c o r a z o n e s - £ 1 a s i s t e n t e 

y los episodios 3.* y i . ' no la giaadloiia serle 
i i * ^ ' m s 5 i > X D j e s X J Í n a F L - A - G - ó a s r 

Uaflana, miércoles, pelíenia B>- «ncl^im, 

1 L . O £ 3 M I S 1 3 A B 3 3 3 S 

0 
QUAIt C1N8 DB MODA — Hoy. laarlos. fc-rnude* fixJ'.oe: E l mo<»«rr»o T t i « t a r : e ( c r o K 

E- K J X A A J V / X B v J i j - a | | « i i a f a reyrise d i ! PrOtíru:i.j Ajarla, y j r ÍKAÍ»"* ;'i"rl>aü»*. — JWuicr a p r a c O n . tffUeuo, c<>r tü 
Nrr-na Tnlmalirr. - F a n n y im I m l l ' i r l n * . — H o r o i s m a racorapo.isñdo.'-^nslca. «5 

a M.-iCasa. gran estreno: K l a n A n L m m v u t t . to&c.u U faqiosa-otiTa manual, por Lys B^r». 
I S A L Ó N C A T A L U Ñ A 

. T E A T R O S T R I U N F O i Y , M A R I N A 
. Hoy, martf- i-'moia roio9»I. Uate tenauí t i |iel 7.i;::< « • fc .«a «sita. - Asaaln* seiecMtT.e-rta »«rrTlno«. 

F A N N Y L A B A I L A R I N A , ^ ¡ " S , ? ? ; ¿ « í ^ r ^ I ^ A M X R ^ - P O R S A L V A R A 
G E R T R U D I S , actinio • ' i •(» 

de «rao rtsa 
manr-, r»>r la ooníal »rt4i»ra r.VA MARA 

- L O S T R E S G O L F O S , toeerecaatlalOfa pelleata. omnAxrfo ce 
la rolosal w«rie •)«. r i- i 

proyweX4ndorelosepisci!h>f nrinie.-oy»(mndn. TfirlaintrípIJa ariut* MASIA W A ^ A :.' 

D I A N A A R G E N T I N A 

y 4.* episodios déla mafferne* • _ 
•en» amerleaua en 19 rpTsudiaí l a j f t 
Bl co^s*! cíntHlraio» de i 

Hoy, raartfs, irrandiovo profrrsnis 4e éxito ínmento. 

D R A G O N 
tqbtfttK lOrp"^:p.Glfln 4e ¡reo- p 
'11 mi' 8«-. Al4ii «a M'3'CO*TJC t~ 

i 
B 
fc-

• -¿y t - , ? á 5 * J l * r í « a a i o s a peiieul» draiuátícii de < La orl«1aal< película americana / I * clQRi dn corartanlo risa K 

ü f f i fi'wwaSií j m w S w S W i t e j ^ M M i a i ü i P i f l l ü l i a T E 1 1 B I E m m f 
Malisia. mUrcoJes. REPRISB del ouioclonanie etne drama do tfm mMnM L O » 
i^Jicine-a. Q.ÍO so prOj oe-jir* Ir.teiffo y ata aumeato inte día. — Jueves eiceccior. 
« « o d a a * o d t o . m . - t r o á - E I M r i o ¿ M * » « i r > . l.Wü ¿«troa. - E l " ¿ t „ 

A B L E 3 . por WTLLÍA M FARSVM del IliT>erU.rlo ^ 
SOKS.* y «.•episodius C« U » r * í l «raí ú r u i t á n . b 
ratfo y OnA cj>mo.-.An « n S i t i a r l a , por Kl. £ 



PAO. « I f c r l M , t r!s Agosto da I 9 3 i E L D T L ü V i a 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy. marK"». aran MnOH. i rurraaa* KHIBCIO. 

8." y cpi.-̂ >filo» aa in •rnitac-lonal be í f J L a r e d d e l d r a g ó n . n a 
MARIA WALrAM 

- £ 1 u s u r e r o . 

te5»£S2/?í3y!Sr' - E l t o r r l b l o C a s i a n o , ™ f á - E l a s i s t e n t e , 1 
V a g a b u n d o s i m p á t i c o , S , . r r p S V . ^ ! ^ Á u f u ^ - I - o s M i s e r a b l e s , 

9ro7«ut¡.ndoaa too» la •«Hroia •«vntda > filo pura oca «uaa». 

A L A G E 
O R A N G A L O N D E M O D A 

Hoy. martM. tarda y baclia. íroíraBiaaoxtraorfltnarlo». ITOJ erc!On 4« !iertcoiaa p^Mcnlaa 
R E V I S T A P A T H E - ! a 0 1 ^ r p ' c ^ ' a ^ . ' 1 ! l ^ A R E D D E L . D R A C O N 
B A T A L L A D E C O R A Z O N E S : - : T E R R I B L E C A S I A N O y 

n n r a n n n u r c a u u B mmmitaauummameammmmuhM^uiit. amamaammmnammimt 

| M O N U M E N T A L I S A J P E A Í : W A L K Y R I A 

El crrandloso clDMlrauia 
dlvlillúo ra t <-ri..•...<. 

HOV. JHABTB8.-CON1 INí •.MIÍNTR BXITOS.-^IBMPRK l.\S MEJORES PRODUC IO*B--». 
proj euUBda.e la 1.' iatarprauctúa 
d«l u n culebraau auíor ROOOLn. 

H O L B R O C K Y C O M P A Ñ I A ^ u í ^ S f ^ L c ^ X Ñ ' : : J A M A S V E N C I D A a ^ 1 ^ . S 

Juavaa, eacovictlatoiuii aalrenos: E I v « n t p [ l o o u « , l . * J o r n a d a . - V l c t o r - n d e l I m p o a l o r , - Un cr -axn b l a n e a , por B:ttel Barr^mara. i 
¿ K m pus l s t i* . s < f n « r I u « s 7 d a t l»ra»r«. -a Ajnrla, as risa cauliunu, y oiraa. 

¡ H H K 3 n a a a Z I H B n * B « R > t U B B H S B a H H i S Z I K I I I B K B 8 B a H a H i a E H I I i e 3 B I B H E l H K E I H a M S 8 H H a B Z H H K B B S R B W B B l d 

C O N C I E R T O S 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C O 

. 3 s á i l 3 £ a . c 3 L o , d l Z L © , E L i s u s C 3 J . 0 2 E y 1 3 a . o c a . l a n o o l x o 

E X T R A O R D I N A R I O Y Ú N I C O C O N C I E R T O E N B A R C E L O N A 
POR l,A FAMOSA 

B A N D A M U N I C I P A L D E R O M A 
: dltigiaa por ei eiui.,auw .viro, cooua. ALue»A«>BO SS^EHA 

P R O O R A M A B S C O O I D I S I M O 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

P R B C I O S P O P U L A R E S 

D E P O R T E S 

s 3 » A r S H S . ó t J E : 
Bl naa ak-n.Qriütf para •«•> inxMr.i d* rerano. — Hoy. manaa • i n aa«.-a«. • COMBATRs un HOXIO da eran Inter'1» entre lo* conocida! 

•flcHan; R. HAMON-r.ArnKT . < roiinda d* t loiauUU r •> UKPortantr MORA r«inp~An o» B-i-afla paao ligero) «oaira AUBUCAK O a • raauita a* I 
BllZokW.—Cuocirrto por un a l • :- octPlo.—Airacctouaa d« uraD arniael Kntrada. I Ü •« •* 

4VI8O1 Unea n n ifn- lo» pns- « apWfilrn V Mrnn valido» inadai Sindícala da i,arln<H>>lH« D*iw"t1»o». 
JuaTea. SAKDANA» C<>HLá BARCINO. v:»rna», üraa Ksiural honor de 10a Bxplo-a.íurea Evpa'iolea. 

4 ± ' W % . O 1 S J E B 

Balllslrao* v "ali'diiMei (ardió*! La» aejora» atr». •: or."« onp ae ci'aouao: AMTA. Wdif . ORUTAS DBL 1;' V.vl.ATA 
l'Aln.. LUN l i i r A U »í:BNic-üAll.-v\AIU WITCHINO-» A WKS a la.aidad a» aira» atraoJona^ 

— — — — — — — — — — C o n c l a n o a J a 3 S U o n d V B R D U R A _ 
C A F fe - » e » T * U R A (N T » K P R I n\MS R O R O B M < 

C u b i e r t o » • l O ivewetnm 
Rrrvi^wiíni. x ntoa.OmnlMis Plaxa CataluQ» TurA Park. at prado d» CKA PaSBTA »la'o y antrída. 

— — — — — ^ — — — B n l r a d a d e oe .auo. s o e A n l l m e a ^ 1 
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' I 

- * A •Ww.T A *—< -w—n A -ar—B TB" J»" '̂ t El urttlo ni!»» «ü'iKltble jil-IIrlnso. - COríCBHT' 
• — * I J /Ok l ^ y / % _ ü " " * • M T ^ r ^ T Jr%_ •-. B«riúay «lQtii i¡ ino.-ee.- . K-. iiorehat 
B. ^ - r f A v ^ r y 7ttia8. _Kutcli.l«.»c«r,tJin«s - E i fcrevo.n&íri 

r f r i» 
OCMMt' í 

p i V B R S I O N S S V A R I A S 

j r ^ f i a s B a a : 

t i 
I A L A S C U A T R O Y i t E M A 

EÑBC IBBCIWQ. B E N O B M A f t O V B M 
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D « s a IO. « v b t a r t a * • « 
D * i ta 3 mu^trammiln. C u b l a r t 

a l e s , e M i s p v M i a n 
• r a u l a m o . a i i e l i o paaata 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a s d e m a s í a s d e i a c e n s u r a 

La prevta cansara a r r e c í » en iría 
ÍXeesoa con t ra ta Prensa da Barca la-
na. P r o m a t i ó el gobernador c i v i l que, 
paca los efectos de la censura, no se 
Ver la d i e t i a c i ó B entre loa p e r t é d i c o s 
n t t t r i t e n a t a 7 los de nuestra c iudad. 
Paro los (acbos demuestran evidente, 
m f h t e q u a f a p rometa del s c M r M a r . 
i toax Anido a*. » e , c v a « > l e . 

' L o qt'.e te censura deja publ icar en 
K a d r l d a loa per id j icos, lo supr ime el 
U p i z r o j o en Barceluna. Lo que a l l á 
M Lieoa po r l i c i t o , a q u í ae conaidera 
pUBiMft. <v , « u 
Í Mo ya las noticias jf' c f l m é n t a r i o k 
.«va nos U-ansruiien d ia r i amente n u e « -
d t a correapoosales, sino lo que t r a n a . 
e i & ú n o s da p e r i ó r f i r j s l l e g a d o » coa 

IOA. d i a 4 * a n t a i o c l ó a - A B a r e e í o p » ae 
j r . M t ac l i a jrt>r la cenaurs, í } * r e i d a 

aqe i eon uaa l i i c p ü l u 4 maui^aata y 
ÍSO tfíl encobo re j i iobable . 

> Con esa procedimiaato , qjta tan 
enormes per ju ic ios i r roga a los pe r id -
¡ i « O i , j J © ¿ j e l p n M e a , n o se sustrae al 
cone- rún ian t© 4Íel p ú b l i c o nada de lo 
que la censura bor ra . 4 A qué , pues. 
ts»a ierqueda<l*an que no I n s e r t é n los 
l iaf lódieoa de Rarsolon* lo que pue-
dea pa t r l i c a i l os de Madr id? 

beap;;.1» á l gobernador se. inaqmoda 
al « a p o n e i r o a . m u y jaeUAcadwAeiUa, 
e j | t a i proced^1. pa rcAj idad n ' f a v o r 
d é l a P renae - iwa<1r i l e4« jr deliberado 
propdsi to de per judicar » loa p e r t ó d i . 
coa bareeloaaBM. - t . 4 ' 

E l caso ' e a l á patente. 81 I» © e n a a r » 
no «e ejerce 4n Madr id con Igua l r i 
gor que a s Barcelona, reau l ta a q u í 
« A n p l e l a m f e t e inAlU ejercerte, dada 
í s p remuna .con que l legan loo d la r loa 
a B á t r i t e n s a t . L o q u l l el p ú b l i c o barco-
i o o é t encuestra tachado por ei ocnaor 
en IB Prensa looal . puede leer lo ea 
yfa p e r i ó c ^ b a de JÉat lnd , !o que noa 
ceAoca e a - a n * a i H m o i ó n de I r r l t a n U i 
' t t í e r i o r l ^ p y m^iSga conUjdertíbte!-
aaeote l o t i iagrosos- de s u e e t r a » B m -
ltr*esaa p A o d l s l i o ^ , m e r - c ^ d o r a » da 
reapeta « r o ^ c e i o á í ya « n a aon. e l 
s o e t é n de 9 * * da ffemitnia. 
' * L o qua ¿f lcur re no debet ol erar se, 

tente por l o que perjadioe a Interese* 
ajatenaies j n u y respelahlsa. 'cpmo p o t 
lo que a tea la a l a digni teds p e n o d l s . 
( N a . Una f ^ r m á s noa d i r l g i m o a a l 
gobenrada*" c i v i l p ú a epd l i t e ouc de-
j<L.°da e j e r d t s a aqtff te c e n f a n ^ prev ia 
a a ^ i t r s r i t e ^ desatentadamente. No l m « 
p e t r a m o » * í r a c . a . sino que d e m a h ó O -
m o » j u s t i c i a , aeftor Martfaea A n i d o . 
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ique, de mooieoto, no o f R f i importancia" al 
l i o sucedido, a fln de evitar se alarmara a \ 
Ipuaje . 

E l pasado domJnjro noo enteramos, 
l i o s i n sobresalto, pues sornas pa r so -
na temerosa de Dios T enemiga dei 
©SKjéndal», de q u o ' « 1 lego que para 

f nues t ro servicio y * s l i v k ) nos t ienen 
designado nuestros superiores, a p r o 
vechando nues t ra ausencia, bizo una 
ds sus famosas jugnr re tas publ icando 
u n a r t i cu lo que q u i z á s pueda habar 
molestado algo a nao « t ro s di lectas ber 
manos Mln corde Jesu", los b e n e m é -
r i t o s re l ig iosos de la C o m p a ñ í a de Ja , 
tús . Nuestra inqu ie tud s u b i ó de p u n 
t o a l ver que la censura h a b í a tactvado 
todo u n p á r r a f o y pensamos pa ra n ú e s 
i r © ; co le lo ; Cuando los hombres l a l -
OOB, tan apartados y divorciados como 
©stán do estas minucias í n t i m a s ds 
las ó r d e n e s re l ig iosas , se ban asusta
do de esta manera y han cons idera
do nefanao lo que t r a z ó la p l u m a pe
cadora de nues t ro lego, «Ugo i n n y g r a 
ve, escandaloso y d a ñ i n o para el ser
v i c i o do Dios debe haber s ido . 

Y s i n d i l a c i ó n a lguna le enviamoa 
u n a m i s i v a a m o n e s t á n d o l a y p i d i é n 
dole explicaciones. Nues t ro lego, que 
antes ds en t rar en nues t ra orden fué 
hombre de machas le t ras y o a m p a n i -
l l a s , nos c o n t e s t ó enseguida, n i corto 
n i perezoso, y hacemos p u b l i c a su res
puesta, pues p ú b l i c o fuá t a m b i é n el 
agx-avio que se le hizo. , 
, Dice a s í : 
r "Reverendo í a d r e : Me fia negado a l 
a lma l a breve e tndijrnada c a r t a qne 
¡V. R. m e envida yer . yue t s ra Reveren
cia no i gno ra el mucho oar i f io y a d 
m i r a c i ó n que yo s e n t í a iempre n a c í a 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s ; t an to as a s í , 
flue cuando Dios « e d i g n ó tocar m i 
c o r a z ó n con los impulsos do su g r a 
cia, estuve Indeclao ai abrasar este 
i n s t i t u t o o ingresar en nues t r a sagrar 
d a orden . C e l e b r á b a s e al domingo ¡a 
fiesta de s u pa t r i a r ca y fundaoor y 
y o quise c o n t r i b u i r con m i grano da 
arena a su j u s t o ecgooi io y ^ o c i a r m e " 
c n e s p í r i t u a su honesta a l e g r í a , E s 
t o f u é todo, reverendo padre , aunque 
reconozco que deb í so l i c i t a r antes au 
venia y p e r m ¡ s o r i . p u c s p o r a lgo soy 
MJo de obediencia y ocupo l a humildie 
c a t e g o r í a de .hcrm<mo lego. 
; Reepoeto a l p á r r a f o tachado, que 

| t an t e p i i o f f í ^ l a V. R., ds l a eosa ir.&é 
b a h i d í y ton ta que I m a g i l t e s a p u o d » 
Lo que yo d e c í a a i i í no e f re catan i f 
decir lo los J e s u í t a » a i o » a i i a t ro . y i t n -
tos y lo p r o c l a m e » po r t o á a s psp'.es. 
admirados y í iar, í '"ec ' l lo8. sus í n u m p s ' 
devotos. E ra una no ta b£óva do 6 » 
l o m b r e s y apellidos de va r i a s ilustre.-1, 
y piadosas damas espaSotas y a r g e n t f . 
ñ a s que en estos reoienfcs t iempos ha
b í a n legado c u a n t i o s a s ' T ó r t u n a s a los 
oxoelsos btjas.de San Ignac io . Es to no 
tiene nada de v i tando n i asCandaloso, 
antes bien, s irve de acicale y adiflea-
c i ó n pa ra que otras ss « s l i m u l e n a 
imi t a r l a? , pues no hay dinero mejor 
empleado qua el que se dedica a fo 
menta r la m a y o r g l o r i a d» Dios , que 
es s i tema y divisa do i a í n c l i t a C o m 
p a ñ í a de J e s ú s . *• 

E n nues t ra orden yo be vis to s i e m 
pre c u á n g ra to recuerdo se conserva 
de los que nos favoreesn, y todos los 
d í a s en el re l^Stor io , &e>s|Ui4a de j « 
comida y cena b i i Visto s iempre roaar 
a Dios "pro banefactoribus o o s t n s * 
v ivos y difuntos , y supongo que lo 
m i s m o h a r á n les re l ig iosos de la 
Comg>añía; po r tUito, considere que 
fué u n exceso de t i r o de los censores, 
que, como laieos y poco f o r i t f s en 
achaques de f q d á l a refigiosa, ¿ r i e r o n 
ver u n peca«ToiTlf6mblft donda s ó l o b a 
h í a unos cuantosrffbiKElrfts y apeU!.do8 
de damas devotas, r ioas y generosas. 

A d e m á s , yo he oído deci r m i l re^es 
a V. R. que la o s í w u r a c i v i l s ó l o se 
m e t í a en « « u n t o a sociales, y r .p 'c roo 
sea asunto social ddoir qOe la seftora 
ta l o la d u q ü B s a oual Ufti f los JosuL 
tas tan tos o cuantos mll lo&es. MuctTo 
m á s que ellos ao sa recatan n i ocul tan 
pa ra deci r lo , resul tando « a l que los 
j e s u í t a s da levi ta soA m á s esecu 
losos que los & s o t a n / f r y ó s a a b s u r í a 
y a n ó m a l a qua r a f i l i i r & t í no. B t i j l s r a 
real izado una censura " fc tes lás t lca . Da 
V . R - « b t t m l l d í s t a M s j a y á » . etaJ* —. ^ 

Gomo te ca r i a do nues t ro R e m a n o 
lego dice todo lo <jua,<ísblBra í e e l r , 
no haíie. f a l t a <iOe le p o t f f A m o a . í p m e Q 
ta r io «I t funo . J^L. £ 

Si seguimos a s í . t a b r * qae «fi a? 
los t iempos de Fel ioa K, , . - .* . , i - ^ -

F ñ A Y GERUNDIO. 

é l a m m m 

En 

í v a s 

fi^clicsic re'jibtt-ics balazos se l i t a ' 
ido dfiea y sieta .perforaciejijs. " ; 

de otro; píoyeota t 
rap tioSa t í ' 

GI domingo salieron lae colonias organf-
•adas por ]« Assooíatíó Protectora da rEn-
«eDyan^a Catalana. 

t a primera expedlelon fué •te de pirvw-
los, que vs deaUniidS a Cseei de la Sei-
2* y ía da ciQos, q iu pasará el verano en 
San Andrés de Llavaneras y la de nifla* 
que lo efectuará ec Pineda, salieron flos 
noraa más .tardo. • 

En la e»tación acudieron a despedir a lo» 
pe.racüog facuAiooiítfj! las tamillas y yp-, 
riofl consejeros de la Protectora, notáadoíp 
en lo» n i f t» la saUsfacciún que Ies pr«p 
«luo^ la perepectiva ¿e pasar el verano «h 
el campo y en las personas tnavoreS' Ja 
ffiiama satisíarcUJa al pensar lo beneilciosír 
que err. par» ios pequeños so estancia fue-
** ¿ « la ciudad. 

•""ooaj.safaaeantes les desea-
" y fóda suerte ds íali-j»-

La 
Tf*n ttrotawfo. 

El tren expreso. <pj* ta1v£ al diaüntfo por 
la nocfic de «sta ofudad ptra M e * i ' i r-.-.f 
tiroteado por MOM descooa^doa «a ei k l -
'¿metro 98, entre la ea tadéa ds 8aiu y la 
Bórdela. 

A oonsecuenoia de los disparo» resultaron 
heridos levemente, por ios ortstaic» rotos, 
tres a^erntro vtaieros, que «oo^iawiríBi 
••lijo ,„...-;.i h-,;». " . fijaron í t t t t d J s ! 

t amb ién rbauiEd IrtTido por albuco» t ro 
zos de erisjal e l empíradQ de l o r «oc íes -
camas Manuel Parnándnz, el cual luá tASk-
ltdo en el botiquín de la « t a c l i a dS f ran-
oia. VWM> % 

La Mayoría de los vi.ilfffcs oo 
ouenta-de lo ocurrido 
ción dé' S.lges donde l» 

Los ampieador dei tratt 

sé diflzün 

. olida y M guardlat*!v._ 
dillgencUÉ para dseeuiirirS los au»' 
de tan ffieivil atentado. % 

I I ^ K Dctentipaa» ¡gfiQftsnící. 

fas deaa'*ar(fS• da ayer fú*» 
la jflBefa tíos"'tndlvlduol 

a los ei.ale» a» parsejula baca liepipo. -4 
1 Los iodicado» sujetos fcaa en bictoletft 
pero, a cesar da e-lo, so les Qt4 pos^H 
autr. • Í S ; . Í 

Parece que se trata de dos sindicalistas 
de^toción, a los «uales sa acusa de babel 
lomado parte en diverso* atentado». * 

Los detenidos han sido «onducidos • M 
Delegación de policía ds Atarazanas y 4M4a 
allí * la JC/atura superlw de piálcía. 

La emlgcaelórt «i Br»oH. 
SI ministro de lá Gobemaeidn ha tsK" 

grallado al seHor Martines Anido parttol-
pándola que, ttgta aviso de los ageabM 
consulares de SspaSa «a el Braxtt, llegan s 
aquella República muchas familia» «spaflo-
las que al llegar allá •» encuentran « a 
tuacioa difícil, vlottmss del engallo de 
agaotaa reclutadores. ^ 

K Btínistro snea^s. ^ gobernadór 
haga público el aonso y al propio 
que se persiga por todos los BWtllQjLjIa Ñ A 
chita ds «migrantes. 

Aysr «treulé i o n auistenoia la y v s i M 
de que «i conde ds Romaaones babfa ski*; 
victima de « a atentado en París. 

AfortoDMjam 
tlda rolun(Bñlen 

P domingo, a 
par un reconp 

Riera de .Eso 

ia aspod 

once y aasdiá, al p n á » 
ato is guaráis toa ñ . 

Bdoiere t t 
eim^o, se asomó a una ventana VÍi 
y*» Val, de >8 afio», s o l t é » , • •c iño 
negtodoss a abrir, t i t a n o i 
«•nsbdaaip d» la guaíVia elvH 
Il^ba presjnis, ds avisar a ao « , 
poder •adrar, saUeod» aatolicei «i 
con «ra tutebs «A 1» mtño baelflftdd 
a la fuerza anaad», ia <mt te t l F p r e i 
a hacer tus ¿o contra fí, aaua&lulo 
das. 4» las ^ j e fafleri*. Se t u 
a la aalorldad mintar jara cus 
oportunas dlflgeojias. 

2 Ú émm> 
HatingrBjadO «a {« 

dei del 
genaas yftre», . 
«qoi» fiehMpbl Y » k a a - » i 
O a r c í v d e t t o l d f l a . w U.fuaaSa eMt «n 
tpmedneiooe» dt Ts earratora de Pjiri 
¡Tientos después de ser 
Hugo Ron* Bengon»l, . 
1» fi&rtca d* sat^aipa* 

d T Í ^ e l í c f S X ' 
Lo4i<|ateBlteii cotSO 

ber ^pvdiÍQ eeüQX " 
tener nartrcifiacivn ta 

e r l ^ á a guar 
Martines un 
on «HBjjiUo ' 

Aaipfiaado loa deWr. 
Ia ágrftíola, pasmos a 
eorj», sreyinda: q t » K S^Ior 
vafes en ta tarlina «i diasf í 
Jómalos de Tos obreros d« 
dttffiaa «1 alto. ragi«k-aodo. «Hf6 
e e g g t t ^ j | ( ¿ Á f r 1 4 9 - . . M v«M(r 
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C o n l a v e r d a d , 

r e m e d i o ú n i c o 

Graves son la» rnsjKmsabiMdadcs que pe-
U B «obro los punto» .le mi pluma. Beauelto 
•l'anpro a cumpilr ron uils deberes d* sin
cero amor a mi paJu, no puedo entenderlo 
• la HifMicra de los «icniealus «pie vienen r l -
gwiao la vida ds kspcAa. tan fuertemenie 
adheririos a su cíisim que no nai^oo sino 
oae los fracasos tos conarman y convalidan 
ta IR direcaMn de lus asuntos pAbüoos He 

TOeyo so tatsoU practicar el «Isrno sistema 
oe ¡a •hiimulacióo. 

Treniendo error es el de tal sistema. La 
fuaseta oünseeueocía que tantas Teoes ha 
•PMkitfdo el aislar en el silenolo los males 

.J* P""-1* debiera «brlr los ojos a esos 
^oUticos de cuya bora no se cae la palabra 
pstrletisnio, demostrándonos que acaso. 40-
ino en el refrán, alardean de ío que lea fal
ta. Un rrableaia, una enfermedad naolonal 
oaulteda al doliente que la experimenta, Jm-
f g d e ^ adoptar las soluciones que acaso le 

'•¡fAsí, yo me croo en el amargo deber de de-
':it íjiui, en contacto lomedlata. a»te al aiAs 
¡Buaeoiío desastre que pudiera oaer sobre 
{Diestra Ptrtria. el disimulo y la atenuaoióa SOQ 

r'taHsrosMmos. Sólo pueden leader, como ca
si tldas lía provldeacias OIIOCIRÍO». a defen
der Hrt i l s t m a cuyos vicios noa clavan fn-

. OU J5á áfe» una espina; pero no los Inteio-
,«8S<iaci««Us, míe no pueden mejorarse sin 
' Mrrogír sea enérgicos ca ule ríos esas vicios. 
. *f$*S/fo lis relatado, acompafié a la oolnnuM 
Wfignaaa que Iba a guarnecer las posIcSfléi r tftt «1 prudente e lotelegentislmú gene-

Beauqnusr se propone »6lo. por de pron-
jJ»l»«lóífcooer y asegurar Melllla. Desde la 

i Se íftu- Chica y al pie del Alalay*n, y 
Dea Us ametralladoras, oontemptaba tais 

•fW da W^dor, humeante y abandooads, las 
fWBtafias fc<«stiles que nos separan da Zs-
Wén. Todo el territorio que contemplaba estS 
wa guter i d eoem-^o. Aun el que plsibacnos 

Muüwt - •!» •«tqueaUo en estos días, y atn la 
llbca que ahira se establecía estaría doeam-
paredo. Los iiíoros. al avanzar la columna, y 
owyenílo qii» ocuparla Nndor, se replegaron 

•Miña las faldas que dominan ««ta puabfc. Al 
1 ver que la operación no pasaba de donti 1 

Serta dictio, avanzaron hacia los puastos 
la coluiifra y liroiearon. causando ' « r i 

lo herido. Las ametralJadoras los díep-rs.-' 
roa. 

I 
En.c'. cjinpo quedan sólo aún resisMéo-

dose los núcljos de Zeluín. Monte Arrult 1 
Bal.-!, aunque de estos dos últimos no at-
Ueoe noticia alguna. Como es imposible apro-
vlslooarlos D! apoyarlos, su heroica resisten
cia demuestra q'ua hay ofloUnes espaftoles ijue 
han defendido el honor de Eupafla. 

La toma de la posición de Sidl Dris, yn 
transmitida por telégrafo, fué de la manera 
siguiente: Esta posición, que se encuentra 
sobre la costa, estaba a la vista del caflonc-
ro "Lauría". desde e! cual se Intentó, sin 
éxito, un valeroso desembarco, que ha cos
tado recibir seis heridas, una de ella» gra
ve, en el vientre, al alfére» de navio Lam-
ga, "Laurla" descargaba sus callones so-

píre ¡os enemigos que pululaban en derredor 
de la posición con escasa eficacia. 

ES comandante Velázquex, que se ha sos
tenido seis días sin vWeres ni agua, habla si
do autorlíado por radiograma de la plaza pa
ra rendirse. , 

También he eonversado con algunos obre
ros que han logrado escapar de Segangan, 
atravesando los mentes. Gracias a la proteo-
elóa de un moro que tiene en Meltlla a su 
padre, otorgada ante el temor de represalias, 
na evitado sean asesinados. 

La» noticias que nos dan son dolorosfsl-
mas. El poblado Ma sido objeto de saqueos 
s inaendios. Las minas próxknas destrosadas 
y nraertes omrtio» obreros. Las oomjiañíes 
han sido aniquiladas. 

Curemos a España de "W Ineroia oon las 
verdades que Ignora y la consumen, ante^ 
que uno de esos peligros dislmnladod per 
la discreción oficial destruya lodas1 las espe
ranzas de salud. 

EDUABDO ORTEGA Y GA6CET 
Melllla, 27 de Julio. 

I m p r e s i o n e s 

d e u n v i a j e r o 

Úa oc-nocldo jefe aaíiüar que se hallaba 
j a JTctíIla con licancla cuando se desarrolla
ren le< grave; acontecimientos que lamen-
tim^s ha referido «n el órgano del Oobiern" 
una.4 Inlereaaates impresiones que no nos 
reílpthiios a publicar. 

51. ENCMIGO 
—El-doiiiiiige, dia 17, lodo eataja, aparín-

íenieíi''-, 'Lr^nmillo «• Melllla. Bl general Per-
eJa4éz Silvestre estuvo en misa y n«da ha-
c l i «i'poDer qite re «oercVi:<fi momea tos co-
o¡o loe que llegaron. Por la Urda se reci
bieron ¡es primeros avisos de une los menis 
habían rodcadB la posición de ig- rihon, im-
pidieado su ccavunleaolóíi cor? ••mi'. Bran. 
»eg«n;,:eso» inforaieg, muy con fss-y nu
merosos los grupos moros. (¡s¿¡ 1 muéntras 
de Üna mayor orsanizaoidn q;ie otras veces. 

eco en 

3 «ÉBKh M i M i 
1 a - « ñ i 

LA ACTUACION DE SILVESTV^ 
Í . . .T 

«J-:; lunas, 18, llegaron algunos heridos a 
la plaza, entre eHos el seflor Núfiex de Pra
do. Ese mismo día el general Silvestre de
cidió Ir a revistar la posiciones, y asi lo dijd 
a Núflea de Prado. Este le advirtió que ha
bla rauohos cnoros y que convente ponerse 
en guardia y tomar precauciones. Bl general 
Silvestre reoogló todas las fuerzas disponi
bles y salló da la plaza, 

u Intención no es conoelda; pero nadid 
craf ó en Melllla que fuese otra que la de 
sosteaer Anmü e Iguerlben, no la de avan
zar más ailá. 

— Í . . . T 
—Las dificultadas de las posiciones eran 

gsaniffs: pero'el caplrltn muy levantado. En 
Igucriben ee buscaba la reírlgoraeíoa hume-
'feelenilo los labios cen cAsoaras de patatas. 
Desde Annal las fuerzas Indígenas aún Ce
les marcharon a Iguerlben y arrojaron por 
encima del parapeto cantimploras Uena» d» 
igua. Acuello fué un pequeflo alivio. 

—El ganado padeció mucho; la falta de 
agua explica la excitación de los animales y 
f ie se desbandasao al ser atacadas los po
rciones. 

—Bn la marcha sobre Annal parece S'ef 
aue sospecíjé alge el general Silvestre res
pecto de la'actitud ds les Indígena»."Se Iba 
avanzando oon los regulares en vanguardia, 
v se r o m p í el fuego. Los regulares retroce-
Hieroo.—i Qué ocurre? — preguntó el ge
nera!—. — Que hay mudios raoroa — con
testaron—. j#ero ha liaWdo muchas bajas— 
»ó!o dos.—IEstonces...! 

—¿. . . ? 
—Ls tabila de Beni Said se ¡a tenia pop 

:;nu?a. Mn cmfcirso, üizo causa común coa 
los Boai L'rriaguelés. 

—¿. . .7 
—áj hubiese sido posible un desembarco 

-a la cesta de Alhucemas, hibrla tenido ua 
Wto f4ril y seguro. Los de Banl Drrlaga se 
u^Kan IVvado a Indos los que podían com-

itatlr, v '.as acomnniaban. ademís , mulerea y 
h«9U ohlquIHss. Esto lo vieron perfectamen
te en la» poblacionee. y asi se explica el f a 
ite último de Silvestre. Sin embargo, no es 
fáell esa orgoalxaolón en el poco tiempo de 
que se disponía. 

«ACCÍl, ZELUAM Y MONTE ARRillT 
—4in Nadar lo que mis preocupó fué el 

levantamiento de los moros cercanos, dedl-
eéndose al merodeo. 

Hay allí Wos edificios de solidez para la 
defensa: la fábrlea de harinas y una igleste 
que aún no estaba uAimada, peco el sus 
muros. PrecBErnenle se enoentroba en la 

Elaea el oMspe de Fcssea. que habiia Ido a 
endeolela para abrirla al euüo. 
£1 elemento civil evacuó Nador. Primero 
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M organizó un tren, «pía llegó t la plaza 
«tcslado. Intentó »o)ver; p«ro el secundo y.a.-

Ü 7« no fué posible por Ja hosüli«aclón abier 
de los muros. 

Parte de ¡a eyacuaclón M hiao por carre
tera, sal-vatvlo a píe 7 en earro» los 16 kl¡ó-
cveLros que l.ay de PfRdor a la p lau . 

En Zeluin la situación tiene (yae ser buena. 
La alcazaba «frece condicione* ezoelcutes a 
loa que en ella se han refugiado para resis
tir muchos más dias de los que «e tardatá 
en prestarles auxilio. 

Provista de fuertes muros, llena de am-
clltud. dotada de agua, además de la que 
puede tomarse por la noche del rio, allí se 
fian heoho fuertes los «fue gnarncrlan el po
blada. aJ^Riis del elemento civil que no la 
pudo o no la quiso bandonar. 

Vn espaflol que se dedicaba a la «r(a de 
ganados, antes de salir d- Zeluln, anta los 
rumores aTormanl-s q»ie corrían, bixo pene
trar todo su rehafio en la alcazaba, el cual 
rehafio es subiente para alinveotar a loe 
que ocupsn la fortaleza. 

Ademái. en la alcazaba htf>la euflcientes 
víveres, wunlslones, almacén de drogas y 
IÍHKU una estufa de destafecclón. IPoseia. tsm-
büfn una sala con 40 cairas. 

Alguno de los aviadores quiso hsc^r pe
netrar en la alcazaba su aparato; pero la c s-
treettes de la puerta, estilo á ra t e , en forma 
de herradura, no lo oonslntló. 

En Zeíuán. pues, la reEistcncia no efrece 
la munor diQcultad. 

H a b l a e l g e n e r a l 

B u r g u e t e 
Ha regresado a su Gobierno mililar de Ba

dajos el general Burguete. 
Antee tuvo ocasión de Hablar con un pe

riodista, quien le pregunte acerca de la si
tuación actual de !a zoua da Meiilia. 

Y el general contestó: 
—¿Me dice usted que todavía no se lia 

prestado amilio a la columna del general Na
varro en Monta Arruit póroue no se cree 
prudecte pasar del collado de Nador, y aún 
Bita, que se exige a la columna de Navarro 

3ue baU a Zel^lnT... No puedo creerlo. Sin 
uda obedecerft a otras ruzone» que dewo-

rfoocmos y que no desconoceré el alto man
de. A la columna del general Navarro se le 
puede prestar auxilio con tropas ein necesi
dad da pasar por el collado ue Nador, ni ocu
parnos por altora de Nador, si no queremos 
que se recuerde lo que se hizo en 1409 pa
ra ocupar Zelu&n sin volver a Nador. Aun 
«uaodo el «tío oomisar!o estuvo en Me-
101a en esa campada, tendrá quien se la re
cuerde, y muy seguramente el propio gene
ra! Sanjurjo. que era a la sazón capitán de 
una «ompaBla de mi batallón de Plgueras. No 
seQalo el camino cor discreción natural. —, -

í . - i í V A T TIT&L í \ Í K & fe » -.-
o n r r l J r r » f v x * f. .TA it n r w » n < 
w"J t i Algo habrá, si eso es verdad, que 
no conocemos y que nos impide Ir a reco
ger este trofeo glorioso. 

«—La opinión se extrafia de que el Ourugu 
BO está en nuestro poder •— le dijeron ai ge
neral Hurguete. 

W general oontestó: 
—Lo de que el Gurugú no «stó en aues-

tro poder y que estemos tiroteados en la 
segunda caseta y que sigamos ocupando «ho
ra aquellas posiciones detestables de Sldi-
Haned-el-Hadh, Si di-Musa y faldas del íKiru 
gú, tampoco puedo creerlo. Serán exagera
ciones y nuestras trop«s ocuparán otras po-
eldones en «1 Ourugú. Coo'aado con mi 
buen amigo «I bravo y prestigioso Ailb-el-
Kv*e¡, come ee cuenta, v con ra» sábilas de 

-na y Benl-Siear, sin que oca luiporte 
Mszuza, no ee posible que no dominemos el 
Giirugó. Sanjurjo conoce loe diversos y ae-
eeejbiea caminos por donde fnlmc>9 y salimos 
muthas vece». Pero además, j s i toda la ele-
toental defenaa de U piaxa está en ei Ouru-
Ki) antea que «a el primer cordón e cinlúfón 
fantáaUeo del «f.o 19091 Ko es posible, no 
Me nalsto a croerlo, "como me resiste a 
crs^r otras c o s a n y por «so vey a «ace 
rrarme a escribir «o Badajos. Ya que no pue
do mover la espada, móvard la pluma, qna 
tan útil y neressru es eo Cn patriótico «orno 
9Vt$t* B*fi abru la» ojos » lea atagos x 

combitír eslt.s decaimientos y pensamientos 
iiiai*Kii>s. 

El periodista iludió a las desagradables 
noticias de Meiilia, y el general contestó: 

—SI tod»v fuera vardad y «a hubieron re
petido los dlrculi ole» primeros desaciertos 
del afio 1909. el caao »<irl« grava y «1 re
medio indispensable; beroloo l i l parecer, pe
ro sencillo y eiemenUI. til Ooblerao tiene la 
palabra,' porque él, en este trance, es e! mó
dico de cabecera, y ia nadtdti, la famUia. 

;r . ; "La LlberUd".) 
« « « « « « . « « « « « « « « « « e &»c « *S 

E l t a b a c o 

OTRA K A LA " S A C A ' t i Y V A N TINES 
Tampoco tiene la Arr cu datarla esta se

mana cigarros ni purttos para entregar a los 
estancos. 

Las labores que hoy ractbirin los estan
cos del primer turno, serán olgarrUlos de 
sesenta, de cincuenta y paquetes de pieade 
de veinte. 

A titulo voluntario recibirán algunos es
tancos paquetee de picado de trslnta y cin
co y potes da dos cuarenta y elgariillos 
brosileios marea "batutas". 

Resueltimenle la Arrendataria ola dis
pone de Jas itiores preclsu para «1 een-
suno, 

Dcepués de dos aflos de la «risls del lá
baro la Arrendataria no ha podido llegar 
i ia normalidd de la venta. Agoynda por su 
ex gereats seBor Ailendesalaaar, boy pre
sidente del Oonsejo de miaistroa, la Ccro-
paflla monopoUsadora se cree inviolabU e 
Indlsoutitile. 

Como todas las eósas tienen su limite en 
esta mundo, es muy posible que euanlo 
el "soldado deeoonoeido" «(As f W a « ' 
» t w e » «. ff.V^^ ocupa hoy (a máe «ita 
magistratura del Poder púbBao vuelva a la 
oscuridad, de que no deMÓ haber salido 
Jamás, el contrato con la Arreodilarla vuel
va a tener estado de aotuaiklad para eer 
de nuevo examinado y discutido. 

Muy poderoso es hoy el « v s t financiero 
tfuc presidí el m a r q u é de Urquljo, pem 
más poderosa es todavía la opinión pública, 
en cuya virtualidad einOamoe para lograr 
la rescisión del Bovlsfofe contrato «oa la 
Anvndatarii. 

Para «Uo sólo es menester voluntad, vo
luntad y voluntad. 

!•««•««••«*•«»•«•••«««•«««•«••• 
C r ó n i c a v a l e n t i n a 

LA FERIA 

LA « M U K O A O L I M P I A D A 

Terminadas previamente en Loe Viveros 
las pruebas eliminatorias que tuvieron l u 
gar es dios anWriurea con «arácler gene
ral, se celebró en ei oampo del Concurso 
Uploo ia segunda Olimpiada valeeoUna, que 
ha aldc un exllo para sus organizadoras y 
se ha visto favorecida por un» enormo con 
curreneia que llenaba las tribunas, en las 
cuales sobresalía «I bello «exo. 

Go¡MUtui*> «-'I Jurado, eomenzó tA «s-
pectácuio con el desQIe üa los atletas, en
tre ios cuales ftgwrab«n del Vaienoia T. C . 
EspaAa r . C . equipo del regimentó de Ma
llorca, Gimaástlcu F. C, uf t t t ts io Golóh, 
Oimoaeie Ghusl, Club Deporlla, de Masaou; 
Federación Oshtisna de ANetlsmo y Beai Bo 
cledad Gimnástlaa Espafiota, estas tree di
urnas sin opeida a loe oamptoaatos, por 
ser éstes regloEslei. 

Aoto «espido y a ios acord»» de una ban
da militar es verificó el lanzamiento de pe
sos por los at leUí, re sai loado vonoedores 
los inguicQtes: 

Pj-lmero, José Furtó, del Gimnasio Cclón. 
que aléació 9"»7. a»slro«; «egund», M>«iardp 
Qetoeguer, del «íjulpo dnl MMianea. por 

8'20 metro», y teréero, Allla, dol. Valentía 
F. O., T90 « e t r o e . 

A eonílnuee»*» tuvo l o n r la tarrin de 
100 metros ll«o«, que »e Wlo por dapjeado, 
resultando vencedores Redondo y m n en; 
primera y segunda lugar, e«6p«cUvMB¿nt«, 
para U pr imen otrrera. y Onflat ? AW». 

también en primero }• aeguodo luga í w t 
la aegunda. 

En las «arreras con Impulso vencld hrtJ 
mero el «eflor Redondo: segundo «I MA-ñi 
Frau, y tercero «i «eflor Berengaer. !»• " 3 

Para el lanzamiento del disco ad UKí> 
bleció una verdadera con>p»tenoia cnlr* ioÉ 
muchos atletas que «n ¿1 tomaron parte, 
siendo venceiíore*: primen», Berenguar, and 
a l r a u ó I6'60 metros; sc^indo, Aznar, qud 
ll»gó a 26'M metree, y Itercero, IQetr l | 
25'40 metros. S 

Luego se verificó !a carrera de 100 mi» 
iros Usos (Anal), que ganaron por el ̂ i ' 
guíente orden: Redondo, Frau y Granel. _W 

El «alto de altara sin Impulso la viSt'' 
oleran: primero. Amar, oue llegó a «altad 
l'SS metro!; «efundo. Comete, l'SS me
tros, y tercero, hedonde. f i a ln«^^«•^"V• 

Con impulso ganó «1 «sito de altura Kt>> 
dondo, que «alió 'l'SS metros; Torró y Bar* 
Jau, que sallaron ambos 1 50 metró t . *>,• 

En «1 salto de pértiga venció en d r t t t í í 
lugar Rublo, que alcanzó t'S> metros; «d 
eegundo tórmlno Matías Caiomardo. I 'TO 
metros, y «n tercero Comple, J'ÓS metrosl 

El eanpecmelo de espada (Anal) tla*> 
pertó muoho mterós entre la oonuurrene.'d 
y después de unos brUlacUslmos ásanos e« 
concedió primero ti eefw Jiménez; ««gun* 
do al seSor Matías Calomirde, y tereera el 
seflor Torr-s. 

Seguide mente se procedió a la earraM de 
110 metros valles, que ganó Redondo en 
primer lugar; OUvié en segundo y Lloro» en 
tercero. ,• 

Finalmente comenzó ta prueba de tanSI-
mirnto de Jaballm, que, per lo avanzado de 
ia hora, asi cerno por invadir el público ta 
pista, el Jurada cuerdamente, decidió au-
pri'r.lr esta prueba. 

Hacemos fervieotei votos para que en U | 
«uieslvo «e CTiilivea aquí más estos «ler-
clcios culturales de la antigua Greeia, que 
tanto contribuyeron sil desarrollo y mejo
ramiento de aquel gran pueblo. ; 

ADOLFO DE MAGUA. .< 
Valencia 27 Julio. 4 

V I D A R E G I O N A L 

• A R C E L O H A 

ORAVOI.LERS.'',; 
Bl eemanarlo local T-a Graüa" «o su 

número últimamente pnbU-ado adjunta un 
swpleimento dedicado a la escuela de segun
da enscüaExa do esta villa. 

Hasta la fecha no nos bablimee dado 
cuenta de loe brillantes eleineotos de todM 
Mases onn qun cuenta aquel centro do en
señanza—hrludablemente por no habérse
nos brindado ocsis'ón por parte de quienes 
pudieran ofrccírr.oala—; pero hoy. perfec-
Unteote informados ncr al «oeriado «xtra-
ordinwlo do "M i Grálla", no podemos me
nos que congratularnos de ver «orno dif ha 
escuela superior va poniéndose a ua civcl 
propio de nuestra población. 

— Para miftana por la o^che se asun-
cla en la Unió l.lib«ral una rrprosr.nUción 
de la eoxedia "f-a VeaUfoiec* a cargo da 
la oompari» de Jaime Borrás. 

— El . Orfeó Graooütrl do U t 'cló L l i -
beral, qa« dirige el maestro Aurelio Fon!, 
prepara para el día 15 J : l corriente uca 
excureiía a Cardcdeu, en cuya población 
dará un consiwto. 

. El eorresponsel. , 

SADADBLr. 
Ayer f^UcMn de esta ciudad algunos sol

dado» que so encentraban con Ucencia para 
enibaroar harl» Meiilia. 

••ta noche marelnrán a iuoprpe-
rarsa a sus respectivos cuerpos numen.so* 
sokiados de e«ta pobiaolón. 

— be iSlm seria c.svpoieBte o'»» la Oc-
mistón municipal enciii-rada de !a «rgaai-
zaeldo de los festejo» rífn motiva do ia Sesu 
niayor suspendiera éstos y destinara su i m 
porte a ser repartido dnlie los soldados 
que luchau en Meiilia. 

—- Por BO iii'.>er r'ciW'io invitación no" 
nos fu.' po»ihI« asistir a la isnigurarlda 
ofleial del mercado de lanas. i 

Tendremos en catata ««ta Ooti», . ^ u . 
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L a c o l a d e l Mercsadlo C e r a t r a l 

S e h a c e v í c t i m a s d e u n a i n j u s t i c i a 

a u n o s d e t a l l i s t a s d e l m e r c a d o d e 

S a n A n t o n i o 

l ' n d«mostraal<ta palpable ilel desaeler-
Cd que presiata U ÁHifMnia Comluda de 
Míiastoa ao uuettro iiiN)¡nill<-.u Ayuntarolento 
W conatHuye el hoctm. entre MMiohlelraos 
•tros, de Imber «Id» iraiuformado el mer
cado del Borne es iuei«u>ilu central de f ru
ía* y verduraa. 

Lo hemui 4leho mil veoea. 
' Lo hemos dloho y on oua oansaremoa de 
repetirlo, ya gue coutmuamente ooa viene 
danJa la rttán j «puya nunstraa palabras 
lodo ctlanlo ocurre en k»* mercados barca-
lenes cotr» cousevuencia de la iranefor-
maoUn aludida. 

Dejand aparte la Hanieod* munlelpal, que. 
ta pcl>re, oo se eocu-ialra roa ánimo al pa
re wszar tm apoguJo lamento, bao resul
tado perjudicadua por la Inatalaeióa dei 
mercado central de frutas y verduras en t' 
Berne, a Juzgar por las protenUs con que 
ta «cogieron: 

Los mayoristas. 
Les detalllsus del Borne. 

7 Y los vecinos del nieroaiSn. 
Es deelr, que nadie quedó eonteoto. ¿Qué 

la ciudad ouenla ahora ooo un marcadc 
eentral de fruías y verduras que le ers 
lodispacsablot Parfeotamente, Pero ¿es dig
no de Barselona eate mernado central T Na. 
La habilitación del mercado del Borne para 
mercado eenlral l« intenid, cuando estuvo 
«1 freoto de la Coiirislón da Hacienda, el 
«nt^nces concejal scAor Bnvira, ef cual l u 
chaba con la taita de dinero en las arcas 
counKMpeles arrea que tenemos que consi
derar i •.mímente repletas desde ¿1 momen
to en que sorAn llevados a la práctica pro
yectos tan euros. aun>|ue Interosanles, coma 
el de la compra de las aguas, los de ad-
fulstclón de parques y Jardines, el de la 
yrolongaeWn ae la calle de Ualmes y demás 
eue alargarían la lisia de uo mudo extra-
'ordhiario. 

A cadio, pwes. dejó satisfecha la forma 
Cómo ea llevó a la prártica la instaurac'úa. 
tan necesaria, del mercado central de fru
tas y versaras. Se biza la cusa, conforme 
aflrtnaitias en su día en esua oulumnas, tar
da, mal y con daóo. 

Y t m en lo cierto rslaoios. que a las 
juajaa que levantó as4 famosísimo mercado 
oentral dabemos afladlr boy las qua, ooo 
razón Justificada, nos acaban de exponer 
unos detallistas de frutas y verduras del 
nrreado de Sao Antonio a quienes s« pre
tende hacerles objeto de una verdadera ex
poliación. 

Rsos detallistas son los «pie ocupan los 
extramos Interiorea de las hileras de pues
tos ds frutea y verduraa situadas diame
tral rocote al ciroulo que faratan, en el cen
tro del mercado, los puestos destinados a 
la venta ds pescada, y como alrededor ds 
los últimos existen además, en otrcuofe-
r en Ota, unos puestos también de frutas y 
vordurr.s, la llamante Comisión da Abastos 
ha decidido convertir algunos de 4alos en 
puestos d« pescado a On da dar albergue 
en San Aolpnlo a UTOS cuantos vendedores 
de pescado proaedentoa del Boros y • las 
ambulantes, traslsdando a los "desahucla-
ilos" a unos nuevas ( necio» que se ea>pe-
isron a construir ayer Junio a los de los 
detallistas antas meoolooados. 

¿i te ial tado da toda esta oombloación ? 
Pues qua eaoa detallistas, que para tenar 
un puesto que daba a dos pasillo* lo su
bastaron a precio elevada, ae van a encon
trar en igual situación que los demás ven
gadores de Isa corre*pnndlaDles hileras. Los 
DU'slos que ae construyen serán los que 
rormaiao ««quina y ios ocuparán otro» ven
dedores. 

1B« esto Juste? 
fie ntngdtt modo. La meaos qua fuede 

liseerse es otorgar a los detallistas qua has
ta el presente han ocupado los puestos de 
los ángulos ds los pasillos, los puestos que 
se están conslruyaudo. . 

Caso da aceptarse osla fórmula, los ven-
dadoras trasladados desde el centro pon-
(trán, cl i ro esjá. el ir:.lo en el cielo, por
que se les escapa un "momio". Pero ¿qué 
se la va a hacerT P rijan sus lamentos s 
los fneitOB sefiores de la Comisión de Ai>a?-
tos. 

I.a justicia ante lodo. 
Y 'a raxón a quien la tenga. 

Es'a noche celobrsrá junta directiva el 
Pomenlo de la Zapatería. 

iioire Tartos asuntos Importantes qns ha 
l« tratar M encuentra el alza que lian ex
perimentado algunas clases de ca'xadf» de*le 
|u« ("ísapareclo. por disposición del inmlste-
.io de romeóte , el Conuid ds pieles, ourtl-
dp> y calzado. 

G A C E T I L L A 
La Junta dlrei tlva d-H Slndle.alo prnfesio-

ffal de PeriodiHtJih *r ba dirigida a indas Ui-
" .>rlK~ .... do p«!r>A»llo«> d» r>ls eludad, ro-
géMoli-s don sunipimíl'-niu al decrvto ley d» 
rst'.roi obiaroK I-ÍI cu«fit» ĉ ruflcflre al per
sonal de redafM-iî n. ' . 

Diotia JuMa li>> aiilnrtsr'di' a la 0»misión 
OTs esUidJa el pr'>>ri-t«< - i ' llosordeila par» 
el da^eanso y relim .ir (,. i-...t - h » . a fin d» 
ose P.'eüa vkilisr noor lerrmós y ponerse 
¿I hsn' i con tfatersúnods ciiiidad, ai objeto 
de peder dar lods • luí— d- ouialics «•n e' 
informe que ba i¡- prn^nuir a la diroctlva. 

9 r A B A D A L - H s u i n á t ' r o s WJCHELirH 

Ultimamente se han r-.-iiorto dos donstlvov 
£~ ICO pésele» rad» UD< mn fc«tMO a la-
eoiotias escolarec . , .1 , orranita la A-^r i .Tc ' 
Protectora de l"RfW»iy*n'« Ort»'«n< de lor 
Wiorea den Jaln . M-n-ian). 'U Misoou, > 
den Juan Prai, d. - . Í M . ^ I . de Cuba. 

•• Bl Montepío 1.» 
tebrará reumAn II-
onatro de erjs tan 

inafcos ce-
Ir.arli» a la» 

1- 'iiisrdu» 

El actor Luis Zanón. al psMr por la Ron-
la de San Pablo, esquina a la calle de Man-

*n, a.'omnaAado de una hija suya d i tres 
•fios. fes vino en. lina un autuüióvil, atro-
penándoles a los don. 

Kn el Uisp osarlo de Santa Madrona le fuó 
• irada al primeiu una herida en t i Islilo au-
lertar, leve, y a'"l« mfls eootuslftll v enia-
oma en la reglón opclpltal, de pronósllco n-
tervsde. 

El chófer, Josá O.-au. quedó detenido. 

En varios estsbierlmienloS lienéneOos fos-
to bastantea las persona* qu» hubieron de 
cv asistidas por mordeduras de perrus.' 

Del tiiso l.«. puerta 1.* de la easa BVimero 
:) de la calle de Laoráster han sido subsli ol
ios dos pares de i«|;uU>r nuevu», • ma
las de ropa Interior par» cxhallrro. un par 
le gemelos ds teatro y no» boltnnadnia de 
oro, valorado todo ello eo unas 500 pesetas. 

En el Dlspeirvarlo y Hospital de NKSe* 
Pobres de Baroe.ooa, fendado y dirigido pet 
el doctor P. Vidal Solaras, se han pres
tado loe guien les saftdooa médlous co« 
entrega gratuita de medtcemanlua durante 
el mes próximo pasado: 

Aalsteocla a la clinloa rotUtí , quirúrgi
ca, tfofermedades de los Ojo», de la piel, 
oído, nariz, garganta, 1.011; enfermos t ra
tados cx̂ n (nyeooiooes hipod^rmiees, IBOj 
Idem por medio de la oleetrtcldad. H16; pue-
rlciilUira tatra-nterlna, 718; embirazadae 
tratadas: radioterapia aplicada, S; diater
mia afilleacléo da caler blKoao en uo s i 
tio determinado, 3 1 ; tumores blaneos (ta 
la rodilla y del pie, »¡ daptUoión del vaUo» 
• i ; vacuitaclones, StO; operaolooes oractica-
das. 10; duchas apileadaa, &8; esámeoee 
baoteriológloos, químico" y ds nodrizas, 18. 
Bl total de aslsteocias rseultatlvas durante 
dicho mes ha sido de 4.0*1. 

En La Qnta ds Leche se han laclado ooa 
leche esterilizada y oen el Alimento de Me-
liin 40 criaturas, que a o oh» bltierooes dia
rlos resultan 9,600 botellas ai mee. 

Para «I ingreso de les anformitos d i r i 
girse al doctor Vidal Solares, Paseo de Ora
cle, 86, prioclpai. de cuatro a seis ds la tar . 
de. Todos los lunes, mMroolas y viernes, 
de once a doce, se vacuna gratuitamente a 
loe niños en el Dlepcnsarló del Indicado 
Hospital. 

AVISO I M P O R T A N T E 
Toda persona predispuesta o a ta* 

cada da Apoplegfa (fenldupa) , p u e d » 
evi tar el ataque o curarse t o t a l m e a -
te, tomando A W T I A P O L E T I C © S E R -
DAGUER vegetal e inofensivo, Se v e n . 
de, pa ra fac i l idad del p ú b l i c o , en C a s « 
S e g a l á . Dr . Andreu , Párox M a r t i n j O , 
S e p ú l v e d a . V i l a d o t j pr lncipal&s f a r 
macias . 

Esta t>einaoa se dttsarrolluxán las alguien, 
tes confsreocias correspondientes t i cursi
llo de Humanldade y cultura pejeral para 
obreras organizado por ta Escola Etemental 
del Troball: 

Mario*. "Características ds loe estilo» ar-
qnllectóoleos en Calalú fia", por don Fer
nando Tarragó. 

Marcóles . "El valor positivo de la cu l 
tura", por doo José Se m i Bonasíra. 

Jueves. "Los conJUotos económicos de 
la pas", por don Pedro Coromlnas. 

Viernes, recital de canciones extranjerae 
a cargo de don Emilio Vendrell, con aoom-
pafiamleolo de plano. 

Estas conferencias so darán en et aula t t 
de la Escuela (Urgel. 187), * las siete da 
ia noche. 

Se ha reunido el Comltd del partido r e -
pulillcaoo democrático federal histórico da 
Barcelona para tratar del homenaje d» sim
patía que se desea trOtiotar al ex dlpetade 
provincial p e r Vllademuls - Flgnerae don 
Martin Ingláe. 

Tsmblán lomó el aetierdo de trasladar
se en corporación el domingo por la tarde 
al sementerlo del Sudoeste, coíj motivo da 
ciKMflirse el aniversario ds la muerta de 
Vahea y Rlbot. par» rendir Justo homenaje 
al que en vida fué un entusiasta dlsclp u -
lo ds las eabtaa doctrinas autonomistas p~9-
i-«nizadaa por el Inmortal maestro del fede
rábanlo espaflol, dun Praoe.'aco Pl y Mar» 
gail. 

U n c ie r to afamado actor 
ift quien do l í a una muela 
pldlrt "e l Polo Lioc<<-, 
y t e r m i n ó la zarzuela 
porque le c e s ó el do lor . 

La Pedeesflftn de lUtrarnarínos, Comee-
tb'es y Similares pone en cunoclnileule <ta 
sus socios «fue por orden del goberoadea 
c'vll el acélle corrleite del.e venderse S 
1*90 pesetas el 'Jtro. aun euaedo «o la nota 
qirtnoensl el preelo sea a dos pé'»eta» Asi
mismo debe olocarse en lo» depósito» «ta 
a'—ite un cartel Indicando que se vende a 
l'PO pesetas el l i t ro. 
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P a p e l u i e j o ? r e c o r t e d e p a p e l 

—- — il(ffTT%T% & H f f # % C Z cuilesquier cantidad y destruimos erchivos a 
C S ^ Í O T * í » * ^ * » ^ * ® presencia del vendedor en nues<rM Ubrlcas. 

O F I C I S A S D E O O H F R A : B a l l á n , 6 , L a B í i a . 7; y S n o v a San F r t a s l aos . 15 

B babUiUdo da toa maestros nacionalt» 
«el partido de Barcelona pagnrt toa haberes 
da JuHo y dlferanola» cousaSiOaji. bov, ma
cana y pasado, de once a una, an • ! local 
de costumbre. 

4 En la Caaa da Soaorro del Paseo do Co
tón fuá feuxiilado « n -joven de 25 «ttos 
llamado C«B*reo Oarpto J imíne i , el ooal 
croeentaba ^-aréaa heridas y lesione» «a dls-
tlr.taj parta* del raerpo y coomouión ce
rebral, causadas en el Paseo del Borne por 
haberle alropelUdo el cocha número 54fi 
da la Compadia ds codiea automóviles. 

= © U A R N E C E D O f W PARA B R A G U E 
ROS y m u y p r á c t i c a t a m b i é n ea fajas, 
ee necesita, con t rabajo seguro y b i en 
pagado. Calle de la U n i ó n , n ú m . 13. 

La duefia del pUo primero da la casa o4-
mero 9 da la calla da Espalter denunció 
a la guárala municipal que al regresar a su 
tfomleUlo T l i que sin traclura de párela 
la hablan hurtado varias prendas de ropa 
y otro» objetos, apreciando su valor en unas 
500 pesetas * Ignaraado qui^n a quines 
pueden ser los autores del hecbo. 

LOS CAFES DE 

L a P o r t o r r i q u e ñ a 

aon los m i s finos y a r o m á t i c o s 
* Piaza Buenauooso y X u c i á , 25 

La madrugada pasada, a] pasar un hom
bro por la calle de San Rafael, le cayó cn-
«Una una pequeSa cantidad de agua, <iue, 
Mgún dijo, se la echaron de un t^ l róo que 
no pudo precisar, y promoví* un escándalo. 
Bl vigilante da dlotaa «alia le advirtió que 
no eran hora» da promover alboroto, y dt-
«ho individuo se ínsolectó con til, por lo 
que fué conducido al cuartelillo inuolclpal 
Jal distrito. 

-E= No cabe duda de que la m e j o r 
bropaganda de u n producto es su 
bondad exquis i ta . Po r eso n o es ex-
t ra f io que l a • a g n e s i a •forvesoenle 
de l D r . T R I G O Inng'a mi l lones de c l i e n 
tes, pues sus mejorec propagandistas 
aon sus mismos consumidores , con
vencidos p r á c t i c a m e n t e de su bondad. 

En «1 tren expreso de la I linea de San 
Juan de las Abadesas que salid de la es
tación de! Norte de esta capital ocurrid nna 
•cn5lb!e desgracia. 

AI llegar el tren a las Inmediaelones de ta 
gstaelón de MoHet el maqulntst». Agustín 
Ferrer, tevo la desgracia de aaer a la vía, 
quedando muerto en el acto. 

El tren tuvo míe estar detenido mis de 
«ftedla hora «a dlcba estación. 

Dicen de 6aa Loranao fiavall que una 
•anana que coeduaía a don «crv'islo To-
"as . al pasar por el puente de Las nocas 

i «Ü!Pt e P"r barraneo. sufriendo el aa-
1 "TT" varias heridas graves en la cjr 

de , í a ^ w / M u U , i her-d0 el a<»»1«lor 

.« iT. ^ ,De,íor *'tta,uI«|nte > Wnko para res-

fciíado Manuel Boa, nárrelero, de 3<i «fio» 
• ' ««»al préeisoUba varias lesiones en c! 
•uerpo, de pronóstico reserwlo, ooaaioiia-
daj en la calle de San Andrí». a causa de 
B ^ s r chocado un tranvía con tí carro que 
el wlapiü gulalia. ' u t 
. B l herido pecó a su domicilio 

Oo guardia urbano al rpf.orrer su di-mar-
ación observó que la puerU tde un Vloeco 
la on vaciador de navajas, tiluado en el 
jortal de una casa de la calle de San Pa-
i>lo, se hallaba ablerU "on fractura. Avisó 
i\ dueflo, qulm manifestó que fultabsa diez 
doceans de navajas de . - I , ras, va-
Iorado en unas seiscientas pesetas. 

= E n é p o e a de enfermedades I n 
fecciosas muchos m é d i c o s recomien
dan beber el agua m i n e r a l na tu ra l 
VICHY C A T A L A N , que emerge del m a 
nant ia l a 80 grados de temperatura y 
estA Ubre de microbios . , 

A poco de Ingnissr en el Dispensario rau-
incipal da Gracia, falleoló el obrero plotqr 
isidro Martí Borrcll, da I I afloí. doonci-
üado ea la calla, de Carretaa, nümpro 56. 
primero, quien. Wabajaodo de su oaclo en 
!a calle de la Travesera, número 9S, 2.; 2.», 
tuvo la desgracia do eserse do un tndamio. 

Bate Infeliz obcero trabajaba a iaa ór
denes de Antonio Gascón, habitante en la 
calle de Marina, número 53, ba^os. 

Por orden judiclai el cadiver fué tras
ladado al depósito del Hospital Clínico. 

Mientras colocaba neo» carteles subido 
a uua escalera en la calle da Valencia, 
frente al número ,80, Manual Cerve:^ Mar-
.-r.s. de 39 a&oa, casado, tuvo la desgra-

oia da caerse, sufriendo la fractura com
plata, del húmero Izquierdo, «o eu tercio 
snperlor, de pronóstico grave. 

Jasando a la caerla de una USerna de 
la calle de Alfredo Calderón, el nido Felipe 
Jiménex, ds 15 aflos, se cayó con tan mala 
fortuna nue fuá a parar bajo un tranvía de 
la linea de lo» baftos Orientales, resultando 
con contusiones de pronóstico reservado, 
que le fueron curadas en el Dlroeasario de 
la B&rcelancta. 

Dos sereflos detuvieron y eondujeron al 
cuartelillo municipal de Pueblo Nuevo al 
hijo da uno da olios, el cual se hallaba re
cluido en el manicomio de San Baudilio de 
Llobregat. de donde se fugó el día 29 del 
pasado Julio, ala que el padre lo supiera. 

SegAn dllo el padre y otros de la { i m i 
lla, los tenia el demente atemorizados por 
iaa amenazas que Ies dirigía. 

El padre vló a su hijo el domingo por 
la noche con otro hombre de aspecto sos
pechoso, que iban persiguléndolfl y al dar
les el alto el deacononido se did a la fuga. 
Ignorándose la» intenciones del hijo y de 
su aoorupafiante, pues el priutoro se negó 
a declarar. 

En la madrugada de anteayer tai ausl-
liario «n el Dispensario de la callo de Se-
púiveda José Kerr* Csnové, de H «fios, 
que presentaba contusiones m el muelo de
recho y rodilla iaquierda, por haber sido 
.'.trnpollado por un automóvil en la Honda 
da b^a Antonio, esquina a la «Ule de VÜla-
rroel. 
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P a r a e l a l c a l d e 

En el Dispensarlo muolclpal do las Casas 
ConsteloriaJos bu! asistido el nifln dn dieci
siete meses Oormin Palacio, por p'.c»'?ntar 
síntomas de Inlóxicaclón a causa de haberse 
ingerido una regular c.i.itidad <lc Untura de 
yodo en un descuido da »•!» padre». 

P-ro lo grande del caso es que este nlfio. 
que. a^ortuosdamente, la 7nU)s:cariu?l que 
padeioW no es ¿rave, vive en Oír,» An ' l i 
nea y eu el Dispensario de aquella popu
losa oarriada oo pudo ser asistido porque 
no «a hallaba presente eJ facolUgvo da 
guardia. 

Asi resulla que si a algún infeliz do los 
que viven en Gasa Antúnes rjlijín día lo 
oo'jrro un accidente de ImporU-acia, lo mas 
probable será qaa no reMbn la asistencia 
Paaaaaeta e ioprescindibir en talos casos. 

íNo eb esto verdaüe.-j .. ala e*»andali;-;o? 
Creemos que se impone ĵue ¡isícd. sefior 

oSaaSUf, ¡¡npongá la sanctm coiTíspoadicn-
té-Ji c'se funcioáarí.-> tan ^celoso" do su de
ber que abaodúaó eu guaiviia, para evitar 
lo repetición t̂ C esta cacandulnso liccha. 

E l M u n i c i p i o 

La t f l ra ia d« alumnas da la Escuela de 
Aprencl.zas de Ja Municipal da lyaborcs y 
Oflclp» de la Mujer que ha orginiza-do la 
CoiWlsIón de Cultura na salido para Arbu-
cias, aleudo despedida en la estación do 
Francia por el presidente de la mencionada 
Comiaión, don Luis Nioolau. d'Olwer, y los 
funcionarlos de la misma. 

Las tretula alumnas que ^«rapooen di
cha colonia perioaneoerin en el expresado 
pueblo durante el pfMonle mes de Agos
to, aoompaBiadolas en su eaWteid Ja direc
tora y prolesuras do la Escuela de refe
rencia. 

— Ha estado en ¡a Alcaldía el aleiildc 
de Santa Coloma dé liramanet, «ntreBando 
cien pesetas para el Montepío del CuTpo 
de boosheros, donativo del v-xlno del men
cionado pueblo - don Francisco Saladrigas 
Salvateüa. nirrádecido' a hs buo.uos sertt-
clos prestados por individuos del meoeio-
o&ia Cuerpo en un InosWJto ocuiTido ea 
una linca de su propiedad. 

— El alcalde ha flrm<M]o los titules h 
favor d« Jos sereno» qua constituyen el 
Cuerpo, acreditativos de ^er representantes 
de la autoridad, a Oo de q¡j» sean recono
cidos como tales en lus hechos que inter
vengan ea el ejercicio -le sus funciones. 

— MaSaca. a las nuevo de la mañana, 
tendri efecto ¡a Inauguración de ta Escola 
de Mar que sostiene el Ayuntamiento. 

» a « « « « « « « « « « c - s « « : a a o » » « c a a » « « 

H o m e n a j e a C l a v é e n 

M a r t o r e l l a s 

El domingo por la tarde celebróse en 'el 
pintoresco pueblo de Martorellas el acto 
da descubrir una Itpida dando el nombre 
de Clavé a una de sus principales calles, da 
cuyo festejo ya dimos oportuna cuenta a 
nuestros lectores. 

Para asistir al homenaje salieron de IS 
estación de Francia en el treb de las dos 
y cuarto varios grupos corales adheridos 
a la Asociación Euterpwioo de los Coros da 
Clavé. 

Mcgados los expedicionarios a Marlcre-
i'.as. ge dirigieron a la Osa Comunal, don
de fueron recibidos per el alcalde, señor 
Matnns; el juez municipal. seSor Xicola; el 
fiscal, aefior Alabedra; vario» concejales y 
el seorelano del Ayuntamiento, sefior (M-
rons. 

La noaiitiva se traslvló al lugar donde, 
so debía celebrar el homenaje. 

Ijoficubierta la lápida que ha de perpe
tuar en aquella poblaolún la memoria del 
popular compositor, per las distintas ruasaa 
corales sa caalaraa varias de -ens mejore» 
creaciones que fueron out'iplaslaincrile aplau 
d>das por todo el vecimbrio de Marlore-* 
üas y sus agregados. Mas Kampinyo y Sa-
grera, asi como por loa numerosos íoras-1 
teros de las poblaolnnes voalnas v de esta i 
capital que con motivo de la referida ce-; 
remanía aprovecharon la ocasión de pasa* 
el día en el cjmpo. 

Fue una Dcsta altamente siinnillca. j 

i 2 s t o n ú m e r o h a s i d o 
s o m e t i d o a l a p r e v i a 
c e n s u r a g u b e r n a t i v a 
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C o s a s d e l m e r c a d o m u n d i a l 

L a i n d u s t r i a c o l o r a n t e 

Bst4 siendo CMaenladlsimo par !• Prens» I encontrado en ambo» ptlses tndo* lot prv-
%Iemana el di-íamillo UL-IUUI á« i» luclinlsx"J> MMi'ble*. Cero, en ei fondo, s« va a\tm 
fot el mercado de las nuieria* eoloran-1 pre ititFumeoK al deseo de asegurar • las 

I U i i . Es Un c»n<Mi»ile el «f io de 
; • ! mercsdiu j «» lli'^a a Wlet. prooe luí 
I tos por parle «s ISK jfmndé"' poftriu'Jea, i 

loa Bstados UOM|W. lug.alcm., • t . . . ew.. 
M ha lisgadó incliim» a | j lncoauíón de pro-
Oesoü soaaieuituálmi i>or nupiiestM delito» 
loo tribunales diiA» si ;upueflua.o reales 
de dislraccIOD de rArmulas ujc-naa, m-uii' 
«l*n de paleóles j hprwplaolóo Hegal de pro-
oedimieatos. 

Un p ^ n aúmero de tales caSoa'se han 
publicado ya eo ta Prensa al'-uuna comen-
tando tales procedimleoiua Judiciales/ 'Algu
nas manircalaoloaes de la 1'renM knutrleana 
parmilen ver tjue se IraU de tícenos proba
dos. Incluso uc aidorlaitdu enulllo air.Tl-
eaao, el profesor díK-ior ilaunllun. «Ir la 
ÜnlVTSidad de^florvaid en Bnston. lia con-
•urado sserbameule el pruoeder de las fá-
br'.oas americanas de oialoriss coloi-anlea. 
Taraban por pwle <h «UH IngleKcs parece 
nsoerse beclio mudiu en esi« srntldo. Asi, 
por ejemplo, en « n pr«s|H-(-io «ntnn .t»» ae 
alone» de las Ujtiioas BillliiKhnnt. 
bllra el "CeoniiitHsl". <tr Uoodres, 
Ma^ro. «t d l ' r I * sigutcaloi 

p ^ n 

Es; 

igleM y apierloona de loalurlas 
o *0.e> el mercado Inlcrlor. SIDO 

Jiundisl. parece nraerse que 
Ñ'flpla Jki^Mllpeteocla aAsmana 
«irtar eoliio «{Uaotllé •••gllgea-
«Iria de tna le rtas •eolormiles de 
ni&s oalsés. Pues las luJuxtHu 

OKioranles j je Franelas llalla, 
s^TnPürl'tnaíi slqiil<M'u ron una 

pal ibra en olnpuna de las ponlicaclones hc-
oÁas para apoyar las preleosumes ameri
canas. Se sienten superiores a ellas y ereeo 
poderlas Tencef irnnllsjnÉpfr con la fuer
za del capilal amerloaoo eo el mercado. 

La lucha entra, pues, terminada la gue
rra, en un periodo Jpleretiaqtlslni'o ¿que es 
preciso «oinenur serújnaale, purqu* la v i 
da eomeroiaVdqt muué» Mtge par* su per
fecto desarrollo' un sereSo estudio' da sus 
componentes. 

En i : .paña, y eo C«ta¡|*)i6.'\ aspaciaimeote. 
es muy Inlereiaote el prObieuia en "eu.-iiito 
que l»^|oduilf 

M* pu«J meóla amenas^ 
• 7 <!C (J. .»IÍUÍII*;Í '.od de 

El proredlmlpiiio de faúrieacldn que sej . En los Estados Unldop^s» hs copiprcn-
omplearA s« ha desarrollado cu ei Irsusccraa dido y» por lo 
de los úlUrnot silos y se ha «mplnsdo ea. ieoto, jtor 

de l . i , aran 
Hllani M * Wood.' I 

omort 
••u. el 
oleo 

i l c 

' ha promfcclado 

w. i u i uituinid «IIOS y se na «miii.-.aii i "o yecio. v 
Alsmanla con gran dallo. Los ttcuicc. dg 3» ¡a - *c 
la Sociedad han tenido dnspués del armts I Mr. Wll l l 
Helo las mejores ocasiones de Investigar I M oontra la eliminación en el mercado .aroerl-
CAbriRas alemanas corresi oudlentes y Is So-! cano do esas malarias colóranles extranjeras 
«ledad posee cunoolmienlos exactos de lodo, que en Araérioa no pueden fabriraree o oo 
«1 procedimiento." puedtin de^Ncasi» i s r a i v - TatadJién -«a la 

Loe periódicos alemanes han acogido i as ¡ maler'a textil belga se opina que debe ser 
maaircstsoiooes del "Eoonomlsl" como una | man tenida la libre oompeleocla en •> mer-
deí ia rsc i ic explícita y aftrmaii que el deseo io&do da materias colorantes, si se quiere 
de <a induslrij amerioaos es asegurarse p o r ¡ q u 9 por su parte la todualria textil sostenga 
todos los medio" un monopolio nlTsionl. ¡ ln eompeteocla eoa otros países. Esto de-
Con e«le .objeto fresen;* tres demandas: onfuuesU-a elaramaota que se trata aquí de 

P'"<bU parailascién de la indualrla q u i - j m ^ . uoatlOn de gnan iraporlaocla Inlerna-
fnlea «lemoca o rrotaoctón de la eatmda ••'"nal para todos aquellos plises cuya In
da msfc-las colorantes alemanas en-los Bs-|diisvns textil desempeña un Importante pe
tados ['nidos o. floalraente, establecimiento 1 p d en el mercado miuidlaj y que no quiere 
4* araaceles t*n «líVarfos que sea Imp.MlW*' . eree entregada a la graeia y desgracia de 
3a ioiportaeldo. En Inglaterra tiene l u r i r i a a trusl «Dylo-w.erloaoo. 
t ía agitación anaiopi. Como m o m - ^ se hixii - . « » ^ . - fiR. F.\NJU.\JÍ. 

- j a r Assetv y Po

tos Martí)ocl contra Jofeph y «1 d« tres 
round» de tres mlnuloa BamOa HawOa 
gpotra CaudeL 

El combate Agustín Mora-Amerleano se-
ÍS en seis round* de Iré'* tmnulos. 

La velada ejuiiezari punlualmenle a las 
dles y media. 

• • • 
Con bástanla eoneurrencU oelebróse »l 

domtnge por !a maOana en el le i l ro TlvoU la 
velada anundada a basa del combale Zaktt-
var-Blind. 

En seis r»inrts F|<Wff»i fué venelilo por 
•baod 'mi ai' ü i t án* #«iuiiü par Ahs.' 
Jp-Csfljiares^lvenciO por puatoi» a Ameri
n d o . 

Bl Barcelona Boxlng Club obtuvo una re
i n a n t e v ic lur l i : Bllod fué declarada veo.-e-

de /laldlvar pur ^arar si.-AiOiilru. dua 
'̂ .%4Sa'e' cómbale ante la apUstauis 

aupeiiondadde Bilnd. 
Zaldlvar. al lercer round, recibid una Te-

slóo eo un ojo, pero ya is victoria eslava 
.decidida d«sde el segundo round. 

HOMENAIE. 
La Comisjón <juc eiitlende en el homenaja 

V CaSudca. utala^radu propagandista depur» 
Uto e lule^.genle peri"dlala. se ha cuna-
muido, eligiendo presidente al ductor E«r-
n ís . presidente da 1» t^deración do Soele-
émies dr.p..¡liv,i», i.-.-.ui o f dúo i . t-iux» 
JuucfSa. i-edrtdur de "l.n Veu de Cala.u-
i^s '. >' s^taflai-ia a *•«• Nariw=4, ilaWtrrar, 
•ló "La Vanguardia" y "Sladium". 

La Comisidn ha acordado dir.girse a todas 
las Sooiedatfes depurüvas eiuareui«ad'.il<9* 
abran íusofrucionea con destino al pioyee-
!«ilo honrea í» 5 ' i - ••I''>r «" lü» primeros 
ái$« del iMauda OciiJ^c pfúxlu» una so-
.•u.̂ *> »e»iüKi.:c.ru»i.sica dadivada a enalto-
cer la mcííorlá de oile ' - i inforlunauo « 
Inolvidable compañero. 

D e p o r t e s 

« • L A . 
Con el Un ds estudiar la tvaifutenSr " 

de dotar de mayor vefamea los yales de !s 
serte Híspanla. úow*Hmcr úl t l ia» «e «eletiró 
la primera pn.eba d» W o o p í Biaió-Pop. 
Lo» yates hablas aparejado ufl» tuperne:» 
al viento da dles y ocho metros cuadrados 
en j-igar de quina*. Ofecst* állitao ouadratíu 
solamente tegated el ".Oróla". 

sVlnes la'Tagala zanílnH'ldos t n p la r i 
dai C' ib Nataeldn Bam^vlaas. í r en l s al eaaj 
M fca^aba tus boya ds viraje, 

. « e s pareció ^ue rt «'xceso"de velamen 
perjudica mí» que bMedota a las t>eqii'.-
&a( eiobarcaolooes. que ca^iroeabau muclio 
• I filen la falla ds viento ooolribula poder.-

snte a 4t>,:' ' ' " ' • , ' * » ' •" 
el sJ-E resultado de U yrveba bid 

ente: 
""fi-ospor", patroneada •or ComeUas. • 
"Oarbl", ^or H . A 
"María aniin>y". por Marqués. 

* O n ) U " , sor MaaT"' ' 
i J W ' l i . i " . par Anudfe i . n i .a « tK • ^ » 

"Alsur", j»or Quer. 
RBMO. 

-- Con el fio de pror.e<W a la clasiflaaslóB 
Os trlpulaclfpes .ol U^a' Club «VarlUmo síe 
Baroel'Ua celebró ainleaycr unas pruebas 
de car y.» s do* roeiertis y tliaoael ooo el s'-
gWeols raauitsdo: « . : • > . 

"CalefJa". Iri|mlads por Arruc» y CoB, 
«tmenci Codita. »' « « " i ^ * 

Í '^••••(^••T' , . tripulado i 
• nal Oulnlana. t 

V • lor ia" , , tfíjrul.ido por Blanco y Co-
6' lO" . 

NATACION. 
l i n sol de justicia no fué obstáculo para 

i ? jiunrroso público acudiera gl ^om'niro 
é!Éi | i3 a ifes^noiar los partidos ds water 
MMP%aue sa ^jtgaron c t «1 puesto, esrres-
pondicnles ai campeonato de Rapada. 

En !a segunda categoría Jugaron Barse-
looa y AUétia. 411 encuentro fué owy en-
^OBS'-is y cuando estabas empalados s un 
fóal, él i rb l ' ro suspendió y snuló el en-
«uaotré « causa de algunos incidentes poco 
Js^orU^es.-^: M . o k a » 

.aron do tercera éalegorla Atlt t lo y 
•iandu «1 ciHde en primor lugar 

>er 3 &t.l. »T'ty, _ « - ' W l . 
Pablan jugar en la propia categoría Pop 

' Barreioae. péro ol rilado en pncirr lugar 
icdié las p a M M l ' 

BOXEO. 
EsU ixschs M celebrar& en los bti-duic» 

Isl Parque una reunión pugilista a Mas ds 
os natables fcoáoadopos Agualln Mura y 

M T I . 's t-u sp'astante victoria sobre 
•laidWaf.- ds drfen'nr tf«1* campeonato de 
*pa*a del pea» ligero y . |rant« a AsMhci-

oe, da la mi sosa, categoria. tendri que U-
•srse a fomto, dsda la ecdelenle fsrna de 
sata . dttiBBO. MaléB UefMo de l^ r tusa l . 
loafi^U a hecl'.s. una tnjruí» pugllííla. 

Comblelan el BrogramS' de la reunión si 
f X - t m en cuadro rounOa do tres mlnu-

L o s t r u c o s d e l d e s p i l 

f a r r o m u n i c i p a l 

SI los ciudadanos sumasen las eaotldadM 
que el Ayuntamiento de Barcelona arranoa 
oon (ereeps de las áreas eumunuies para ao-
las y diverllmtenio de amigos de conetja-
jiM, se ostremecerisn ds la labulosa suma 
a aua ascienda cada aQo. 

X c n oi Uiseo de ampliar seludios. de es-
Itrlbir la .Jslarla de -las oaüoa de Bario-
lAoa, cuya blslorH na pareos eo parla a l 
guna o Imprimir obras más o menos dig-

ds las (afras ds anida, se pteteoda Jua-
' vwjcs>de pur» reoreo. Caá marun-
por «f^cstiio se dan aablasos a dies-

y simeatK •> dtaar* de las ciudadanos, 
que la dkntdad y «1 decoro de regido-

_ que d .aTo que no ea suyo, ni el de loe 
que reciben la que na deban, sea onatatrola 
aara üeua£pa los boMIV<3. . 

Esas acometidas t í dinero de la ciudad 
por tos dsaa^renslvoa- son IBÉS ftsournles 
ca varano. Parece que ei calor despierta los 
apetitos tnaanos a lo* que ala escrúpulos 
ponen M ojo eo la eajl tomunal para hacerte 
O M un vinjesi'.o o una aaolidadr-para holgar 
MOa Uinperada o iMdax dauitaq atrasadas. 

Con oata* eomodjdades qu« ta propor-
Meuan en la « a s a O r a n * van ai extraniers 
a esiüdwr lo que aqui oo* sabeau* de me-
• p n a . I^in feereos odlíloante* que enouen-
traa lea •.!»«» en uno da tan loa asoapes de 
¡maoletia auaioipaieacqK yaca honra y pres 
da les tuualajccj. 

Ahors 18 V I tocado al turno a ta mil v»-
QM afurluntda OuinU da Salud La Altanas 
p 5 « que deiegus a .oap d« lúa de la fa
milia y T*jd a estadlSr hcapitales aoom-
«ndada ds m concejní que doatgaart rl al
caide, par* «iyo vla><dj« las .sslgn^ es 
• M e , en Is «esl*o pa-̂ ada. U preciosa can
tidad de • * 0 0 hospRSMrtaa peaeUa. 

; 1!B ci-a^Jal eíluillanlv IjoM'HilesI iLs 
Ouinu de^Klud ignorabdo todavía lo que 
aen hospi (alies I 

Buen naja 7 qus m d l j j í f u a tutsdes, 
8J!*g:lttOS. 

• 
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P l a z a M o n u m e n t a l 

E l t o r o d e M a r c i a l 
Deseosa estarls el pollo Marcial La'aa-

4» de que le saliera el loro, su turo, para 
deiitustrar au sapiencia taurina, para moa-
tramos lodo su arle. 

Son tan elaros las laro» claros, que en\-
blstau a satlsf^ccióo de lo» lorerltos saliio» 
en teoría y medrosos en la práctica, q ' l t 
para Marcial era ya una dosusperación tu-
rcar en Barceluna. 

Su toro na uparocia. el piibllco se de
sencantaba y el' ouiutire üe l-aiunda retraía 
más que animaba a ir s la plaza. 

Pero todo tiene fin CÜ este mundo y para 
Marcial llegó la tarde roñada. 

Tncóle en la novillada del domingo un 
enarto toro a medida par* el torero de sa
lón: noble, pastiiriio, ¡.in nervio, sin mali-
eia. el loro mecánico, en Un. 

Y el arte de Marcial lirllló esplemlenle 
en loa lances de capa, ne apagé al»to cu tre^ 
pares de rehiletes, uno abierte, otro pasado 
y otro desigual, y iu«siro>.e rutiluiile. en to
da su magnitud, en ta faena de muleta. 

Hincó laa rodillas en la areno y aguantó 
inmóvil tres pasadas del uuiile toro bajo la 
bandera. 

Cetalló tuia gran ovación. 
Ya en pie, derruehó esencia finísima de 

Krte en tres naturales epnugudn» por el de 

que les llegó a la oara. y eo quites derrochó 
Uoura. dejando •lempcii al toro en suerte. 

Al segundo le pinchó do» veces y a la ter
cera se f u i al gollete. 

Creo no mentir «ürtnsndo que es la me
jor tarde de Marcial I,alinda en Harc.loua. 

Y. cun todo, no enlusiasutót no llegó » 
interesar. 

| £ s tan mate, tan falto de relieve euan-
to hacel... 

L'n poco de nervio, algo de energía, un 
adarme de voluntad y el nombre de Mar
cial Laiauda Irla de boca en boca ds la bue
na ailción. 

Por ahora... 
» t » 

En cambio, para Barajas fué una tarde 
noolora. gris, de esas en que todo se prue
ba y nada se acierta. 

Natuialmento que pai a que asi fuer» In
fluyó U iminsedumíjre y sosería del guaado 
que le tocó en desgracia. 

La ley de las compensaciones se oonflr-
mó una ves más. 

No todo hablan de ser triunfos para el 
vsMeotn madrilefto. L'n día u otro debía 
iruncnrse la buena ra-'ha. 

Al primer boyancón no le quiso entrar. 
Pinchó cuatro veces sin ganas y d«a:abelló 
a la segunda. 

Con el tercero ya se confió y le aplaudí-
no es poaible ejecuUrlos más mi™ lo» lre9 Plneh&sos. empujanda de ver

dad, y la eslocada corta final, superior y 
digna de un gran estoqueador. 

Atacó bien al quinto y pinchó en hueso; 
al repetir entró superiormente y el acero 

pecho que 
•parados, con mayor riununlo y mejor tem
ple. 

La ovación es estruendosa. 
Bn mitad del ruedo dic. dos peses de ro-. 

dPlas enormes, dibujó olro» Untos avuda-11"6^ ,,,S0.de8Prenil,do,- „ 
or bajo, cogiendo el pitón al terminar, HuJj0 7 valentía con la mule l i . dos por 

todo muy pensado, muy sereno, cuun> si to
reara en su casa. 

Entró e matar tan do cerca que el eeto-
Xfue fué a parar al la-lo contrario y él sa
lló por la cara; dos pinchazo» daiaoteres y 
terminó de mei'^a tan superior ' ae obvió la 
puntilla. 

Las palmas se aeaflamD porque las ma
les llameabac lof. padueld» pediendo Ja 
•reja. . i j ^ - f ? 
. Ño se la éenacdlíTO'i, y' se explica. 

Indudablwñente, la iab<»r ds Marcial es 
Ae lo más graaft que hayamos presenciado; 
yero el pello toledana : es las frió 1 No pu
po nervio. Obra.1 acruganMta. *u frialdad se 
•orrló al público, que al minuto de agitar el 
paftuelo volvió a meióraelo em el bolsillo. 

Marolal dló un» wmMia al ruedo. Cual-
tjuier mcdlaoia, eou la uAiad de lo que él 
klxo, estaría aun daiH» vueltas. 

Con ese temperamento no entusiasmará 
O) convencerá nuijca Marcial. Luego, se 
•ansa pronto. 

El eexto toro, si no tan claro como el 
Snarto, si era un InfelU y i ndo y debió -a-
eer recurso* par» comjrtaeur al respetable. 
Hada, Como cansada, como agotado ya por 
H esfuerza anterior, se limitó a pasarle e> 
trapo per U OÍS» y lo tumbó de media des
prendida. 

Y tca ' j^ .U osvlUada en alleaclo. Marcial 
hos deja heladea. 

En el lilWn» quite si ijwinto dló unos [an
ees de costado laa pcf^cto». ta?; artisltco». 
flue el vropio Gaona. qut lo? resucitó, hu
biera quedada en ridieulú de querer mejo-
nrlos. 

Al quinte y. AiUm" l»^v» le» clavó un 
p u de baatáccitlu xKHe.'aUsnuoe por lo bien 

pero le tocs.-on tres reses sin estilo, que 
requerían mejor muletero, acostumbrado a 
bregar con ellas. 

' Banderilleando, lo hizo al galope, con ex
cesiva confianza en sus piernas de acero, y 
asi le ocurre, eomo el domingo, que no le 
•esulta un par junto, por no parar, DI ••ua-
Irar. Menos piernae'y más brazos y piede 
llegar a ser un gran banderillero. 

Cumplió en quitea y eii cuanto a c •ora
ción en el ruedo, sabido ea ya que ocupk 
siempre dignamente so eltlo. 

Una tarde gris, una tarde Incolora, en 
que Barajas sólo puso de resalto su» bue
nas condiciones de estoqueador. 

Ya vendrá el desquite. 
• • « 

Los toros Jugáronse a niimlirs del mar
qués de %'lllamarla, pero con su hierro sóio 
se corrieron dos. e! teriero y el sexto; los 
otros cuatro llevaban mvcoado oí hierro de 
Carvajal. 

Bien presentados, ad'.o el cuarto fué un 
gran toro, sobre todo para el torero. Lo» 
restantes, unos más, otro* menos, man
sos. • • • 

Peseta fué «1 héroe de ia tarde p i 
cando. 

Y el reato de los subsllarnoe lo hicieron 
bastante mal. • • • 

La novillada anuncióse primero con ocho 
toros para Barajas. Marcial Lalanda, Már
quez y el bljo de Algabefio, que preteodla 
vestir por primera vez el iraje ds l u c s ; pe-
-o su psdre se opuso y suplicó al goberaa-
lor que na 1» permitiera tai ligereza. 

Excluido el heredero de Algabeflo. que
daron 10S otros tres; pero Márquez fud he

rido en Valencia y la Empresa ao bailo me
jor solución que dejar solos a Fausto y 
MarolaL 

L a c o r r i d a d e m a ñ a n a 
Han llegado los seis hermosos loros Je 

Alhaserrada para la corrida extraordinaria 
a favor del Montepío de Teléfono» Interur
banos que se celebrará mañana y cuya lidia 
correrá a cargo del Gallo, Belmente y La 
Rosa. 

De \ot toros se han oh l ín ' lo fotogra
fías para exponerlas al publico en la ta
quilla de la rambla del r-ntro y no se pue
da du-i.i.- de que la Comlrlón de Veléfoaos 
interurbanos ha hecho todos los esfi° .-zos 
para complacer a Ir. allcióu. 

Les deseo a los simpáticos empleados 
de Teléfonos un gran éxilo económico, que 
bien lo merec: el buea cartel que presea-
tan. 

O t r a c o r r i d a b e n é f i c a 
Deseoso el Circulo del Liceo de demos

trar su simpatía y admiraelón hacia la» tro
pas que luchan en Mí-rnecos. está organi
zando en provecho de nuestros soldadse 
una corrida de toros que. por los detalles 
que hasta ahora se cunoceo, se saldrá do 
la vulgaridad. 

Tanto el presidente, don Luis Marti Oli
vares, como toda I» Junta directiva j - gran 
número de suelo*, entre ellos el ex mataioc 
Uo toros don Rlcarlo Torre» (Dombiia), 
han asugldo la idea ooo gran cnluelasmo y 
espetan que la tiesta, tanto por au objeto, 
como por los elemeatcf que en ella tomen 
parte, revista los caracterrii da tina verda
dera solemnidad y sea un éxito económico. 

Come low diestros Belmonts, Sánohea 
Mejtes y Oranero tcnian comprometida «a 
la Monumental la fecha iM 25 «I» Septien^-
bre, eso será el día «n que se celebrará la 
benéfica eorrld», pues para ello han dado 
todo género de facilidades la Empresa y loa 
mencloi.ad'M espadas. 

El propósito de los organizadores es que 
loa «ludldoe diestros, en unión del Gallo, La 
Boca y CUiouulo, maU:n cada uno de elida 
un toro, a ser posible de otras tantas ga
naderías. 

Con el mencionado objeto ha salido y* 
para Madrid don Bicirdó Torres. 

Párese ser que tambiim quiere el Cirerla 
del Liceo tomen parte en la fiesta dos afa
mado» rejoneadores. 

AZARES. 

E a l a D i i ü i i s G l 
SESIOM DS CONSTITUCION 

Comenzó a las cuatro y media de la Ssr-
de. bajo la presldeacla del se&or Vallés y 
Puláis . 

í 'ué leída una ccmunlcaclón del gobemft-
dor delegando en el seflur Vailés y Pujáis 
la presliienoia del acto. 

También fuerot lefdrs lo» artículos d» tt 
ley provincial pertinentes al cas-. 

Bt sefior Vallés y Pujáis declaró ablei'a eS 
periodo. 

Constituyóte la Mesa de edad bajo la pnsi 
sidencla del seflor GralW. • 

Procedióse » la. votación da la» Ontsioner 
de actas. 

-Par» la Com'-'i.ín auxiliar resmUron ele
gidos los sefioivs don Fernando VíH* y Ta-
berner, doo Ricardo Campoiany y Boura y 
doj Manuel Puigrefagut. 

Para formar parte de la ComisWo pc.-ma-
nenle resultaron eleglrtrs don José María 
Bassols, don Enrique Rafols, dos Santiag» 
de Riba, don José Marqué* y doo Jusn Gcm-
pmb!. » -J''»* 

Y ae levantó la sesión a las otoen ds i t 
tarde. •• 

Continuará asta tarde a e?ta hosa. 
L l Luputarlóo d* Barcelona estnri form*-

da ¡--i» los grupos políticos siguiente»: 
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RegíosaU^tas: sefions Puig y Cadaf&Ictt, 
teaaial Roaá». VUMa I I Pujáis , BnOU i " 
las, Escalss, Vidal de LIoBslera, C M M R 
folapé Colomer. FatJA, Boscii, Ricarf, í 
akü y vloyalsv tUb«r MÍBOTCS, ValJs y Tarer-
ncr, Eafo», Ñoüa, Baasol», jansana y Mas-
* . Teíal, X t . 

PaderaeMa Konirnufca Aatononisla: 8o-
flote» CraiMk CampruU. Pifoer y Berrte. 

Eadfeales: saAocea Q M . P I A y Pes y P ¿ -
Bca de aoaaa. 

Un lúa Monárquica racioaal: seBore» m-
Sais y Flacpjer. 

M ñ i a t a » : seSor Marqafe 
Melü&Ua: ccftor Pa%rcCissl. 
Befocnáslaa: sedore» G'-Jiajabens y Micó. 
Maeiür.alísla»: acOor Casanova». 
IJ* mayoría repTOilisU ea abaolcU. La* 

12 votos con que 4aU cuenta, anás los cualro 
do sus aQnes de ta F. M . A . . (Jan M W I M 
« • b a i » q»« pueden tener las oposfclanes-

Por resistencia. 

En la calle M A n o dai T e a » fué de
tenido un sujeto por haber Insultado y aroa-
nazado <VHI un oónftllfo de grandes dimen
siones a un gaird.a mumolpal. qoa la tabla 
requerido pa a quo ae Isv-antara de la ace
ra de la cailo en que estaba sentado mo-
l'.ítaiJdo a 1';* U-i!i»eant«fc 4 

" J y De v;*jo, J 

B disticsuido letrado y Bnea amigo nuea-
tro don Pafclo Vlla San-Juan eale para An
dalucía y norte de Africa en el traaalláu-
U.o '• laitnla. Isabel de Borbón". . , 

Deseárnosle feliz viajo y buena «uerte. 
Ta«toléB se ausenta por unos dtas de 

esta M i i M el fiscal don Santiago Moneada. 

" • • • • « • « » » a « a » * a * « a ^ « 

Comercio y finanzas 
í í v i l ! Iréis e&cKtotesstüiiiiiilsta 

El (toasiBg% el sacchec^r, ocunrid un gra-
««k aeoideak* a l — s i U l i t i en la oarretera 
de Barcelona a Ormoüers , cérea de San 
Adri te «el Besds. 
o Regresaba de dar na paseo acampaiada 
de aiguaoa iadivkíuoa de su familia y v&rloa 
l^rige» el ingeniero dua VIsento Berort 

ea una corva que forma la carre-
el auto, quwdaaáa Ico oeopantes 

f del vatieute, qoe se prtcipí t* por una 

mis da tos eeopaate» 
heridas de pcondsUeo 

gra-

re-

a üareelooa. 

» R seBor 
vedad y cuatro 
fríarca taw&Mn 
•ervaño. 

Todos ftteroa tniriadadaa 
9aaaada a sos damictllaa. 

B aeeUlento fod debida a «ae 
P-rent, que guiaba m «uebe, quiso evitar «I 
thoqne coa un au!om&«3 qoe iba ea direc-

eida contraria y que oe toed i * bocina an
tes de aparecer aa et rrcMUL. 

E n l a A u d i e n c i a 

tos vistas safialadas 
I m é m t m ito hurta. 

en el día de a&tf par 

IBBSi'itla 7 
de la AadSewcñ».—Estafa—A 

( m i ) . 

Ea LOS jtrzsJUHs» 

Cwacto i» 
distrita del Sur, s 
VaBa, M m y d « 
gresado ea toa 
Mfe aeteo .tete 

La relavd el del distrito de ta 
«xlo, aeentafto * é m M u r í a s Cnv . 

del Paiasio «e , 

Ha 
reparto ua asocito dcalai-AndsM e u ' 

E l d i a e n l a B o l s a 
IJ> Agosto 1811. 

negocio tiende Parece qna el 
aar, an porque 
general 

a raacclo-
de orden 

por el 
temperamento alcista que distingue aoestra 
Bolsa y que exterioriza ea cuanto lieos 
ocasión da ello. Asi vemos qua el cierre 
de la macana en el Solóla da Sortea a ftl'üO 
y Alicantes a 5 I"80 . 

Por la torda, al bien ad se eoaslgua un 
nuevo amase, se logra wwfáiiifr u con
tratación de la mafia aa. pero « a s sarian-
t n de toa redocfJa i»p«r tase ia qaa de
jan a la especulación anoíade casi por com
pleto. 

Cabe reconocer, na obsto «fe, que a pe
sar del desea de las atoes tas ea maniener si 
trato dejado a loa «atorca asta ta perspec
tiva de una eampafia en el Xorte da A f r i 
ca, tpx eoclar& vidM y •amerosos aacri-

carfeter econftaíc», la Beisa fe 
manifiesta ¡ndarta . 

Por U tanto abre» toa Itortod • 55*30, 
bes a y e teuwaa a bTtS. Lea Al t 

eantes empiexan a 5 i ' * 5 . d n a t a a b » a S i l * 
y atorraa a Si*. 

t a s acciones del Bsacw BBpaftrI del Wc 
de fa Pial* sa operas antm s r » y W M . 

Uta obltjasioac» fiemes, pera a s B«go«!> 

OblIB. Tesoro vene, i.» ju l io I f t l ^ » 
» " A aerle A, | a 90.000 ^ I t T - -

K W I . 8 - 4 • »*i .o»o. . . . . Í i » n o 
vb i lg . Ooblaraa Marraaooa B • /*. . . 70'25 
Caja de Emisiones, 5 " / • IS'iQ 

Ayuntamleatd da BarceloBa—Deoda 
zaaaldpat interior p 

Era. 1903, 4 l / t • / • 
•• i » » * ; 
" i 806. 
* 1906. 
" 1?07, 
" 1912, 
" l » t 7 . 
• i m , 
" i » i » , 

Dcnda Mu a. 

- I 

seris A. , 

- P 
•" n . . . . . . . . 

B , aap. 

W 1 9 

7V35 
" I " H . 4.» a^ l i ' M ) 
I I . B . 5.' a,. 75-— 

" - B . • . • a.. , W * 

t 
#. 18»*. 4 

- • 1*07. 
" - - , a . M.50 

Beso»Bafarma em. laoa, 4 i / ; I 
Diputación Provincial do Barcelond 
Emp. 2.000.000 ata. 4 1/2 • / ' . 

• 13.500,060 * 

Las D e a * * drt Botada, fla^a. 
En divisas •Mnatoslaa ar ap^tic una Bgera 

reaccídn. Ganas Toa f laaca» 45 « t e t lms» ; 
las UÍKaa, 20; toa cnfcreoa, £ 0 ; les d f i n r s . 
cuatro y « « d i o ; k a fea*, « a « a t e t e ; los 
francos haigas. 40 eíat ia ica. y toa fran-
ios suizos, 50. 

VHpaaMri íS 7 vf'»í>vHM 

Camines de Hierra Naato da 
seria, a V . tttuloa... 

a B. 

Especiales Pamplona, 3 Mtinas. 

PriorLiid Barcelona, 3 • / • 
Ht 

CigaiU-Mgtaa* g - / - . 
tlf . 

« a l » » . . . 
t t t narioaa. 

A mansa a Valencia • T. ' 3 V a O i w 
y S. JL abaftfsaa. 4 l / l •/-.' 

Huesca a F t a » y ateas Kaass, 4 V . 
M. Z. A. 1 . ' U a , 3 • / • , a. t a i ? . 

1 : : : « - " a * 9 . 

73- -» 

i»: 
« 5 

•615 

•4-1? 

MTKl 

58'—. 

4 V . r. 1 « 0 varja. 
rrior 4 - /> . enoa fOt» . a a ñ r A . . . 

* • - B . . . 
t» M i» n " C, • 

• - " ft." 
» " • » • " B 

í e a t » » . ? , aertr A,. ' 
, "* " B . . . 
. - " C . 
. " * 

" 3 . . . 
" B . _ 

' i \ seria A 

Bateril» 4 

Amflrtwable & 

• i 
AnMrtaafcto v v - a 

n a . 
t o n . A. 

B-
C 
• 
• 

i » — 
•TOO 
47 M 
ñ u 
t r t i 
04*58 
84-ia 
8 V — 
o r a 
83-f» 

M U 
• n i 
»«•*• 
• K M 

• * 2 « 
• 4 " » 

Z " « . 4 1/» ., 

Sdat t a M . C J». , (ea& xarial.i*-
Ob>t a G e m a . 4 v » . _ -

- S V . f b ^ i i a S _ 
Ae*s*ieea L« sertr. variable . . . 

3 V ™ _ 
^ 4 í fZ Dob.- a B U S 

«•¡ad. Eip.* Ferraa. tttxouL, 4 V . 
O* A M ^ J K Fawo^aerttos. C « / - . 
TrinrT. Bace.*, Em». y Gracto. 5 «y-. 

Fc r r r eanücs de Cati.' /fia, 5 • ¿ • ' f ' 

•1»— 
•a*— 

TO-ao 
m t 
i r s o 
a r — 

.' - J I I B 

C" l iare E W i r t o , « n . iSOO, 5 

" 19*;. o V 
a.- Gaaí. Afptr s Baro.-. ». |» § •>/• 

o » 1 a C. » „ 

• . • • 

1115 
• 5 ' — 

46'— 
r r — 
73'25 
01'—, 
í-;-—. 

7615 

7') 

St'—. 
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6015 

76'— 
81 "50 
91-»» 

1 * V » • . Boooe 6 • / • 
• " " " B. " " 

I toe^I» El^ot4 Cetahifia, 5 V ' . « . . . 

IL» Profl. Puercas Matrioe», 6 i¿ 
Varías 

Boniíaflla TrasaUictioa. « ft* i 
" 6 

" ' " S • / • . . . . . . 98,Í5 
• Asf. y Pbrt. -Astond", 6 V 

• V • - pref. 
. j . » » « » g . / . hip. W — 
fomento Ohraa y Constr,, 4 1/2 • / • . 

^ » " 6 V 78'2B 
Aeolonas 

Bancos, Seotedsdes da Crédito V 
y Seguros 

Páneo de Eepafla. < 
" de VUlsoaeva . . . . . 
* da Tac ra» a. serle A 19'— 

' PsrrocarHIea y Tranvías 
f . -C . de Sarriá a Bameiona Í 
. •" Val'adolld a Medina de Ríos.» 5'— 

*• Olot a Gerona 22'— 
Aguas, Sai y Eleotrloldad 

CaUlana Gas y Eloet.*. s. D 
s. P. p. est. 6 1 ' — 

Varías 
O.' PlBr. de Teléfonos, pref.. amort. 91'50 

- Coda acción pesetas 
P.-G. Madrid, /^arsgosa y Alicante... 258'50 
Banco de Barceloos, 50'— 

Cambios extranjeros 
tHatís, oheauo, 6015: Londres. 28'05; 

Beáln, 9'8S; Vlena. I ; Roma, 34; Bruselaa, 
M ' » 0 ; Zurlcb. 12«"*B; Nneva York, T15. 

BOLSA DE MADRID 
tfLl&jiCT contado, RT30; AmortizaMe 4 

bcr Í W ; 80; Amortliable 5 por 100, 9S; 
fcterlor, SS'OO; Ben- de E»oefia. 519; 

Nortes, 260; Alicantes, 258; Prancoe, 59 60; 
Libras. M'OS. 

BOLSA DE BILBAO 
Amortlsable 1917 > por 100, 9J'85. 
B a ñ o de Espada. 611. 
Banco de Bilbao, 1,790. 
Banco C. Uafón Minera, 680. 
Sola y Aznar, 1.475. I 
Marítima Nervlón, 750. 
U. Bepafla Explosivas, 280. 
Papelera Eapaflola, 90. i 
Unión Resinera Española, 385. 
Mareos, » ^ , . ^ ü r 

>Ct>—O'»» W » B » * 

S n e l p u e r t o 
Agosto, 1.* - : . Embareadenos ilegadsb ayer 

1 hoy 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Nao", 

oon eargo general y 5 pasajeros. 
De Mahóo. -apor correo "Mabón", cea 

cargo geera! y 58 pasajeros. 
De Ferrol y escaías, vapor correo "Sór

or ' , con cargo general. 
De Marsella, vapor "Cabo San Sebti-

t lán", eon eargo gsooral y 23 pasajeros. 
De Brolla, vapor italiano "¿crlvla". con 

coréale» y algodón. 
Da Ferrol y escalas, vapor "Rlus y Tau-

let". oon eargo goooral y 320 pasajeros. 
De Cardiff, vapor nifruago " ' ror l ld", eon 

1,3*8 toneladas carbón a Stsvenson, Ro-
mnsosa y Compañía. 

De Bremen y escalas, vapor alemán "Vas
ta", oon cargo general. 

De Melllkt y escalas, vajor "Vatanuriéiu", 
oon oargo general y 8 pasajeros. 

De Palma, vapor corroo "Rey Jaime 1". 
con cargo general y 138 pasajeros. 

De nan Pellu, gol .Ta "Comercio", coa 
afectos. 

De Oljón. vapor "Enrique Ballesteroe", 
con 4,200 toneladas de oarbóo a la orden. 

De Newscastle. v a p o r inglés "Keml-
w c - k i " . « M «.5Pá fneledas de faahón. P14 

de cok y 
B. Beróa. 

Vapor 
Bongra. 

Vepor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vfcpor 

mas. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vspor 
Vapor 
Vapor 

12 de ladrillos rsfraeiarloa a Juan 

Salldaa 
inglés "Moullstakek Lis ia" par» 

holandés "Venas", para Taragonfc 
"Maüorca", para Palma. 
" A Cola", par» Cartagena. 
"Rogar de Flor", para" Gandía, 
oerreo "Segarra", pora Las Pal" 

"Barceld". para Génova. 
"Cabo Orle gal" para Bilbao. 
"Oadlr", para Tarragona. 
"E. Ramírez", pera Valencia, 
correo "Mahón . para Habón, 
correo "Rey Jaime 1". para Palmaj 

SOLEB i OTA r 
B A N Q U B R O S 

Rambla EKuOlas. IB, y Buenauceso.1 
m m - m m - m -

• t o s K n ^ ^ a - » » — » 9 a ^ » n * 
ANUNCIO O F I C I A L 

Ayuntamtenta Consmuulonari de Boreelo-
na. Comisión de Camanterloe. — Dofia Jose^ 
fa Jovd Agell pide uo duplicado del titulo 
extraviado del moho de piso t * u.» 324, 
serie 5.», departamento 1.* del Cementerio 
da San Andrés, extendido a nombre de don 
Pablo Jover y Peralta. La persona que lo' 
lengs eo su poder se servirá entregarlo en 
el Negociado de Cemenl-.rlos, bajos de lar 
Caaes Consistoriales, o bien alegará las oau 
sas per ías que se considere en mejor de 
r^pho pora rvteaer'o. Transcurridos quiuc* 
días sin haberse bocho ¿bjeoión, se eur-
sagd el du^Baede. 

Bareolooa 16 de Julio do 1921. — Bl Al-
caerle Constitucional acctdl., Ramón C«H. 

^ A N U N C I O S 

t á e s , A f a r b s i s , E ¿ 8 l a P i e ! 

rsoriasv 
Eczéma 
Acné 

O T I N I C N M E D I C A L . 
• Lo « M aocu Ctn»r •> «emmirwl» n 40*, rmoíeWf» aeh • • < 

les médjen que U .pile.» • ^ RAY|(«ont 

SomtssemMiu u i t i n u n . z, Hu* a« vaiaacMnoc». rons 
'nearsol eo tsusOs: 1-»-- o» Griru 4 8. Apartado 7(8. Baroeiow 

J U B O 
Laxante físílógico. 

El único que opera la reeducación 
funciona! del intestino. 

islrtümkat* 
Eolirills 
A í a o m o u 
Dispepsi» 
traecas 

J U B 0 L r e e d u o a e l m l e s t i n o 

O P I N I Ó N M E D I C A L 
• Para descargarse pronto del estreñimiento, basta solo 

el eolermo trafar sm masticar, cada ooche, de I 4 3 comprl-
midot de J u b o l Por uo lirmorroidano ese remedio tiene 
gr»n •slor E i un verjzd que la» almorranas es uua enfer-
URCed ir.uj Irecurnte Q'.e por todos loa médicos que leerán 
eslet lineas. De hay uno solo (JIJC 00 pue-.la certificar la vera
cidad Je loque procede. • prol. P*ui S U A R O , 

Aonjtío pro/, agregado • fjf £icu»tat i* Ma-l/cífl» 

nannssemenu Cftat-l.m. », noe ae T ^ S ^ V i J K ^ M U » 
Píln- l> miirr» rtei»i»ll«fl«; HOMKHt l l f LAS TE>AZA8 ,. 
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a v i s o s 
V i u d o s y s o l t e r o s 

. t>ara c a s a r o a c o m o I » o s 
csianda. f i l r -Uunsa n B . * r " 
n n u . C « j > e l l » n » . r. ' o r a l , 
( c o r e a F*. « t e . A n a l . X H t U 
oc l í o s . U n i c a c a s n ( o r - n « l 

l'ríte prú.'ngo para aeratr por re
cluta ea Africa, letaattatioie la 
nota da prófuifi sin reaponsaOlU-
dad para el. Grao gremio. Ecserra 
absoluta, para más cleuilleit Scfior 
Martines- en.'lü fastaflos. 10. Orsn 
PotuiUa (IH TUiidiixj, (unto nata
ción Ue Fraucia. 3 

' B l e n o r r a g i a 
Lopraria su cnraclrtn r á p i d a 
con las PERLAS BALSAMICAS 
SAklíiAS, conrenca un tubo,— 
Secál*. Rambla de las Floree, 14 

C H A Ü T F E U K S 
EnsoOaaza rápida y eeon^ralr^. 

Doy leccionesdíay noche. pracU-a 
niecaiiicv. Taiitaraoiaixa, í. • o 

C O N S U L T A ESPECL^L 
Seria y reservada. Cara pronta 
«tíSM-tíRUS-ORDU 
IfflPBTMGII 
« K » aBumamimi t ¡mruB 

lümtta de Cautetsi. ta . KaL 
O» Bl s 1 y dt 5 a 3 Fmivút de 10 a I . 
O.-.nulti 5 ¡Mrt tspttatl K Oírnos t 

¡ Ctira rtpIrtH con Isa especiaU-
J dades de la FARMACIA PARA-
I DK.y., Asalto, número **, 

Vlyor Eo:ual rapldoy slu 

• K a 

lentre iniayltal y Saa paulo) 
Ccusulta Ce 9 a 1 maOana y da 

5 a B noche 
Economía para forasteros, 

dcyendlcnlea y drotriwros 

ASUNTOS J U D I C I i L E S 

C E D U L A S 

n m m i m m m 
ASCNTOS MILITASES 

Tcdo mfts rtpldo que nadie 
C « r : j , S I . « « u u l n a R o n d a 

TBÍÍÍOI.O (HO-A 

Todo el que necefjle noa colcca-
etfin sea de la cls?e que fae^o. ncu-
da al Centro lufonuailvo de Cuta-
tana. Kela casa ao oo >ra nada por 
adeloulado. Horas oOcisles, de 10 
• 1 y de 3 a l . — B^cudillers. R!, 1.», 
eonciiiuacldQ a callo da AvlCO. 

kviu Jovencitacasería con cato* 
• a W " U n o . - A s a R t o s ) u ' r l r « d e 
todas claKea Tallera, 90,1 * 8r. fiv iís 
i t r ^ r t t V M sa'onta desea e-.:la-
A l l ú V U f a oecun cabaHoro lor-
saal — ItazOa: Zorba no, 8,1." 

casarla con scíüjriu Jo-
van. — Asunto fcnnal. — 

«»crlMr BL DILUVIO sai. 

CONSULTA pera OBREROS 

"-"S V E N E R E O 
<S!F^!_IS | M M M « J | p | n » t ~ C ; 
o R i M A r U n o n M U K O 

Hermosa y dtatlBiniida sefio-;» 
casara con señor do posleidn.— 

Cosa serta. Conde del Asalto, n d -
mero ií ,8.°,2.* 

£ m ^ L E 9 i 

m n n t o ? i a n r ? s e a 1 d 3 c ^ . ^ 
CSIle de Cruz Cubierta, número 128 
Hostafrauclis^ 

F T 
Itan odcliilas plsnchadoros. ca

no A napentidaa, 4. c 
para camisas de 
caballero. Paseo 

San Juan, 33. — ramiserta, 
•Salta medio dependienu-i zapato-
* ra CHKel. 11, pnn*;ipEl,J^ 

5e n e e é s i t a n maquinistas para ea-
oilsas. — AveHlaa PtlDcliíe As la -

rins. t . antea K'. ra Casólas, j u n t o 
Teatro d f l Bosque. 

falta oQcia'a. — Calla 
Baüén , «I, t ienda. 

Falten m u c í i a c h a s de l í a '.¿añoa. 
Doctor Doo. 11, entr.". 3." 

3 astro. Falta medio oflclala. — Ca
le de A i a y . 6.8.*, 1.* 

•alta sp.-oadlz para a l t c auén M -
suteria. BagomIr, 3. 

tsfffjfI» Falta chico con in fó rmes 
ÍEJIlíIai p in» recados. Se le l ia r4 
unlfonne. Si ovlere se le ense i ia rá . 
Calle Junqueras, n ú m . B. 
ese n e c e ü t a n buenaa oilcialas y 
«^medloB oflclalss para ropa blan
ca. — HendizaoaU ve, V 

!<! • p i í í l i L 
y la eiicaaderaaclAn, faltan en loa 
t a ü a r e a de Juan Vidal . Cuspe, 141 y 
Osnteña, n ú m e r o 900. 

p^ra cajas ca r t ón , se neoesltao. — 
VICDA MOYA. SauTlís. ¿ S i , j u n t o 
DlaKc,nal, rreote a Vil larrcal . 

a 

O' s l e r a s a m i i i u l n a y aprendidas, 
faltan. BOMI. 31, t.', L * 

V n l t a n aorendizas para monede-
roa. i jabajo libero. Masdalenns. 

i ) , cerca la Kefonna. 
Caxt re : Falta o t íc la ia 'yTprer id iza i 
" t r a b a j o to<lo el afío. San Crlstd-
bal. l i i . tienda.—kecherla. — Urucia 

Sastre: Falta apn>ndu y sprendl-
aa. Arando, IS1, 4.*, L" 

Barberos: Hay colocaciones, b^rba-
Brtaaeu vousa. Pujol. .•.•» Pablo, 48. 

prondfz de U a ICafiospara quln 
caileria. üoquer ia . 16. 

Sa i . ' un mozo y ilepon-
•ilt •i.ns para zapa t e r í a . — I nú t i l 

si i buenos inTonues. — O r a d o » , 
u , ai ero 3. por te r í a . 
Sastre: Falta un pala y u ñ a anren-

dlza. l l o a t d t s l . « . 2.*, I . ' 
T i K í T o r - r ; » ? 

QOO K&t. U a »,ol>líít««c!6 o a r 
' -«t i j í j - t o l x l t a d a U a i ^ a . E x -
c a l a a l r««r«i i i»f . l4 . — I n ú t i l 
. w,it«T- t«-i? leonas 
r a ' e r a n c t a s - IMr- ' t í l i—»o as 
H o a p l t a l . tOT, — g a s l i - e r i n . 

taiicl adíTa: Falta buena o.icia-
ta- Calla i'nive.-8ldad, K). 

Barteros: Hay coloeacloiiesy ven 
u¡a. —Ho se pasra eoiBisifta por 

nada. Calvo. B, S. Ant< nlo, 52. bar. 

P 

N e c e s i t o 
crtadE foren. poca fami l ia y poco 
trabi^jo. Mimtanor, 82,8.*, 2. 

r . r t i « rxece¿ í l o oüeía ia . — Ronda 
e san PsUo.'S. 

N i ñ o o n i ñ a 
íosea para amamantarlo 2d 3 veces 
al día. Fajada». W. tteada. 

S e p r e c i s a ^ V S ^ ' 
nr4.'Clca aa reata da cslsadad— 
Balu-awin. 18?. Grai:la, t 
f h í f t s para ayudar y recadas, 
V l t i l A J falta; preferible solo laa 
tardas. Prese-.) Ursa da 5 a 8. - Calis 
Pal») o . » . t.', L* 

roilUteTa* ñecealtsa •mOM ofl-
DoctorI>ou.7.L-.a,* _ 

C ^ c t j . o Falta medio ««cíala y 
3 1 1 c aprtud'za o spreadlz. 

Calis Cortee, nftmero -CKi. 4.° A 
t i r ^ i u r n a B fie fesiúu u ñ a do bor-
*U<r.a especial, so vesdon muy 
Laraloa. £eirell£,9), Samá. 

Ptsacbadora: Falta odciala y me
dio oficiala. Arstídn 265, bajos, 

«ftiulaa Rambla Cataluña. 8 

Sastre: se nextealla un aprendiz o 
aprendlza. Tamari t . 1C8. !Z.*, 2.' 

í " C c » r « e í e r a s 
Faitea buenas fmaquinlstas en la 
fábrica d« corsas de 1. Vi-caiiio. 

Balada Corvantes. S. 3 

T í ^ T í V a m Il-'lra tot!o estar, se ne-
O a r D e i O . ...<•:-. Calle de Santa 
Eulalia, n á i c e r o 1S0, barriada da 
Hospitaiel. t r a n v í a , 52. Bcrdoia. 2 

A p r e s a s e s 
» 4 - f » T d - c s depmidlsnta y ca 

Misera. CMle Pr in-
ceea, n ú m e r o g5, c a m i s e r í a . 
fia*», n^costtac chicas ds IS a 2c 
w « * aflos, ira! ajo rftcll. Gerona, 
n ú m e r o "iS, co l cbonc r í a . 

faüañ m m i n M & 
da bombillas e léc t r ica» , ü l r l f l r s e : 
San Aj j i i s t i a , 3. — Gracia. 

""Sí S U F R E USTED D E LOS PÍES.... 
Ua pasen a n poco prolonsado es bastante para proviicar nna hlncha-

i 6 n muy dolorosa de los pies, y a menudo tamlden dolores Intolor^bles 
en la plauta, n a í « s . a i l los , ojos de gaXUj. etc. K I calzado parece que se t.a 
vuelto mfts es r e c í i o y el barro, la arena, la tiísia pavlaientecum do las 
cal i»* y el calor, que ectlva la traaspiraeldn, ae rée le a tan estes inolcs-
tiaii, qus ea m a r sencillo supr imi r í u s t a a t A n e a m e n t e . Para ei:o basta 
tonificar la epidermis tomando i 'n baOo íle pl6» en el que pondi-a usted 
un p u ü a d o de B & T H O L M O N T S Y . Pero ten^a us'.ed cnjdaOo coa tos 
imlt iwiones . Insiste mucho en la t a r m a c í a pira <;iie lados B A T n O b 
M O N T B T v rechace todo producto s inñlnr . E l B A T f i O L M O N T H Y 
es el ú n i c o pniducto dosificado c i e n t í f i c a m e n t e , que potns v i r t u d cura
t iva y prcTeutlva y precara un verdadero al ivio a ¡os y t í s deacauos. 
D e s p u é s de un snlo haíio de pife batholiasdo se oiUtan loa c«üos y dorar 
zas coreo la [•.rl de un p lá tano . Todos los inédfsos que hah probado el 
B A T H O t Mt>:-iTR"T lo recomiendan con In s i í t enc i a . • 

Rute producto suprime Igdalraentc la transniraeldii desagraaaole do 
los pida, de las mame y de los sobacos. En ua bafio general calieras el 
B A T B O l . s a O N T K Y pñra y tílarattiuye la obesidad, adelffECT laa cade, 
ras y la piel se u i a v i t a fx i reordlnar lamente . Precios muy moderados. — 
DaÜMBO en Esp^üa : CALMAU 011 veres, BARCELONA. 

HELAJACiONBS. OISU)CACIOIU5S UTERINAS, 
KTOSIS, ETC.. í « r procedimiento tecnológico , 
r a f l i ac tSvo « d a o t a ^ i a Ipatentado y re-
Bástrado:, puedsu hoy quitarse la dolencia ala 

va Jwnas'uaar bragueros u ! veodaieR. : , _ 
' KL l'BOTOTIPO DkLTP.ATAViiRNTO TTO OPGKATOKIO y Q r a n C o n 
s o l i d a t i v o R m i a o n . do fa^.a nmndiaJ, ea e t iuayor beneficio papa la 
Humanidad, finase y se rec ib i rá graliB el ío! « o I n i t r u c i i v o . • 
RMBS.fca»- C o n t r a i : Carmen. 88. i . - , BARCELONA, s c a ^ o oo Ramón (P. 
a í S S í l B » . Cor,«.iu{!rloArrleta,U.t--ajD.MAnBlD8carscdeH»mon(H.) 

T o d a * i r s 

del 

D s r m a í i H s ' 

h e r p e t i f o r m e 

Caalqniers que sea sn origen, 
sa naturaleza y su forma, y lo 
mismo sa antigSedad y sa gra
vedad, el cuerpo médico ba 
obtenido siempre airas mara
villosas aconsejando, d a r ts t . ic-
c ióc , e l tratamieaio por el 

D e p u r a t i v o 

R I C H E L E T 

poderoso especifico costra lodo* 
ios vicios de la sao f ie , aníer-
tHfdartca de la piel y artrl t ísmo : 
Sientas. Herpe*, Ceparrasa, Granos, 
iortasls, Boj ices, Piceres. DivisSoe, 
íiBfiüiv, Prarigo, Eieosis, Zona, 
Humores trios, fÍcrófula. Saisr-
msdadea de la plsrna, Olearas, 
Uogas, BanKeaUcrtnes de 1c sUllls. 

Í««4*frasco acórppaila ua folíelo lluslr»-
a.aa asMAoLqa^ ooniiwisios 6finaaa^ 

Msrtn nfeiaalss al trauffúenui RiohaM. 
pósito •a.tadasjM buenas 

, 1 . 

C a t a d ® ^ 
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i Q U E B I A D O S 
L O S E S T A I S L E C I M I E N T O B D B 

A . C L A V E R I S D E P A R I S 

Son los más ímpfiitantes 'del mundo dedicándose a la laMoMUa do wá» oíase de 
Aparate* del Arte Medico. Nuestra oaea central ocupa la i JJ. simiente un Inmensa e<ü 
floio cononMfsImo en toda Francia y de todos los exiranlsros que i u n visitado Partp 
En nuestras grandes Manuraeturaa y talleres de 1« Capital y da Homilly S/3 (Aubc). 
ocupamos oeoleaares de obruroa da ambos sexos. 

Nuestros tralamlanUs han sido ya adoptados por m i* de 4.000,000 (declmce cuatro 
mil loóos de hornlado*) de todoa los palees y son aconsejados por mAs de 10,600 doo-
toros (decimos dlex mil) de todas Isa facultades. 

Todos estos hechos jr todas estas cifras son controlables. Os Invitamos cordlalmentfl 
& que tomél» Informes de nuestra Impórtasela oomerelal en enalquier Sanoo o Afeu
da. Sólo un tratamiento de la eiloaoldad real y positiva del auaetro, pocde haber 
alcanzado tal popularidad. 

Se trata de vuestra salud y da vuestro dinero. 
No ©onfléls. pues, vuestros padeoínilentos al primer desconocido que mcdlaate un 

reíhimo tan halagador come falso os haga deslumhrantes promesas. 
fin ortopedia, el solo nombre do A. CLAVCMC es va una sólida garantía. 
Antea de tomar una decisión cualquiera, pedid a ^ 

Agencia Cebrián - Lanria, 28 - Barcelona 
nueatro "Tratado de la Hofnla", magalflea edición espafiola con más de 100 páginas 
V 
ir , 

ente Ilustradas que mandamos discreta y gratuitamente a todas las personae 
!a pidan, menolpnando este periódico e Indicándonos Msn claramente su nom-

re y direocifla o visitad a nuestro especialista en 

isanr-OBem. Miércoles, 8 Agosto, Hotel del Centro. 
BARGSLONA. Jueves, 4. y viernes, B de Agosto. Grao Hotel de Orlente. Bambla 

de los Capuolimos, 22. 
VH.LAWUEVA. Sábado, 6 de Agosto, Ideal Hotel. 
TÓRTOSA. Domingo, 7 do Agosto, Hotel París. ' 

( c t l U X l f atxeudi^asy oiiclalag 

faiiC1..-". H ! . I 73' ,51 . 
fnniilsjo» Falttn oncialas y medio 
UlíBiBluS ofU-inias manuinistas.— 
Kambla de Cataluña, 1A 

.rm ofídatns faltiin. 
f-erfect H "Uda. '¿eufiooúa 

• Pan Pcuro. pQm. 
ando 

a-trei 
, _ i la coHsecióo d» burla* >ir cl»-
£e V velours. Influí pr^seutaraft a1!! 
faen^ftj^fprs. Uiexa Bn>a. .4, U*. 2." 
1 ISrfTWrI feslone->r, ganando 
f tp . DIU 1 I d B^U pruetu sema-
aaleanrta. qMmon^». I . * . I . " 

SagfflTHacéñwüíi oSeUlnar me -
llp ofliinlaa, CaUe U>rlaoo Atcul-

k V ^ . ^ , ' . PoetHp «nevo. 
IMomna.' Kaltan nprea-

patacion. leí. 

V E N T A S 

COMPRAS - ? E N T A 8 
Y TSAS PASOS DE BSTABLECI-
MIIKSTOS. — ixioai.E3 B I N B I S -
TSIAS. — DK TODAS CLASSS MtE-
CIOS Y I'P-ÍTO». — A8CWTO6 CO-
UERCIALK* V ADMINISTRATIVOS. 
- I.A C APA qi K BKAI.IZA MAU 
OPERACIOIíE.'j K?i 1RASPAS08 Y 

"VRNTAS. 

E R M I [ . " -Bt r í l . k l iriKlpa!. 
Despacha.- de in a 1 y de 3 a 8. 

Rcrediiadi, r.'Ula ltda. día. 
por rrt lrarye se vende, 
¡la finitas f verduras coa vl-
Tieada cede pnr lio da. B1I|. «. 

9a J'5 a y. 

e o b p a d o r 

>. Razón: 
é, ectr • L» Po|iul»r. 

4 a 7. Sección de In 

mrdki iua. Han a .& 0 a 
dia e&oretarlo, 

^gs-.'^firtliís. 

m a c e l f t a c h i c o T Z ^ Í t 
tbse 

Bn 23Í"«*A ^ ne""»! '» oSrlí-H » I > A B3 i , y me,,,,, m u íala 
yat-: d ^ ü Easenaniea. i üla. I . * 8 

Planfhadera: Falta apreudlza de 
nuevo. C3d?aa, 13. z', l . ' 8 

a ao para lao. lcaclCni de 

A p | » £ f | | } Í 2 COB bnena» refe
rencias, falta. Ca 

Na Cla.'is, l^Uenda de citadme. 
• f l l n l n f a r n bn^n oncini. nrsc-
brlca liojalatéija, la iu . - c .le de 
Verrer Ce Blanfs. I I . - Ora. ta. 

rai:jar¡ dnsnodo. do 15 
a M aflos Prewntar-e: 

de 9 a 9y media noche, r.no. II, 1/ 
Academia. -- Uarcmcz Alté*. 
S í ' ^ e r : » : Val e bden n-'clal."-
7*5ueva í^FrancliCo. 15.2.* 
Castre: Kaita aprendiza. Calle de 
^fBocrvil, nüm. llf\ l . * 
p a i t a media of clol pastel ero. (S-
~ U e Virtud.número8. Orada. 
JJortlstf: "ge necesitan apreodl-

KM. Calle Prtuce»a, S.* 

falaMij) feuona esQ, i puprta* cajón 
LSramKJ i ) ds. día. se vende « prba. 
n 

H B H B I H B M H I H m i 

Comestibles e?tiulna. buen cajón 
y buena. Junqueras. 6. principal 

Vendo yegua y caballo. Coello. n ú 
interior. Be 4 a 8 tardo. ^ ^ ^ ^ 

Vendo co-nestikles frente mere.' 
a pbá. vilaaoraav 16*. pral., 1." 

Traspaso local contri, o par todo 
negocio. Viladomat, ISO, pral.. 1.' 

Traspaso huerto con mucha fruta. 
Razón: Uorroll. i5, poqerta. 

Haril '"•en *IUo. aparroquiada, 
Silaa se vende f<or aso duros, 

I n f1 ÜU 'TOn vl \ lenrta y p:ulo, cedo 
UílNÜM i'or 2»fl ds. peco alquiler. 
• ir f jf* céntrico, U) as. caj<'>n día, 
lur ldlc ae cederlas prueba y apla
co* por le:ierotro ue^ocio. 
!3 tradiafí M«ada c'u' vi ' lenday 
¡ i iiaVdM palio, por 5M pta*. 
ifijffn 4e re:rt"eos.cajún lOc.s.dla 
¡UOwl'j se cede por I,&4 peseta?. 
Tirilla #e come'-tlbloa. ca^ro antl-
ireTaa gu», s« cede p^r ijoo duros. 
I luiarf i coa o sin vack*, ae ven le. 
laqRCIil a precio de recalo. 

" con \lvieuda al BnFanche. 
fe cede per ISOds. «Iq. hto. 

¡Tn (aii: - o ira*pasa tienda acredl-
LB Mli) tada, gran patio, tranca, 
f.raa- b > legumbrescocisaa, cajdn 
lilfldiití 8) ds. dia, se cede a prneb 
' i , ' - - . Cámbela ce 'risnas* tlei:Ca 
LO :2Í1 Vlmllt con vu lSMaj pat. 

Olsponlnlc* etroe sla anunciar. 
Borren, 47. pral.:de 19a 1 y de 3 a8 
HFSnH burro a prueba, propio para 
lluiiS reparto; — Calle do Grasas, 
nftm. T>. — Transa Chica. 
f P i m n l l l prscIoMslaia. lo más 
t i l u l u l a claro y potente que 
existe, costó 600 pesetas, me tocó 
on una rifa y la vendo W.railBlma. 
MatUnez de Is Bosa, 22. tleuda. 
•»»rn9;)as* gnn pecslón. 5 pisos. 
* íacllldad pairo. Borrsll. Á port. 

clcleta nueva, rendo ISO ptas.— 
«onda San Pedro ¡6, pañería. B 

\ T a n A n bnra CSMU* da sel* 
V C l l U U anos. doma perfecta. 
Comercio. 10. — Herrertí. 

Vendo tartana forma lira y cha-
rrrt, Taniaranlana. A ^ 

mmmBmmKammmm̂ mammamtUOBS 

U m m tobhe 
En la celle Moutserrat de Ca-
saiievaa. Juut* al paseo Fuen
te Ka rana, el s'.tlo mas sano y 
plnto.-flece eo Horta. cor, jar
dín celante y detras, asua v i 
va, eleetnc:dad. bailo, todo 
confort, VB.NBO P«r 42,001 
plantas, daaaa faclliaadea de 
ir.igo. Llaves: Verdi. 36, Junto 
Paseo Fuente FUg** 

Ganga, se venden 
espejos, mesas de ."lepa, ventila
dores y tenedores. — PA1 AGIO DB 
CRIS TAL. Estrella. 2, p iU Ipafc _ 

Neumáticos usados 
vendo baratísimos, medidas: 815 
por 105. R20 por líO, »*) par IM. -.m 
por liJi. en buen estado—Travesera, 
». Ids Usada, Junto a Pompey». — 
Compro en fcu*n «atado. 

Si lleno chinches en casa e» sor-
qneqnlere. lia frasco patentado 
A J t a t i t r o I , ¡os extermina para 
slemore. Unico producto que se 
vende a nraeba. en el daepacbo: 
•r . Don. 14. ent.* De venta Señores 
Ranúsy Soler. Vicente Perret, Mo 
napal nalmau y Ollveree. Vidal 
Ribas y prales. drogerlas. 

f~i „ curase en 10 mi-
k J C U J.J.CÁ. c>bailara, 

Ita 88> farmacia. Buroeiuua 

D I S C O S 
VÍPIOM Muuquf oatea rotn*. ae | 
tamiilau por nuevos. Hei»ara-
noijes de fono.irafos económi
cas. — Tallera, 18. • 

G r a r r s o ^ n 
?recioM*iuiü. cn«u»t.x» ptas. vendo 
baratísimo. VilamarUjlo. 2.*, 2.' 

Compras y Ventas 
de Estableciniientos 
G u a l y A b a l e a 
La Casa de las grandes 

Pizarras en la calle 
8 0 E x p u e s t o s e sda d í a . 
Aqrlno*e pierde el Uenopo, hay 
para eleulry vieliarlos. sin pagar 

nada nOlantaao. 
NO TRNEMOS StlCCKSAL 

Cera, 51. esqu. Ronda 
T o l é l o n o OS»» A 

R f l T O m 

T r a s p a s o s 
Si quiere comprar ESTA-

BLSCIMIKTO *ea de la clase 
que *ea. acuda tamedl:na-
mentealacasa A N T O I . I y 
podra ver y ejamluei- lafiM-
dnd oe BSTABLaCIMII-^TOS 
de la cla'e qu* usted dtsea 
compran,A i ASA UliB MAri 
C ü > M 4 K / A MEUFCR DEL 
COMWAX'OI' V VENl'KDOR, 
POR SU Ar.ü'EI'AD. ACTIVI
DAD \ KH^ER'.'A Y NO TE
NER QUE r\OAR NAliA POR 
AUBLANTAUÜ. - CASa LE. 
OALMBNTE MATEICULADA. 

Míe tai M i . 117, Hirl .0 
Despacho: de I I a 1 ydeSaS. 

TRASPASAMOS 
con rapidez y reserva, estaale» 

cimientos. Siempre ocaslanes. 

Abarca y Cunillora 
compradores y vendedores. Nada 

te cobra adelantado, 
F L W J I E i l . 117([<<a!láBlieO 

D i scos a dos pese t a s 
oramefón #•» <*ca»l_«. vendo 

muy barato. 
Martínez de la Rusa, a.-.m. 2}. 

Fonómafo. Se vende por"» pías., 
v agula* que no eitro;>.*^:i l o i 

disco »• — Boq uerii.^47, 5 

Kl f f i P >a-P.l* una Jaquilla yca-
IMIÜL rrito, propio para muarto 

Kaspital. !0i, portería. 

V e n t a s y T r a s p a s a s 
DK ESTABLECIMIENTOS 

E S . S e l l B . r ^ E 
Rl)?RA ALTA. 8, I . * 

Ummdumm aanSOd». limpios seraa-
í a l l í n aa, v. Riera Alia, ». f 

Timils ultramarinos, aMa en la ca-
UiWii lle,vde. Riera Alta.8, 
Bar -a1* mucho copeo, so vde. por 
BÍT-lllí l.umds. Riera Alta.A 1. 

a y acreditad 
era Alia, A 1.° 

...es, o*0a'4ads 
d». 1,00* d. Riera Alta, 9. I . * 

de sociedad, con billares so 
veendetansa- Blera Alt , 8.1.* . 

! as-erfa acr.-Oltafia, se vond» por 
SquElli retirarse. Riera Alta. 8. l . ' ^ 

rellaa señoritas decente» para ca-' 
I IIIIBI mareras. Ancha, 27. — Cafe. 

Yraspaso casa ¡¡¡SpedM a prus-
ha. Viladomat, 188, pral.. 1." ,/ 

tmitntí» anilyca y aoredlia.u-i. so 
iRláltília vrte. Riera Alia. A 1.' 
TlenÉicomps' 

file:///lvieuda
file:///TanAn
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nitvarTas y burros mci'Dco, 
han ilexjido do» TOJOMI — 

^ttarreM; M t - S.^«rB«r. 
j t t | renda taberna baral». poco 
Inl ouller. es co'i a » 7 Ce a 4, groa-
«a. - CUM. 8t. i , " . V 

MW MMHÍ É M I M * É 1 M « • I 

^ O f i i P R A S 
í t m n taberna o pelut-íla In-
ltfW|H8 iluatria, ala intprrrnciOa 
Jo agentas Por correo a II»¡ÍIÍ«1 
m<ea — Ctaxa. uAmero 1. — Oarl 
Aei Llobrettal: 

• « n i . 

H U É S P E D E S 
£n casa particular 
•adeseaa cao o dos eabslHrss a 
*€asiAo ecuaOnitca l.at>lt3.-k« M -
oinc^K*-. aohijr huéapede». Ronca 
Can Antonio. I , 1.* 

S« dcon t:aé&c«d Codoeitaryouo 
comer, eom-'a&na. P1DO,W,2.*, 1.' 

C1' cede hatiltae.-én para doruslr. 
'CÓ.veta». 4S, il»s«a. 
'ui&llla cataíaoa rol •abOMMC 
i.iU a w t «star. Gifaía, M, * • 

puert.aferrlso, H y 36,1.* > 
entreüDUio. H u é í " 
pedes a iodo estar o 

solo a éomtr; • 
á h n n n ^ ^emr.niUes. Tres comidas 
Bu'.'UVa dfarlaí, W peKlaHseM-
«ales. A tí.aa p^iurtdn. » uiust—. 
Bar Oomdo. Taptaaria, «i, bar. 

•«««««••««•«••»••«•*• 

A L O U l l - E f l E S 
Gratificaré • S 
(iropordonfi u ' piaocle alquiler de 

6a 20 duros. - ISscrlblft EL DILU
VIO uilraproWS. 

Loa locales que fueron UUerM 
de 

E l I n g e n i o 
MtíüunaB. R.: de0a 127dela i 
Calle Mal«n£n. 7. — ancla. 

KSoDite habitados amneblada 
"-•talodn sol a caballero u úo es
tar aefionta o mataliaoolQ dormir. 
Taícartt. 145, l . : a.» 

Habitaciones amaohladai. Asal
to, número 86, pral., v.' 

feAci habttsdúa para seüortta. — 
«-Conde del Asalto. W. I . * . a.* 
Ce desea an joven a donutraaes-
f » » i5ar«cijlar._9. Ps bio. W. i - . 1" 

Íuven sia tüjca, desea 
labttaclda sin mue-

blu» y coa derecho a cocina. Barrl-
blr: KL DILUVIO SBil. 

:e alquila sala amueblada. Ksxúñ 
/urbano, AaoBCjcsL 

~E señora sola, con referencias, se 
*»• ceder* ha*»larf..a. Calle Moa-
cada, I , planchadora: da 9a MX 

• 

370 pisos, 80 torres 
Disponibles por alquilar, da varios 
precio». Seriedad y rapidez. |Ojo!Ifo 
es s.-gaBo. Rají-n; Calle dsl Uospi-
ttt C t . ' - üa toal y da5a8. 
J S L t e n . g ± < 5 > x x 
Usdre e hija dtsttBsrutdaa ofrecaa 
pensiáa complela puramente fa-
mlllar, a caballero estable, dew-
fareoclas; espléartl'la habitación. 
to«3l. 2», prat.. trauv-ia tnaiedlato. 
Mf-itrlmonlo sin hijea tienen na 
*•* coarto por alquilar. Feriandl-
na. número 24, 2.*, 3.* 

Mr»lenta fie mediana e^ad, para 
v ensa de rompo cercana a R«J««t-
looa, se necesita.—BatdD: f i n t i r a 
Lajrctaoa. Sá, antreaimio. l . * 

SANTO D1¿L DIA - M!..,. Sra. da to* An/jie» y aaa AUunao Karia da Ugojrlo 

Sale el Sel a tas r*t •adru?aja. — PCacse a laa Urde. — Bala Lt Utna a las T9 maAroCMta. — Púnese a las 5 '« tarde 

R V I C I O L ! f 

Lotería aacio-aal 
SORTEO DEL. DO A 1.- DE AGOSTO DE 182t 

raEsai«« «AYORES 
I . * — 2t ,4t3 —• 100,000 peseta» 

AlgeeiraH-Sanlander-yaieBeia-Sevl.ia 
a.» — Í6.8&Í — 60.WO p*8«la» 

Giuda'J Roal-Vlico-Jeres-MJeres-Valeneia 
3.- — 6.47» — 29,000 pea* t.*» 
Oreóse MartrM (KdM-Jeres-íOlagf.- T ¡nerife 

PREMIADOS COK t ,600 PESETA^ 
W.137 Zarajtoxa B \ H 0 N A 

'19.911 Badsjui-Vilorta Anoacte-Avila 
Madrid 

25.090 Lugo-Corulla-Granada-Oticdo 
« d r l i 

13,587 Madr:d-BARCELONA-Lcpr»fio 
VkMMte 

14,2G2 Orihuela-Martrití-BARCELONA 
Hac¡va-VsIlado¡id 

13,576 Madrid 
» l í779 Ajamonte-BAR(.J!l.ONA-Algoclr»s 

Büban-BaiilOi; 
20,3fi3 BAnceLOiPiA-«adrid-ScTi:¡a-B:t)ac 
M,394 Vitwia 
32,971 Valladolkl 

».S82 Madria-S. Sehastiia-Sevirla-Mfcaga 
8,854 Gerooa-BAnCílLONA-GraaaA» 

PREMIADOS COM 800 PESETAS 

•7 63 87 88 

140 1«I 175 
408 420 478 
638 67S «81 
904 913 917 

012 049 «71 
279 287 3S» 
«31 639 «87 
897 908 

•14 021 023 
203 20é 2 t2 
«44 «SI 4&5 
«48 689 «92 
««•r ni 

Bacana 

Centena 
197 211 382 
499 552 578 
729 788 
927 

S i l 
934 971 
Mil 

• M 
407 
703 722 728 

127 211 
408 528 

313 388 
589 595 
832 855 
978 

221 255 
532 56« 
751 808 

030 
370 
509 
720 
999 

0O8 
171 
434 
633 
7&8 

í>0« 
2?* 
557 
725 

005 

445 
731 

021 
220 
533 
C96 

077 
371 
527 
765 

025 
20R 
454 
644 
915 

017 
343 
581 
•.::7 

024 
364 
466 
738 

175 
413 
583 
827 

050 
249 
489 
64S 
969 

028 
351 
662 
741 

« 8 
365 
476 
759 

632 

Do* saff 
040 056 058 183 186 
248 279 341 351 368 
49« 5v¡ 537 554 560 
7 M ; « « 7 » 7»7 819 

600 397 
809 

1776 
907 

1871 
427 008 
592 319 
823 1539 

068 
42( 
605 
791 

052 
443 
543 
794 

099 
482 

;9ír 

056 
461 
5»8 
852 

Tras nin 
190 315 3ÍS 
437 408 469 
588 639 647 
846 885 906 

Csctro mil 
033 082 106 
259 279 322 
519 534 543 
65S «68 «75 
998 

Cinco mil 
030 96 ' 089 
401 402 441 
640 644 645 
742 778 867 

Sala mU 
082 084 102 
392 398 400 
545 S M 578 
765 776 778 

Siat* mil 
047 048 052 
290 3*0 325 
«06 S i l «14 
774 777 862 

Ocha rail 
104 110 150 
328 333 412 
546 597 704 
886 «S7 9 2 » . 

Hueva T<I 
208 209 213 
362 445 449 
736 750 755 

Dta» ana 
147 189 254 
4S0 497 49» 
«16 619 707 
840 870 877 

c. • mil 
134 209 266 
463 465 «71 
655 «81 758 
888 904 811 

849 356 
484 493 
663 685 
934 960 

108 125 
383 400 
581 603 
713 715 

144 193 
463 481 
«92 704 
•91 905 

196 242 
498 424 
«32 «44 
909 932 

166 179 
352 497 
646 663 
893 901 

171 183 
418 433 
71» 735 
953 992 

22» 246 
453 465 
758 893 

267 360 
511 512 
715 761 
892 950 

297 300 
47« 512 
76* 7«7 
922 »»2 

367 
498 
718 
968 

151 
402 
607 
721 

247 
485 
724 
940 

281 
432 
704 
983 

196 
« l o 
669 
908 

218 
496 
745 

254 
493 
945 

367 
560 
771 
975 

315 
636 
7*8 

00-0 
229 
498 
668 
906 

001 
203 
S i l 
777 

009 
384 
544 
787 

003 
355 
518 
744 

031 
166 
341 
507 
628 
843 

024 
302 
498 
833 

033 
335 
4*1 
561 
814 
972 

031 
29» 
494 
831 
991 

037 
244 
534 
671 
916 

008 
210 
538 
802 

020 
413 
571 
860 

055 
396 
536 
755 

032 
241 
S54 
512 
«53 
•45 

035 
332 
625 
860 

Doea m » 
046 035 082 107 128 137 
286 811 390 489 443 «90 
533 544 586 598 609 «15 
692 716 749 807 815 835 
927 930 935 941 972 

Traca mU 
011 017 847 080 084 187 
213 223 312 344 157 368 
549 509 «43 651 «61- «90 
822 830 911 963 

Catorce nv: 
033 114 221 258 287 864 
425 «31 511 51« 515 518 
383 «39 642 «44 708 714 
919 930 936 963 968 977 

Quince mil 
161 17« 187 193 209 280 
431 438 439 462 474 479 
549 572 693 648 65fr 733 
854 902 930 993 997 

y acia mú 
033 « 7 043 094 097 103 
Z44 247 251 269 314 316 
386 377 397 409 431 435 
522 5*5 52« 550 557 578 
666 686 738 743 744 745 
853 870 883 953 977 978 

Olea y aiet» mil 
093 1W 102 124 154 177 
3«C 410 416 425 450 457 
654 &8t 643 670 762 7S9 
893 906 907 91» 952 939 

Diez y e c l » mi l 
040 049 086 211 280 304 30» 
341 363 374 883 396 399 498 
«49 458 «88 519 581 536 641 
592 «00 607 «09 643 646 703 
830 848 S*2 924 «939 931 9»2 
978 

Olas y míete mli 
065 082 098 109 248 282 278 
339 »«9 397 408 425 439 470 
536 539 678 575 «13 ««6 710 
892 947 » M 944 948 965 976 

184 
469 

180 
474 
701 

671 
636 
765 

339 
484 
712 

154 
320 
461' 
586 
793 

269 
460 

322 
419 
564 
808 
970 

111 m 



ex. o n . c v í o 

Veint» mil i 
011 094 102 111 \ \ \ 159 1S1 238 287 
• 68 292 305 808 3:5 328 335 364 865 
«40 529 f>38 579 585 587 5P9 592 604 
653 662 748 764 777 799 603 605 852 
182 9Ui 925 935 959 972 981 993 

Veintiún mil 
003 021 041 092 l i 3 172 215 224 302 
«15 317 359 36» 380 381 393 431 444 
469 485 492 510 511 515 570 614 664 
•98 761 844 847 848 859 9f.4 668 870 
•05 918 931 946 9C1 9C6 993 

REFORSAN IPULCRUM 
058 
170 
452 
•39 
•66 

014 
2 80 
«82 
492 

036 
S48 
• 74 
018 
•44 

011 
233 

,419 
.786 
988 

.088 
« 7 0 
•33 

.«54 
•75 

012 
i 94 

S M 
•^53 

JW5 
» 1 2 
,658 
603 

100 
280 
5X2 
•44 
976 

023 
201 
352 
503 

123 
2M) 
409 
673 
815 

053 
241 
537 
800 

110 
278 
388 
680 
•85 

032 
223 
385 
r>"0 
772 

037 
295 
581 
815 

VeltiUdot mil 
103 138 I6J 165 196 
301 314 3:«6 Sl'5 423 
576 59 i 611 C36 736 
852 854 901 Wll 9J5 
991 995 

VoiH-itrfcf mil 
053 071 074 106 142 
211 21» 21* 256 260 
409 419 4:t4 444 4'>9 
640 828 «63 6C6 931 

VPlntlcuatro mil 
143 149 166 220 230 
251 15S 270 329 331 
423 4.6 464 481 508 
603 6 í 5 6.'i4 079 723 
r - ! l 823 83ü 679 963 

Veintlo¡noo mil 
068 076 132 133 143 
247 299 314 338 360 
595 6P5 027 692 700 
802 834 847 887 912 

Veinttscls 
142 190 193 
282 297 300 

416 442 
J07 

41i 
691 665 
920 930 987 

Veintialsta 
048 059 090 
225 235 254 
'.09 '.74 479 
590 593 598 
7*2 821 825 

m t l 
206 210 
303 332 
448 4C.3 
712 717 

mil 
124 136 
274 303 
4 80 503 
619 "625 
839 854 

lí»7 2CS 
4\1 44".i 
754 795 
940 961 

159 168 
26* 272 
467 471 
944 

233 249 
3 j 0 369 
511 516 
730 : ¿ ¿ 

I4S 222 
374 377 
727 737 
028 952 

230 262 
338 368 
575 «15 
772 815 

150 152 
305 311 
.'•40 550 
084 70? 
875 945 

011 
183 
37 2 
532 
863 

O"? 
3*0 
4;'4 
762 
861 

Vaintlnua** mil 
019 029 038 040 044 119 131 
200 206 214 224 258 261 
383 405 4)7 42* 454 497 

179 
331 356 , 
522 5S1 

653 600 658 702 729 779 77 4 799 
867 873 883 913 945 949 957 991 

T n l n U mil 
0!» 102 147 177 ÍG8 288 301 315 
345 3f.S 431 4S3 4 U 446 483 4X4 
51o 583 607 618 663 7 13 72 i 759 
765 793 794 801 804 8*6 Í M 8 ^ 
869 877 884 913 950 954 980 999 

VaTntlor.ho mil 
100 JI2 129 140 142 153 174 
358 409 488 470 52C 515 549 
f.í7 690 619 644 657 723 787 
835 6;>r, 920 V42 046 950 957 

TralnU f un mil 
OSO 0S5 091 113 1?6 132 141 153 161 
175 179 1X2 19J' 215 222 230 250 271 
272 2*0 297 334 31» 371 391 39C 417 
515 5^2 538 54« TITIG 56» 579 Tiíi'1 610 
618 631 Cfi« 672 675 6K6 703 776 790 
798 809 846 907 908 912 960 905 977 
995 99» * 

Treinta v dos mil 
027 072 O-M 103 112 125 140 171 179 
184 195 223 232 266 270 278 284 290 
32» 316 371 428 435 4*9 537 542 596 
731 766 774 783 803 809 835 865 902 
906 909 932 971 P̂ 'O 

REFORSAN PULCRUM 
Treinta y tres mi ' 

001 009 034 039 018 067 093 097 139 
158 267 269 320 391 396 429 482 485 
493 503 532 59S 60? 607 687 734 735 
741 755 795 804 805 809 817 864 866 
877 891 912 918 

90 apr'oiimacioaes de 300 peeel*» cade 
una para lo» 99 númeroa resUnlc» de la 
cea Lena del premio primero. 

99 «proximacione» de 300 pesetas cada 
una para ios 99 núnmros restantes de la 
ceatana del premio segundo. 

09 aproximaciones de 300 péselas cada 
una para los 99 Dilirr7"os reslialea de la 
centena del premio ¡«.«ero. 

2 aprovlmaclone» do 800 péselas esda 
una para los cameros anterior y posterior 

l ai del premio primero. 
1 2 aproximacloaes de 600 pesetas cada 

una para lo» números anterior y posterlo» 
: 31 del premio, segundo. 
, 2 aproximaciones da 466 pésela» cada 
una para los números anterior y poslertor 
al del premio tercero. 

es flírica 
Nota» «M mfnl»t«rl» d» la Q-jerra. 

Madrid. 1.» 
En el ministerio de * i Ouerra ban facill-

•ado las siguientes «^w» >'-» la» oonferen-
<elas mantenida» por di ¿¿»& « inúsario con el 
KUnisfro de la Guern-
, "Conferencia de iaj (Ws »!« la tarde del 
dia 31 de Julio: 

Alto comisarlo; rB"1 la "«fifer^ocla con el 
ntinlstro, le dice quo M cuupu no hay na
da nuevo. 

La batert* colocad» ca Atalayón bcin 
Mrdeó DUtnaro^a cae IUXO. auc se dallaba en 
(telor. 

Llegaron lo» generales Cavalcaal y Ne-
Ca. 

Con Monto ArruU oe »e pudo comunicar 
•noche. 

Cata mafiana los «evortemi». arrojaron en 
I0» punto» «igvoa» provnluoe». 

Mañana M «sy«r»o M-a* Avaoi de Tetufin. 
boa lo que >e podrá iBteusilIcar el aprovi-
•lonamenti), 

Confepeaola d » ' l A Í"t0 de la nocJio de; 
«te 81 d« Julio: 
^ "Alto eomlsario oooferencla con el ml-
tdstro que el aeoBmt CamoairH »« tta be-
«tut cargo de . i ao«««d*ooja g«ueral. 

Esta mafiuna ua a«roplano Uevd peque
ño convoy a la» poslolwne» de .^eluón y Mon 
ta Ami l t . 

De Natror no ha tabido ootlclas. 
El general Navarro desde Arrult dic« a 

medio dia que «1 enemigo le hixo 48 dispa
ros de oafirtn a 2.000 n>etro» de dislaoclD., 
lausando bajas y destrozos en posloldn de
fendida." 

Noticias d»l campo moro. 
L M noticias de! ;ampo son de que hay 

de»; •« ?rdo entre lo» cat>llefto8, habiéndose 
formado sólo do» grupo» de re»lslencia, uno 
en lt>» proxlmldkdeá de Nador y otro en Be-
ni-Bugaaar. 

La barca rlfefia fonlínúa aún en AnouaL 
Lista de b*J?a. 

Dato» fafiiUtados por los Cuerpos hasta 
el día 30 de Julio: 

Jefes y oficíale» muertos. — Estado Ma
yor: coronel don Manuel Morales Mend!-
ijuohla. 

Infantería: caplán don Manuel García 
O^afla. 

Idem eseals de reserva: atférei Joaquín 
Carraíco EegaAa. 

)neiaiea herido*: «aplt&n Jc»< Agu'rr» 
Atenga, grave: 

Sanidad: tcnlonle mídico don José Saia-
rmyrwia Ameiiro, menos grave; don Joaqula 
Aracourl Comp. mono» prave. 

Infantería: lenlente órtn Mahomed Bao 
Morían hal Cas?eo, muy grava; don Cario» 
Lórez llicUIgu, menos g:ave, y don Angel 
Perun Capabianca. grave. 

Escala de reserva: alférez don Eduard» 
Ilulilo Kincs. grave. 

Hrglmii-nlo Infantería de Melllla: sarj^n-
!o Domingo Sá-;nx Ulaz, grave, y cabo ' M i 
guel Horniadea, muy w.ivc. 

Sitiados: Juun Oónxáíez, nwnos gruvsj 
Fernmulo Ortmez Carrasco, grave: Enrlijne 
Olíver Hernando, grave: Eugenio Jiiuener, 
grave: Mnitln Homero Marllu. leve; Leopol
do GAmez Hublo, menos grave; Manuel Car
pí» Tofre», grave: Eugenio Mora flaaia», 
rgsvo: Enrique Olivero», grave; ,losí Ro
drigue/ Lujo, leve; Mi/uel Harninde; fo 
rro, grave: Rauido Valeio, jtrave; Vlecnlo 
Fercr Furniiidi'Z, gravr-; Kello Os Pornin-
•IBI, grave; j M d Polo, leve: Juan Sabio. ,9-
vc; Manuel Perla, ¡evo; Francisco UAnea, 
leve; .lunn Carmona, leve; Jcsé lleredla. I t -
ve; Miguel Izquierdo Prieto, grave; Feraan-
do Gdn»e¿ Carrano. grave. 

Com-indancia de artillería: aoldado t t f 
mi'in CÜ.SUIIO Gil. gcave. 

Polkla indígena: soldado Scoundlno Jor
dán, leve. 

Caflonero "Laya"; marinero Juan Garete 
UriPo, grov». 

Regimiento Infantería de CcrIOola: solí!»-
do Celedonio Cois Vllero. meoo. prav»?. 

Regimiento de Infantería da Sevilla; sol
dado Jda.i Martínez Iziiulcrdo, m^no» gravo. 

Kegirpituto'de ¡nfaolTla de Africa: sol
dado José Amate Lúpez. meno» grave. 

Tercio exlraojero: Josd Guarinón SaatU-
teban. menos grave. 

Los dato» faollltadas por los Cuerpos has-
la el 31 arrojan loa slgule..les bajas: 

Oílolsles heridos. — Tercio extranjero: 
dnff Torihio Jiménez, grave. 
•Rof^miento Infantería de Sevilla: solda

dos D-c; o oasido Plaza, leve, y Mar.uel 
Victoria García, leve. 

Regimiento do Infantem fio Me'MIa: sol
dado Miguel Fernftndii, menos grave. 

RegimieLto de infantería de Tetuán: sol
dado Adn;rc Roa Nebo!, menos grave. 

Rsglmien'o da infaiterte Ct Segovla: sol
dado Andrés Bravo Calvo, leve. 

Comandancia de artillería d« Ceuta: sot-
da»;o Juan Gaya CueVjs, le/e. 

Comaná.ncla de a ñ i l a r l a : soldado Ko-
muaido Mudóla López, leve. 

Comandaucia de Irgenlaíos: aoiáÉén n;é^ 
go Lónea Parra, levo. 

R c f i i p Q M M M 
Ka el ir.ínistcrlo de Bstado se t-,tt ««.«te» 

3o t l i»s de que se eccuent: 
en Ouenlf: 

CsplUa don Pedro Mop'uo. 
Sargento Angel Gareé, .Murato. 
'Jeboe Fr5n-l-co Quesada. PnidenHc RK 

bo Rodríguez, Prauoisoo González Ramlre» 
y Casimir} H i l ' ó t 

Soldadas Manuel Alergor, José Jara, Se
rafín Alvarez, losé Garda Corral, Guiller
mo Oonzilez Blasco. Antonio Barbero Cal
vo, José Jiménez, Vleente Barbcr Fcrrcr, 
David Rodríguez Garda. Salvador Marco', 
Miguel Guerrero, Carlos Urdado Agullar. 
Ramón Salal. Enrique Povot, Arglmlró Do-
drlguea. Salvaflor Pí rea Patot,-Claudio Mon-
forte, M»nue¡ Toseano, Luis Eutfsnío fi*la» 
Vicíor Zor-llo GeDrAIea. Cindldo Soto Gar
ete, Joié Muría Guliérrai Carafip, Grogorlc 
Jiménez. Clemente Caatln. José Hidalgo Ló
pez, Vaientlu Mondar.o, Juan !.flguel Ortega 
Lópea, Eduardo Pernindex Orellana. Ma
nuel Orta, MantK-l Oída. Girona. Juan Roja» 
García, Antonio Mírete, Pedro Maleo Ro». 
Dleco Herrar Ferninde». 

Todo» del reglmionto de tnfanlerra nd-
mero 68. 

Cabo» José Mas, solcUdos Anfiwlo Ojiva, 
Luis Olivares Moreno, Jo^é Martlne» t.o-
pez, Purificación Moneri». José Senral. Ma
nuel Dacana Abal, Rafael Martines. Plá
cido Sícx, Miguel Loeia Rojas, fcí.«q<itel 

Vizquex Garda, del regimiento d» caballe
ría do Alcántara. • MÍ-) 

Cabo Joaquín Glsbert. de policía indígena. 
Soldado» Cristóbal Rtus. Pedes Garda 

Martin, del reglnüento da Inftnlerte da. San 
1 Femaoda. 

ti 



PAG. EO manes, » tro a g c m o d« 1921 

fioMailoB Mlgiifll Viñas 7 SanllRgo Gasa»-
ffo MaUas, de sKillcrla. 

t V soldado Josó Juan Campo, de inleo-
deccla. 

Cfí-eclinlsnto* 
Conünrtan reoiéndose en el mlnlítert» de 

' ^ d a d ' l f ó a ñ a ^ d e Huelva transmite el póswne 
por l»3 dolorosas pérdidas suDrlda» en Aíri-
Cü. • «fe 

El alealde L a Roda, de Andalucía, da 
eucnta de que el Ayuntamiento de dloha 
• l ü d a d ha acordado hacer saber al Gobier
no -el sentimiento unánime del vecindario por 
los tristes sucesos de Melllla, oeicbvar hon
das tünebrea por los musrtos silenclosamon-

''••ts en el oainpo de batalla a Instalar un hos
pital de sangre en la población capas pare 
diez camas costea*© por el vecindario. 

El ministro de Fomento dice aue todo el 
personal de obras públicas de Palencia. des
de los l e í e a a los peones camioeros, ceden 

«.parte de sus haberes para las tropas de 
Atrlca, en testimonio de admiración a los 

-o «jue iuchan por España. 
m E l ministro de la Guerra ha contestado 

por telégrafo agradeciendo, en nombre del 
«jéscito y en el suyo propio, estas levanta
das y patriófiess manifestaciones. 

E l jefe del Estado Msyor Central, mar-
'<fués de Tenerife, también ha recibido los 

, ¿íguieotcs ofrec imieclns : 
Del diputado per Slanresa, uno de sus 

J camiones americanos totalmente equipado 
' para que el Gobierno disponga de él en Me-
* " Hila. 

M . Gargcs Marqnet ofrece el hotel Royal 
de! Sardinero completamente acondicionado 

^ ' para instalar enfermos y heridos. 
11 Siete ofleiales de complemento en repre-

'•enlaciiío do ana compañeros de las dis-
tioUs armas j cuerpos se han presentado 
«I ministro pidiendo su destino a cuerpos 

.de la península o de Atrios, con preferea-
'cla a los de Melilla. 

E l ministro de la Guerra, agradeciendo 
estos patriiHicos ofrecimientos, na contes
tado que en las contingencias que vayan 
osuriiendo estudiará la conveniencia de u t i 
lizar sus servicios donde sean necesarios. 

El teniente d « alcalde del Ayunlamieato 
de Sevil la , don José Marta Tazara, oficial 

- de artillería de complemento, se ha olre-
cklo al ministro de la Guerra, en patriótica 
carta, para Ir a cualquier punto de Africa 

C donde sus servicios puedan ser útiles. 
Be tm Pre»Wonoi« 

' B l subsecretario de la Presidencia ha ma-
f nlfestado que ayer 00 se ceiebró Consejo 
. , de ministros y que tampoco se celetiraría 

h o j . 
Ha afiadldo qne los telegramas de Ma-

> rruccos eran hoy más satisfactorios. 
' Ha dicho, por último, que seguían reci
biéndose telegramas de adhesión al Go-

. blerno. 
_ Honor a lo* muertos 

El ministro de Marina ha accedido a la 
1 petición formulada por los compañeros del 

,. ieniente del cañonero "Laya", señor La-
Z.IK-, para que sea enterrado en el pan
teón de San Femando, 

«ti, Además el señor Fcrnándea Prlda se pro-
.., .pone colocar una lápida con el nombro de 

las victimas de la Marina, muertos por la 
¿u patria, 

.¿^ El ci ta comisa¡Ho 
La nota facilitada esta (arde en el mt-

- alslerio de la Guerra dice asi: 
"Conferencia de las 16'50 del dta 1.": 

no ' Participa el alto comisarlo que 00 habla 
Jlamado, porque no habia ocurrido nada 
anormal. 

J A situación sigue ignal. 
De los puestos avanzados, aunque se de

penden, no se tiene ootlclas de Zeluán y 
, jArrnit. 

Da Nador recibe proposlolones del cne-
-i , , « l igo para el término de la locha, pero eo-
.ei mo creo que aun hay base de resistencia 
..i; T a d e m á s creo que serla muy útH para nues-
,vi v o avance, no las acepto. 

La ha rea enemiga, según Informes, pa
rece .se ha refonaado. 

OT-I 1 S iguen prestáitdose socarros a las faml-
... Ifas desvalidas y ya l levo entregadas 25,000 

1 peaetoá a la Comisión Dotnbrada aJ efecto. 

Las tropas están dodleadas a pasos m i l i 
tares y aprovisionamientos, «n uno • de los 
cuales, entre Sidl -Musa y Sldl-AmetJ?!-
Aeh, ha sostenido fuegn oon el enemigo, 
euya teipos tancla no- oxwosco, pero no creo 
haja sido mucha. 

Salieron barcos de Ta escuadra a pro
teger el paso de aeroplanos do T e t u á n que 
no han podido üegar a causa del tiempo. 

En esto momento entra el "Laya" con el 
cadáver del coronel Morales, que ha sido 
entregado en Alhucemas por los moros." 

El rey a MeilKa 
El " H c r a l o " pone «n labios de una alta 

personalidad la especie de que por ahora no 
lo h a r á , pero que más adelante Irá a Me-
lilla el rey, cuando se haya consolidado la 
posesión d» cuarenta o cincuenta kilóme
tros más allá de Natior y Z e l u á n . 
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Organismos «anl ta r lc» . 
Por iniciativa del general W e y l e r , jefe 

del Estado Mayor Central del E j é r c i t o , acep
tada con entusiasmo por el minis t ro de la 
Guerra, se d l a t a r i en breve la orden crean
do los siguientes orgntsntos sanitarios, que 
hace t iempo estaban propuestos po r dicho 
cen t ro : 

Pr imero , equipo ds cirujanos m i l i t a r e s ; 
segundo, practicantes profesionales para t o 
dos los servic ios ; tercero, trenes especiales. 

A estas dispoiciones s e g u i r á n otras de 
Indole semelante para completar este I m 
portante ramo, atcndlcBdo como es ]u« lo a 
la salud de las tropas. 

Permisoa caducados. 
Por real orden del minteferio de l a Gue

rra se ha dispuesto que so consideren ca
ducados los permisos que disfrute « o n a r r e 
glo a las disposielones vigentes el « e r o n a l 
Se jefes y oueiales, y respecto a clases e 
individuo? de tropa cesarán en su disfruto 
los que se hallen en' licencia temporal o 
I l imitada del cupo de filas. 

I n c o r p o r a c i ó n . 
Hoy se han tneorporado todos los i n d i 

viduos del tercer a ñ o del servicio activo 
pertenecientes a las unidades que e s t á n cu 
Afrfc». 

Ingreso. 
Por d i spos ic ión publicada por el "Diar lo 

Of ic ia l" dal ministerio do la Guerra, ha s i 
do autorizado el ingreso en la Academia M i 
l i tar , en calidad de « u p e r B u m e r a r l o s . de t o 
dos los aprobados con p!.ua en las convo
catorias celebradas en e l pasado a ñ o . 

Or-Jon de plaza. 
Se ha publicado una orden de plaza que 

moa: 
" loeorporado el personal que ha de cons

t i t u i r el Estado Mayor , o r d e n é que ae r e 
conozca como ta l el s iguiente: 

Coronel jefe de Estado Mayor don F r a n 
cisco Gómez Jordana y Souza, teniente co
rone l segundo Jefe don Emeter io Muga, tres 
oapitanes de Bisado M a y o r : don J o s é S e r ó n 
Gonzá lez , don M i g u e l Iglesias Aspi ro ' , don 
Florlque RIOB; c a p i t á n de c a b a l l e r í a en p r á c 
ticas de Estado Mayor don Luis Payer Pes-

Isno, ayuda loe da « a m p o teniente «orowe! 
de caballería, don Ezequiel LOpez García, 
comandante de infantería don Juan S$n-
ohez Delgado, el comandanto de BTtadq Ma
yor don Juan Relgreda A lienza." 

. Fiamtes y t i Wf. 
Hablando con un periodista ergenttno el 

general Berongper ha manifestado que . lo 
sucedido recuerda ló que acoed: a l dequo 
da Alba cuando guerreaba en Flandes man
dando tropas' mercenarias. El duque de A l 
ba ganaba batallas y todos los mereenarioa 
lo aooi repañahas eon elnuslaemo. SI, por el 
cpntrario, era derrotado, los mercenarios SO 
unían al enemigo para recoger e l botín. 

EB g e n e r é « o r e n f r o e r « ¡ j o «fue espert» 
que en cuanto nuesi soldados avanceir. 
los meroeDarlos nuevamente vendrán a nucs 
Ido lado a pelear .con entusiasmo, pero «uaí 
en cuanto se deOna la situación será l l e -
gado el momento de depurar respansa&i-
lidodes y castigar a los culpables. 

El a l to comisario ha diebo al periodista 
que los sucesos a q ^ ocurridos no repercu
tirán para nada en el resto de nuestra zona 
de protectorado. 

Gerenta preso. ' ! 
Se dice que los moroe de Bei^-UJiseoK 

t ienen prisionero al gerente de la Compa
rtía hispano-amerfieaDa, don Francisco J á -
ví«; R a m o » , que sa encontraba en dichas 
minas a l iniciarse los sucesos. 

OflcialM. S 
Entra los oficiales de húsares últ imamen

te llegados figuran un hijo del «onde de 
Vlllaruonia, un hijo del cdnsul s e ñ o r More-
11a, ot ro de l aiarqués de la Vega de Boe-
c i l lo , un hi jo del •vizconde do Velber, y c o 
mo oficial de la « s o a l a gratuita ha llegado 
nn sobrino de Allendesalazar, además del 
h i jo de S á n c h e z Guerra. » , . 

Diputado de vuelta. . 
Ha regresado a M&lacn el diputado ^ 

Cortes don Eduardo Ortega Gasset. ^ 
Cautivos. ^ 

De A':hue^raa•? dicen qne los ofleiales qifli 
se cneuentran prisioneros en casa de Abd-
E l - K r i r a signen siendo bien tratados y el 
caudillo moro ha dado orden para que e<* 
respete a todos los prisioneros qne están 
en la cabila de Benl-Urriaguel. 

Bando elogiada. 
Se hacen grandes elogios del bando Ífa9 

e l general Berenguer ha pubiloado do acuer
do eos la Junta de Subsistencias para Itn'-
pedlr a todo trance que el comercio eW»» 
los precios y conminando a los infractrea 
con severos castigos. lr 

Persbnel aui.untado. 
Siguiendo indioaciones del Jefe <e' telé

grafos, el director general ha acordado a u 
mentar el personal con nueve ofleiales. 

' . . Huevos. 
De la P e n í n s u l a han negado huevos, a r 

tículo del que se c a r e c í a , porque n o r m a l 
mente abastecen la plaza loa moros . 

t í n relato. ' 
A l regresar ayer la columna del general 

Saujitrjo, que había aprovisionado las nue
vas poaieiooes, se |e Incorporaron un sar
gento y un soldado del regimiento de Me-
l i l i a , que ftinoaban parte de la oolumna del 
coroacl Araujo , destacada en Quebdani, cer-
•ea de Monte Mauro . 

Cuentan qtte la coUimna de defendió d n -
ranle cuatro días, rodeada por « e n l e n a r e a 
de i n d í g e n a s , y ' a n t e la imjK'Sifiilldad de s e 
guir resistiencfo por la falta de agua y r p u -
nie ioBeí , dceldiéron salir y fueron recibidos 
a t i ros . 

Los fugitivos hoft estado varias noches' 
vagando por el carneo enemigo. 

Estado dol t lompo. " 
Va niebla no- permitió ayer la eomunicú-

ción heliogrillea eon la posióiónó de Mocta 
Arruit. 

Llagada. 
L l e g ó el nujjvo oomandaule general da 

la plaza, siendo objsio de un cariñoso r e c i -
bimicalo. 

Celebró una detenida confeeraeia con el 
alto comisarlo y tono p o s e s i ó n de eu cargo. 
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. Bl "Ciudad tfe Cádli". 
OWuAn. I " 

Ha íoaS.ndo en Río Martin el vajor 
'Ciudad d« Cádir", prooedeote de Cidl í , 

Traía un batalUn de Asturias y otro de 
COTadocaa. 

A las aolf de la tarda entraron ra Te-
Ináo laa t ropu, tribuUndoles e. pueblo un 
grao rsalbtoieoto. 

En es ta i contornos y en toda «1 lerr l -
lorio ralna tranquilidad. 

Nota da la ñocha. 
Iota noche b¿n faoiHuda en al mlnlste-

Ho dn U Ouerra la slfrulenio nata: 
"SI ganaral Beronguor comunica qne la 

IftuasMa elgüe Igual. 
Roy ha aido •nirmfi.lo el cadáver del c o -

r«a«l da Estado Mavur d.'O OaPriel klora-
tas. llagan Jo el coAoaoru "Laya" a la pls-
Ta de BWi-Om. hasta •l>ode su calado se 
la permitid, stendu aMI acogido eoa gran 
•oaslderaolAn por el Jefa rcboMo, que lia 
baafio entrega con toóa solemnidad de los 
reatos de tan bisarra Jefi, a los que se 
ka dado oapuitura eu esta plaza 

De Eataio y Monte Arruit no as ha t e -
fcido Botleia por ta ono'a. habMndaseies 
Cavado oanvoyes en aeropiami. 

I.» postoiOn da Na )or sigue res'stlendo. 
- L l c ü n notiolas da los mismos Indigenas 
Ka b^bdrealea hecho b«)aa de Jefes Impor
tantes por las fuorzu que se resisten en 

El general Sanjurjo estuvo hoy p ro l e -

Éíndo el tendido d*. MÉM y » b a s t c c l m , ' ' n t o 
i AtaJaydn y SldJ-AractEÍ-llaon, e<tab:e-

•loodo un puesto fortidcadi entre cata po-
Weldn y Sldl-Muaa. aoslenModo algún t l n -
tao del que resultó un luglonarla herido. 

Loa refugiados. -
' ChMarlnaa, ! . • 

El ootiMAdmla militar de estas Islas dos 
Altéalo Puente, de acuerdo con el t n m a n -
I t n t e <U1 "Boolfar" y serondauido drjenes 
•Hperioros. gestiona la i t p a t n a c i d a do las 
a ñ i l a s refugiadas en la zona fransesa de 
iBflueacia en Marrueoos. ouyo oAmero pasa 
tfe mil. 

£ a dravlslón de su Regada se prepara 
klojaioTeaRa y vivares. 

a*s faaNllas refuriodas hasU la feoha en 
fcstas lulo» son l»o, sleodu toda» perfec-
tainenlé atendidas por el coman.lania mlll-
|H|> muchos á •- ellas de su propio peculio. 

Los enfermos han sido hospitalizados. 
Lo» pasajero» del "Vicente La 
Roda". 

SavUlo. 1.* 
Todoa lo» pasajeros del "VIcMle La Ro

lla" que acaba de llegar coinciden en est i -
Har qua ol general Bereoguer no comen-
pari las operaciones de avance hasta contar 
MB lo.» refuerzos necesarios que le envían 
tfe la peoinsuia a Dn de no exponerse a un 
•uevo fracaso que tendría mfts graves oon-
•ecueocias «ue el anterior. 

Redar» además que se han organizado 
Columnas que praebran reconocimlfutos . 

Lo» iagionarioe extranlcrog operan en la 
Kganda easeta hacia el Atalayan y Sldi-
Hamet-el-Hak. regresando s la playa con 
W cimtiose botín aonsi.itente en gabinas y 
•NBTegOl que venden en el mercado. 

Tropas «n marcha 
oraaada, 1.» 
En virtud da orden lelegrínoa, en la» 

f u ñ e r a s boros fid domingo, -n ha publl-
•ado uaa arden da la plaza para que dos 
•acuadron»» del reginncnio de caballería de 
IjOalt-inla embarquen en el tren da la linea 
O» Andalucía con diroccMn a Málaga. 

La tropa se dirigid a la eslacidn, h a c i é n -
•ose durante toda la Lmie de nyor el em
porqué de genado, que fud presenciado por 
tameroso público. 

A la una v media de la madrugada se re-
onleron en la eslaeldc las autoridades, co
lisiones da lodos lo» cuerpos da la pohla-
Wtáa y numeroso pálilico. 

91 alcalde obseqniú a las tropas non ta-
M M . 

A las dos de la madrugada el tren se pu-
• » en marcha. trlbiMAmtose a lo» soldados 
Bn¿ despedida entusiasta, nvandose nunae-
t<«o» vivsa a EspaA* y al ejercito. 
. '-oa aoldarto». desde ins veuUnMla», «gl-
Bban la» gorras saludando. 

Los fuerzas resunta» de la» tre» arma» 
que guameoen la plaza ge preparan por si 
reciben orden de marcha. 

So ha ooacen Irado la guardia civH, pres-
tando servicio de guardia en el pooal. 

Notas de Gobernación 
M a d r i d , i . ' 

Al recibir a lo» poriodistes ha cnaalfastado 
hoy el ministro da Ir. Gobernación qua no 
ara exacta la suposlolóa de que ayer, do
mingo, habla conferenciado en El BsoorlsJ 
oon el seBar Sánchez Guerra. 

—No le be visto todavía — ha dlebo el 
eeflor Bugalla! — y el día de ayer lo pasó 
oon mis hijos «n La Granja. 

Tampoco sabia aunque no lo creía, que 
el eeflor Maura hubiese venido a Madrid; 
y se — ha abadklo — qua la gente aa ba 
iOfUd» en la cabeza que haya crisis fulml-
naote, cosa qua no as posible. 

Ha condrmado el ministro quo al pasar 
t e r Sana al expreso de Barcelona fué t i r o 
teado. Oe este tiroteo resultaron vario» pa
sajeras heridos levemente. 

— i Iba algún personaje en «1 expreso? — 
h» preguntado un reportero. 

— N o . 
Ha insistido el minis t re en que ahora la 

nueva modalidad ds las delitos en Baree-
lona son lo» straeoa en los alrededores para 
robar el dinero que sala de la ciudad pora 
loa obreros. 

E l gobernador ha dado ó r d e n e s a lo» oo-
caarclanlaa de que avisen el envío <to d i 
nero oon objeto de íacllltarle» ¡juardia c i 
v i l para custodiarlo. 

Motín sangriento 
TRANVIA QUE NO 88 DETIBNC : MUJER 
DERRIBADA ; CONDUOTOR AOREDIBO. 
CUCHILLADAS : TUMULTO ENONMC : UN 
CONDUCTOR MUERTO I HERIDOS CRA-
VGS : DCTCNOIONCS I UN CABO EXPE

DIENTADO 

M a d r i d , 1.» 
Anoche, frente al Hotel Ri tz . una familia 

qua regresaba del campo a c o m p a ñ a d a de 
mujo re» y nlfio». m a n d ó parar el t r a n v í a . 

E l conductor no lo adv i r t i ó y c o n t i n u ó 
la marcha. 

Una de las mujeres traló de subir a l t r an -
cayendo a! suelo. 

Varios acompaftanles sub l r ron corr iendo 
a la plataforma y agredieron al conductor. 
Esta abrió la marcha del reguludor, p r o 
duciendo con ello varias caldas. 

En el mismo momento uno del wúbllco 
dlóle un botellazo en la cabeza y oíros le 
ígvd le ron a cuchilladas, o b l i g á n d o l e a que 
parara el t r anv ía . 

Los conductores de otros do» coches que 
s e g u í a n a é s t e , pararon la marcha y eon-
d u c l o r e » v cobradoras intentaron hacer fren
te al pAbllco esgrimiemla las inauivalas. 

Con este motivo •,,1 (fflbtlco »« a m o t i n ó 
p r s d u c l é n d o s e un irran t u m u l t o . 

131 conductor del segundo coche, Juan 

No hubo atentado con
tra el conde 

M a d r i d . 1.» 
Bl embajador de Espada en Paris des

miente asta tarda rolundamente el rumor 
Ida que hubiese sido victima da un atentad* 
,61 conde de R o m a n ó n o s . 

LA DIPUTACION DF MADRID 
Madrid, 1. 

E n la s e s ión de la Diputac ión de hoy t o -
loaron poses ión do su oargo los nuevos 

L t y u i a d o » . 
L o curioso fuá que aT r e t i r a r»» el go

bernador praaidM la «oslón el diputad» co
munista s e ú o r QueJIda. 

EL USO DE ARM.'S 
LA INFANCIA ABANDONADA 

Madr id , í. 
Kl gbernador c iv i l m a n i f e s t ó este cnafla-

M que na es exaeto qua se eiJtan ninguna 
krtnae de dec la rac ión polí t ica a los aue so-
Uoltea deeneiaa para uto da armas. Lo \ i t 
as ezaeUskno. y de ello se Jacta al gober
nador, es quo, sin perjuicio de la In forma-
n ó n de la guardia dvU y de fo» denuls in
formes oftoláles, ha erdenado que antes d» 
poner a la firma la conces ión de una da 
dichas iicenoUs, se haya Indagado por to
dos los medias, Incluso la Información d» 
loa porteros, tan crit icada par a l g ú n perló-
dio». da la conduela de las personas qua 
lo aol lo l len . 

Agregó el m a r q u é s da Grijalba que h t 
vis to en algún per lódloe qua el n ú m e r o de 
nlflos explotados por persona» poco escru
pulosas y de ariaturites abandonadas en loa 
calles era oumero»l»lmo. 

— Y o tengo medio*—^IIJo—da asilar a loa 
abandonados, y si la» per»«oa» oarltativas, 
en lugar de perder el t ls inpo en lamenta
ciones Inú t i l e s , tni jescn esos ninas al Gs» 
bierno c i v i l , cuando baoa más d» dos m a 
esa que no entra uao sola, se remediarla 
en parle el mal de q»e me lamento. H« 
declarado. Insiste en ello, que do r i a s obras 
da carAeter social aon impoalbles de reali
zar si el vecindario no pona de su parte 
lo posible para ayudar a las autoridades. 

Consejo de ministros 
Madr id , i.« 

Al l legar a las cinco y medí» de la tarde 
los per iodis ta» que habitualmente concurres 
a la Presidencia, supieron por el subsecrc-
U r i o que se habla convocado a Consejo para 
las sal» de lu tarde. 

Como este maflana nada ditera el sefior 
|Allsudosa4azar, s» re lackea el anuncio de 
lia r e u n i ó n de lo» mlmstrus eon algunos r u 
mores poco lisonjeros (flic han venido elr-

' cu lando, pero que no han tenido conQrina-
Icióu. -

Tino de los rmnores que con m á s ins is 
tencia e l rouló fué el de q u » el conde ds 
Romanooes habla sido objeto de un a t cn -
tM.la personal en el extranjero. 

IB rr. 'nlslro de Estado se puso al habla 
en conferencia lelef.''nioa con nucslrn e m -
bn j jdo r en Pa r í s , qr ton se a p r e s u r ó a co-

Cas'.iIIo, l u ó agredido por une de! p ú b l i c a munlcar que el rumor carecía de exacti tud, 
con una l ima, a t r a v e s á n d o l e el cuel lo . M u r i ó porque ei conde de Romanone» salió el s á -
el cnnduclor en al acto. bado por la noche p a n Oslcnde. 

Otros t r e» conductorst quedarr.n heridos 
g r » v e m e n l e . Uno de ello» presenta m á s de 
elnoo puf laUda» y hubo do darla m á s de 
SO puntos de sutura. 

T a m b i é n Infrresó herido en la Casa de jfc 
Socorro del Centro Antonio Leuhuga. eha- ¡Ti 
nibta, eon u n » con tu s ión en 
un navajazo en el cuello. 

Uno de los I ranvUrlo» r e c o n o c i ó a los he
r ido» por h»be ' astado a su lado en e l mo
mento ds I» lucha. 

f"l Juca d e c r e t ó la d e t e n c i ó n a Incomuni 
cac ión do los agresores. 

En uno ds lo» l i env ías Iba un cabo (io a 

Lo» mUíisiro* eonv.-nz.von » llegar al Con
sejo a las sei^ menos coarlo. 

Dito el sefle' Allendes.la7.nr que venia 
do dar el p é s a m e a kt famllin del oQcit l 

aynr del Senado, seflor Gi l Lozano, qua 
a faliecidn víotlma de una rftplda enfer-

la oabeza y niedad. Hizo el presidente un ouniplido elo
gio del Uñado. 

Üló ci 'enia a con t inuac ión de hnher rec i 
b ido efusivos telegramas de nuestro repre-
rentanto en Bueno» Aire», entre los que 
ñ g u r a a uno anunciando qu» algunos é e p a -
floles se alistan para ílsairar en el e j é r c l t e 

Marruecos y otros de adhi slón al Go-
Bcrur ldad. quien r e c o c i ó » los hnrldna. d ls- bloruo. 
cu!p4ndo»e da no haber detenido i . lo» ag io-1 Gaal todo» los ministros pidieron notl-
»orc* por I» gravedad de l o i her 'dos. frl^» » los perindlslss: y el d. Is Onprrs 

F.l coronal da seguridad aondlrt a la Casa riil" qua ISP notirli .» de Mellll» estaban con
de Socorro y ordenó Inmediatamente la for- d e n s a d a » en el último telegrama oOclal fa-
mación da expadlente al cabo. Icil i tado a !a Prensa. 

http://Allendes.la7.nr
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E l reinado 
del buen tiempo 

i Madrid, 
En cas» la totalidad de la pcníníui» el 

cielo e » t i despejado j la temperalur» M 
' mantieDe elcTada. 

I A teinperalur* máTlma de eyer fué de 
43 grados en Ja¿a 7 la mtoima la de 9 en 
Pontevedra. 

La temperatura mix lmi de boy en M& 
drid ba sida de 34'S gra jos. 

La mínima, también de boy en Madrid, 
ba sido la de 19'8. 

Tiempo probable para el día I : Canta
bria y dallóla, tiempo Insegríro. 

Resto de Eapafla, buen lienipo. 

ENTRE PRESIDENTES 
Madrid, 1. 

Ayer mañana visilrt al presidente del Con
sejo el del Congreso, te tor Sánchea (¡ue-
rra. 

Rn la eaírevísla, que Iné , tegúa mani-
testaeiones del preaidente del Consejo, do 
cordiallslmo efecto, el eefier Allendesala-
•ar informó a su amigo de cuantos asuntos 
ae relMlonan con el momento político ac
tual. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 

S I dinero se muestra retraído en Bolsa y 
eorao apenas bar contrapartida los cambios 
acusan baja casi general. 

La Deuda regaladora cede en partida 
45 céntimos y r u a 67*50. EB otras 

«críes logra subir dlca eéntimoe. 
Lea cédulas liiuülecarias 6 por 100, des

cuentan el oupnn trimestral y ' ultiman a 
•104 y I03 Tesoros se 00Usan con ligero dos-
itonso. 

ElBaneo de EspaAa pierde uu punto ylos 
^eprocarríles están Crines, subiendo cuatro 

La moneda extranjera está poco nego
ciada e irregular. Loa francos bajan 20 cen-
iimos, lan bbras suben 20 y los mareos 7 
f iares 00 tar tán. 

CONtEKOlO IIISPANO-DANES 
Madrid, l.e 

La sceeMn de eonerek) del niinisle-rlo de 
f i l a d o anuncia en la "Gaceta" que los Go
biernos do Empana y Dinamaroa han eonve-
nido, por canj* de notas de 18 y 19 del pa
sado, en prorrogar por dos meses niAs. a 
cantar del día 20 de Julio, e! acuerdo co
mercial coni-erlado enlre- ambos países en 
r lr tud de las noUs eaojeada» en 18 y 19 
de Junio Ailimo, asi como que dicho acuer
do cofltioAc rig(pndo hasta el mea que ma l 
quiera de las parles eontrataote» }o denun
ciare. 

Mfldrid, l.e 
El nuevo capitón rcnerEl ée Baleares, ee-

Bor Beredla, ha visitado esta tarde al Jefe 
del Gobierno. 

DESPUES DEL COKSEJO 
_ Madrid. l.« 
Como en el anterior Consejo, los oiftiís-

trtvs se han limitado a diícir que haUan enm-
blado Impresiones sobre los sucesoss de Sía-
rrueeos, sin adoptar acuerdos concrctog. 

La reunión ha durado desde las seis y 
inedia <1R h tarde hasta las diez menri cuar
to de la noche y no se ba facilitado nota 
«Rciosa. 

Se han aprobado los siguientes expedien
tes: 

Do Hacienda.—Tro* expediente» de flja-
ción de capitales de Socicda;ítís extranjeras. 

Sxpedientus sobre concesión de la déci
ma al Ayuntamiento de Madrid. Se acuerda 

f [ue, por DO existir, según se desprende de 
os rtzonamltsnVos sduoiílos en ei Informo 

de la Dirección de lo CnalcnciDso, razón le
gal que se oponga en principio a la conce
sión de la décima, como anualidad de im 
empréstito, se so ti fique asi a! Ayunuatiienlo 
de Madrid para que eunipla los requisitos 
teCalados como indispensable* para la oon-
eeslóo de te jlécjui^ 

De Orada y Justicia .-—Do» erpedicntes del 
Indulto de penas leves. 

LA SITUACIOON POLITICA 
Madrid, i * 

Un perió.lioo diea que continúan los tra
bajos para aolueioaar kt orisia que plantea
ra el se Sor Allendeaalazar cuando nuestras 
tropas hayan conseguido un Unen de po
siciones bien dcOnlda que ponga completa
mente al abrigo de toda agredón peligrosa 
no sólo « MclUla. tino a Nadar y Zeiuáa. 

AAade.que el seflor Maura ha contestado 
a la oarta-consolta que el Jefe del Gobierno 
le dirigió, a cuya darla, que según se aBrr-
ma, tenia mia de tres pliegos, el ex pre
sidente del Consejo parece que ha replicado 
que él está donde estaba, que por su Un 
comentada nota ai rey y por las conversa
ciones que han tenido con den Alfonso, éste 
sabe como piensa y que por tanto no con
sidera necesaria su preeenela en Madrid. 

Aflade el sefior Maura. • lo que parece, 
que él siempre está dispueato a prestar sus 
servicios a la patria, pero en forma que 
puedan ser verdaderamente útiles a Mta, 
para que loa esfuerzos no Se malogren. No 
ae prestará, por tanto, a presidir nn Ga
binete bemugéneo conservador, pero no se 
opondría, si se consideraba necesario, a pre
sidir un Ooblerno da probadas oapacida-
des y de reconocido patriotismo, sin que 
tonga carieter nacloaal, porque las eirauos-
taactas. aunque graves, principalmente por 
los sucesos de Mellila, no exigen quemar 
el último cariucho. 

De esta carta parece ser que ha da'lo 
cuenta el seflor Allendesalazar al rey. qolin 
se ha dado por enterado, ordenando a su 
primer ministro que continúe Jos trabajos 
y exploraciones para oonslátuir un Gabinete 
de concentración parlamentaria, a base siem
pre do la prcsfdcRia del seflor Maura. 

Entre las aspiración':!) de éste y ei en
cargo dado al seflor Allendesalazar existe 
una mamada diferencia de criterio. El ac
tual Jefe dnl Gobierno, de acuerdo con la 
Corona, Insiste en ta conrenlenela de cons
tituir un Gobierno DO ho iEogéeo conserva
dor o cuando menos de eoncentrac ión par
lamentaria. El sefior Maura, en cambio, In
siste en su deseo de prescindir un Gobierno 
de capacidades en el que llgurasen, a ser 
posible, los señores Lcrroux y Sonante, 
Vásquez de Mella y Bes4elro, y claro es 
que una rnprosenUolón de lae Izquierdas 
guberna m >in ta les. 

&. mismo periódico dice que «n el easo 
de rechazar el señor Maura el poder ven
drían los liberales. 

JUNTA REMILABCRA 

Madrid. Ij» 
El alcalde de Madrid ha manifestado hoy 

que por Real orden se hs creado la Junta 
reguladora del precio del pan. que 41 pidió 
se creara en la moción últimamente «appro-
bada. 

LA AORICULTURA Y E L ARANCEL 
Madrid, i > 

La Prensa ftcblka la siguiente ñuta: 
"La Aaociaclóa de Agrieultores de Espafia 

ruega per Intermediación de la Prensa a la-
das las entiilades agrícolas y a los agrioul-
lore* en general filen su atención en qne so 
concede tan sólo el plazo d^ dos meses para 
inf&rmar respecto del proyecto de nuevo 
sraneel formulado por la Círaialón perma
nente de la Junta de Aranceles y Valoraeio-
nes que se ha publicado en la "Gaceta" del 
día l.o del corriente; y aunqne ella gestiona 
ana pprí.rroga que estima j'sstiflBada ante la-
mafia empresa, no obstante interesa la ne
cesidad y conveniencia de su estudio, agra-
leeicndo a unos y a otros por auUcIpado 
cuantas observaciones los sugiera aquél y 
quieran hacerlas» conocer, que nada tiene pa
ra la agricultura nacioflal la Importancia do 
un arancel que a mis de afectarla en su 
coedición do productora, como alase social 
consumidora puede constrefiirla a sufrir pr • -
lección arancelarla excesiva, a lo cual se pre
tende de antaño, exceso que puede determi
nar, además, la poelbtlld.id de que se con
cierten tratados que favorezcan la ooiooadóa 
en el mercado mundial de los productos de 
la tierra, out en deflailiva han sido 1 sc.-io 

E L RECARGO ADUANERO 

Madrid, 1.» S 
Por real orden se dispone qne el reeargo' 

que debe cobrarse por las Aduanas an las 
llquluacioncs de loa derochas correspondien
tes a los mercancías importadas y exporta
das por las mismas durante el mea de Agos
to, cuyo pago baya de ser efectuado en uw-
neda c ero, serft el e 48'75 por ciento. 

FALLECIMIENTO 

Esta mañana lia fallecido en Madrid e) 
oficial mayor del Senado, seflor Oil Lozano, 
en nuestro pafs la base de nuestro comer
cio t i ter ior , «uya balanza a todos Importa: 
nivelar., 

Madrid. Julio «le 1921. 
El presidente, marqués de Alonso Mart i 

nes.—Ll secretario, Jesús Cinovas del Cas
t i l l o . " 

LAS FUERZAS GUBERNAMENTALES 

Madrid. M 
En la risita m e la Comisión de las Arte^ 

Gráficas hizo a l sefior Bngailal, éste prome
tió que serian IBKrtados todos los que se 
hallasen detenidos coa arreglo a la ley da 
orden pütlico. 

En efecto; han sido libertados ya algunos, 
quedando en lA-Aclualidad catorce detenidos. 

BROMA MI MAL «ENERO 

Madrid, 1.* 
A la pnerta de una farmacia da la eail4 

de Narváei ae ba originado na verdadsro 
motín, que ba tenido por base un anuncio 
aparecido en un periódico, ea el (fio se de
cía que en dlolia farmacia se adutUau man
eto os. 

lian acudido numrrosos soifeltantes, f 
ante el engufio se han amotinado contra «1 
cstaMecImleolo, ayudados por varios tran
seúntes. 

Ha sido necesario qne acudiesen fuerzas 
de seguridad que, simulando -una earga, lian -
üoosegfiuido restablecer el orden. 

Bl dueño de la farmacia ba declarado qu* 
él no puso tai anuncio, y, en su eonseouen- ¿ 
ola, la palióla trata de averiguar quién fué 
el chusco que lievú tal an úñelo, en el pa
rí ód ico. 

Taurinas 
En Wloh. 

Toros de Fuentes regulares. Ponte, qus 
ee despedí» de no-ollero, aTortuBcdf sha o. 
Oyó graodee ovaciones toreando. Cortó la 
oreja de su último, al que trasteó vallen to 
y luetdo. 

Mestizo tuvo también una buena tarde. 
Cortó la oreja del sexto y fuá eoa JPouly 
sacado en hombros. 

En San locar. 

Toros de Domcq rtgiflares. Correa Mon
tea bien. Gallito de Zafra obtuvo un t r in -
fo enorme an au segundo, al que toreó 
cutoaalmente. dsspemándolo de una estoca
da sapcrlorisima. Pné sacado en hombros y 
levado asi hasta la fonda. 

LA CONFERENCIA PRELIMIAR 

Londres, 1.* 
Toiepraflan al "Mornlng Posl" desda 

Washington que el Gobierno americano no ' 
sa muestra propicio a la demanda 4a Ingla 
terra de celebrar ana Conforeoc.a prelimi
nar ante de la de Washington. 

DIPUTADO ALEMAN DETENIDO 

Parta, 
Telegrafían de Maguncia a "Le Journal" 

que el diputado aiemán Erk^lemp lia sido 
<i 'tenido an Dusseldorf por fomeoiof los 
tliaturtoiús contra las trosas aliado» 
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OOOWO KUtBTMMO INTEBNAOIONML 

Amiberes L' 
.Bn la ú lüm* sesMa del Coogreso de De-
- 1jo marítimo Interaaolooal se trató del 

flocimiento dot Código MarUlmo Inter-
.^ooal, > 
La próxima reuaUa cfllebratA en Lon-

(fe*s. 

JO. PROVCOTO DS coaBonoio 
$|H PARA FIUME 

iMnm, 1.» 
EL ministro d Kogoetoe «ztranjaras, mar-

ttués Deüa Torrstta, ha declarado que se 
fcroponla entablar eonversaciones eon el Go-
vlarno da Yugo -i ; . - 'n\ t i pava inlroduefr me
leras en el proyecto da oonson o respecto 

i f ldms. 

COLISION 
Teklo. 1.» 

ConSttDloan de Kobo que Tin «rupo de 
ftuelgulsíafl agredí* a la f u e m pwjlioa. 
' Esta hizo uso de las armas, resultando 
Cincuenta huelguistas herBos. 

COOPERACION ANTIEPIDEMICA 

Berlín. 1.» 
La Cruz Hoja alemana ha ofrecido a la 

Cruz Roja su cooperación para combatir las 
epidemias qsa diezman a la población rusa. 

MOCION APROBADA 

/'Ĵ  - Welraar, 1.» 
. , Ra sido aprobada la moción presentada por 

ISB socialistas indcpeodieoles pidiendo la Ins-
tituclón del Parlamento cu Thumnla. 

LA P O T E EN E L SBNEQAL 

París, l.« 
> Según "Le Matin", en el Senegal existen 
119 casos de poste, 140 de ellos mortales. 

Bl Gobierno na adopptado las conalgulen-
tas medidas sanitarias. 

La cuestión de Albania 
Londres, t.o 

/ Según todas las probabilidades, el Conse
jo Supremo se reuniri el día 8 del corrienty 
para tratar la cuestión de Albania, en a que 
«xlstea dtvaosos criterio» entre las potencids 

! Uladas y teniendo en cuenta que llalla desea 
determinadas garantías. 

Bl GobUroo francés cooperará con el bri-
táalco a fin ds aunar el criterio de las tros 
yoteaolas. 

Actitud de Italia 
s i Roma, I.» 

fin el Senado el ministro de Negocios Bx-
Iranjeros, sefior Deila Torretta. ha decla-
tado que Italia lia formulado una protesta 

Kte el Gobierno de Angora cou motnvo J11 
l Incidentes ocurridos en Adalia. 
Las fuerzas navales Italianas ea Constan-

Itnopla han sido reforzadas para continuar el 
tonlro ' de lo» altados en los eslricho». 

Italia — agregó el seBor della Torretta 
velará porque la intervención en pro de 

la In'lefwndencla de Albania no perjudique 
kw !: IWT >S aJbaneses, ni aun la propia cau-
• « qi!e -l-.-.-adea. 
' ^n r) ei»p de que el problema albané» 
•vo,ii- • contrariamente a los intereses 
M I ' está cuestión deberá ser objete 

uri nuevo eiam&o, dado que el acuerdo 
••••o-c' :o relativo al Dodecaneso no puede 
•ar puesto en vigor hasta que termina el 
jonfliclo greoo-turoo. 

En o que oonalerne a Alta Silesia, Italia 
áecílrá en cuenta los Intereses reales de 
*»s pateneiaa directamente hileresadas, res-
Botando los derechos de ambas. 

Terminado el discurso del ministro de 
pegoclog Batraojeros, hizo uso de la pala-

el sefior Bonnorol, tratando de lo que 
ppresenta para ItaUa el bulado de Rapa-
j o . y de las oonseouenolas que de éste se 
mmaa. 

MUERTE DE UN POLICÍA 
P a r í s , I . 

Ha tallecido d Inspector da peficla que 
resultó herido al detener a lo» banaldos del 
rápido Parla-Marsella. 

CRECIA Y RUSIA 

Atenas. 1. 
El comisario ruso ds Negocio» BfKran-

Isros, Tchiteherln, ha comunicado al Go-
iemo griego que en vista de que Rusia y 

Grecia no estaban en guerra pondría sa l i 
bertad a todo» lot griegos que ae hallan p r i 
sioneros en Rusia. 

El Gobierno griego ha contestado acep
tando la oferta de Tohltoherin. 

RIALATESTA, ASSUELTO 

Milán. 1. 
EH tribunal ha absnalto al anarquista Ma-

latesta y a sus compañero* qu» coa él es
taban procesado» por delitos de Prensa y 
por suposiciones de haber tomado parte en 
un complot anarquista. 

CONSTITUCION DE COMITES 

' Ldle, ¿« 
Los minoritarios han celebrado una reu

nión, acordando formar un Comité revolu-
cloanrio departamental y un Comité revo
lucionarlo central en Parfs, en el caso de 
que sean excluidas por la Oficina Contede-
ra l . Esta decisión da los comunistas slgnl-
Qi>a que en caso da exoluaióa no inten
tarán esfuerzo alguno para salvar la unidad 
siudical y que están dispueatocs a constituir 
otro grupo y a reunir un Congreso Indepen
diente. 

FAMHQA PE ARMAS CLAUSURADÍA 

Dantzig, 1 . ' 
Ha sido Iw-Wl público el acuerdo del 

Consejo de la Sociedad de Naciones de clan 
surar la fábrica de armas de Dantzig. 

REPATRIACION HUNGARA 

Berlín, ! . • 
Ha sido firmado en Riga un convenio r u 

so-húngaro para la repatriación de los p r i 
sioneros húngaros antes de fin de aflo. 

Plausible prudencia 
Berlín, 1.» 

Ea diversas loenlld^des so hnn celebrado 
maniEstaciones contra la guerra y contra 
el esp í r i tu de desquite que d o m i m en cier
tas clases alemanas. Los oradores preconi
zaron la necesidad de negarse a combatir , a 
fabricar y a transportar armas. 

OFRECimiENTO ACEPTADO 

París. I . 
Los peBiódlcos publican un denpacho de 

Riga que dice lo siguiente: 
^ ' E l Gobierno sovietlsja de Stosoou ha 

aceptado el generoso ofrecimiento heofco 
p r los l i s iado» Unidos y que consiste en el 
abastecimiento general de un m l l l i o de ni 
ños rusos, a cambio de los prisioneros nor
tea m e r i n n o s . " 

FALLECIMIENTO 
París. ! . 

Ha fallecido M. Edmundo Perrler, miem
bro de la Academia de Ciencia» y director 
del Musco de Hi l l s to r i a Natural de Fran
cia. 

UNA GESTION 
París, 1. 

La g'eslión colectiva de los embajadores 
aliados en Berlín será realizada esta tarde 
cerca del Gobierno alemán. 

DETENCION DE UN CRIMINAL 

París, í. 
Comunican desde Beuthen que ha sido 

detenido el asesino dal oomnadante Mon-
talegre. 

El detenido es alemán y pertenece a una 
asociación militar altosileslana. 

FRANCIA EN MARRUECOS 

P e í , 1. 
El mariscal Llautey inauguró ayer el fe

rrocarril de Tazza a Kez, que pone en co-
munloación directa a Marrueco» con Arge
lia. 

Los jefe» de la cabila de Bu-Uarain. adic
tos y recién «ometldc», han hecho protes
tas de adhesión. 

DELEGADOS BOLIVIANOS 

L a Paz, 1. 
El Gobierno ha nombrado preaidenle do 

la delegación boliviana en la Sociedad de 
Naclonj» al gpflor José Eslensnro y d»Ie-

Sidos a los sefiores Víctor Aramaya y Daniel 
onde. 

INVITACION 
París 1. 

El presidente del Consejo de ministros, 
sefior Brland. ha enviado hoy a los Go
biernos aliados la Invitación para la reunión 
del Consejo Supremo, que oelebraná su se
sión el .Ha 8 del actual . 

Tren asaltado 
P a r í s , 1. 
La "Chicago Tribuue" publica un telegr« 

m a de Nueva York , en el que se afirma qu? 
ayer tarde cualro enmascados asaltaron el 
rápido Nueva YorV 'Hliicago. appoderándosa 
del oooh» correo y llevándose todos los pa
quetes de oerllflcados. valores declarados, 
etcétera, y marohándoee después tranquilw-
tnente. 

. . E L HAMBRE EN RUSIA 

P a r í s . 1.» 
Un telegrama do Estocolrao dice que en 

Moacou se temo la invailón de una Inmensa 
muchedumbre de campesino» hambricnt»^, a 
los que se han unido los soldados, que tam
bién padecen hambre. 

Bl Gobierne sov iu l i í t a tiene noticia de una 
gran masa de trnnss mío avanzan amenaza-
doramente hacia la población. 

A SIBERIA 
Reval, 1.» 

Dicen de que Trolsni ba salido para Si-
berla en mis ión especial, 

EXPEOiCION CIENTIFICA 

Parts, i.o 
El buque "Pourquol pas", a cuyo bordo 

se halla la Comisión cienll í lca que dirige el 
comandante Chareot. ha logrado, a pesar de 
las enormes d U t e u l t i d é s que ES ie han of re 
cido, acercarse al islote de Ronkal. que se 
hal la a naba 440 k i l óme t ro s de la» Nuevas 
Hébr idas , dcsemharr.ando aljiinOs tripulantes, 
que recogieron muestras ile r o c a ü l a . 

Este Islote t i i s e una cons t i tuc ión g e o l ó g i 
ca rarisima y q u i z á s ún i ca . 

LC3 MJAjtkbS 
P a r í s . I * 

El presidente de l Consejo, eefior Briand, 
ha d i r ig ido esta onche la correspondiente 
convocatoria a las Jmin t a s potencias que 
han de estar representadas en el Consejo 
Supremo, oúya r e u n i ó n , como se sabe, ha 
sido fijada para el dia 8 del actual. 

No lo ha hejho ante» por esperar a que 
quedase fijada la orden del día rfe esa Con-

, sejo y poderla someter a los listados ' i l a -
í ruados a colaborar con las c u a t í opotencias 

que integran el Consejo, o sean Francia, 
Gran Brelafta. I t l a l i a y el J a p ó n . 

La Comisión de peritos sigue exami 
nando en sesiones secretas el problema de 
Alia Silesia. 

Ha estudiado sucesivamente los distintos 
p - o y c l o s ile r o ñ a r l o form"Indns por d se
fior Porceval, el general De Marinl. el ge
neral Le ftoud, el señor Korfaoty y c! c o n 
de Sforza. 

I/O» representantes de Italia en dicha Co-
fmisión han manifestado que el proyecto del 
[ oonde iSforaa podr ía constituir una base 
; muy importante para la d i scus ión , aun cuan-
, do sin considerarse ligada por él la Delega-
I oión i taliana. 
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Lo de Alta Silesia 
Ftogrsto do comUarloa 

* P-.M:!, I.» 
lista mafidca ha Ufifailo a París el ^ n e -

, ral l̂ o Rfioo, IUDIO eoa el alto cmaisirP) hrl-
• Unico, procedoiil>;a de Oppeln. 

K: r.lt" «rma'ario lUilaou. coronel Vlsf.in-
. U, a a l d r t w y 4e Oppeln cou direoclío a Lon
dres y Homa. 

H travée do Alemania 
1 M . DHand t a encargado si trabajador 
Iranoés ta Lendrea, M. Laurent, que rcali-
«e cerca do sns colegas ingliía e llallano la 
gosüon acordada por loa (jobiernos aliados 
de miUflcar al Gobierne alemán «jue icl.e 
«star dispuesto a ayudar a los aliados en la 
opc^oi to do transporto de tropas a través 
del teni íor io alemán coa destino a Alta 
Sllesn. ' y 

I Según las Inatrncclones dadas por mon-
•leur Hriand alembajaUor frauiié^, e»tR opc-

; ración poedo ser llevada a cabo en cual
quier momento. 

f Créese que los embajadores francés, in
glés e italiano realizaran Iwy esta giStlón 

' «crea del Gobierno alemán. 

Turcos y griegos 
Avance hoiónlco 

Atenas, 1. 
Las tropas griegas han desembarcado «n 

JnaopU-(neroli y «n Sinope. Los destacamen
tos que ocuparon el primero de dichos- puor 
tos ocuparon también Handru. 

Nuestras tropas uuntinú^o avanzando, ha
biendo tenido que trabar ;eQMüs combales 
durante su marcha. 

Wcmbramlont*. 
Constanlinopla. 1. 
Mnheldene Bajá, comandante militar de 

Castamun, ha sido noniVado comaBdanle en 
jefe de las fuerzas kemalistas en el mar 
Negro. 

La arquoolegia en la «tierra. 
Atenas, 1. 
Las tropas griegas que operan en el Asia 

Menor han realiaado lmpu.-tanl-:3 üescubri-
fnionlos arqueoiógioos. 

La Comisión técaiot riel ejército posee 
nuerorosas inscripciones halladas por nocs-

I tras tropas. 
Mediación 

Parts, 1. 
El "Journal" dice que Turquía y Grecia 

están dispuestas a pedir la mediación de 
los aliados pa^a resolver el oontliclu gre-

•~ao-lurco. 
Botadura. 

Klel, l.« 
Ha sido botado al agua un vapor que lleva 

el nombre de Alta Silesia. 

Próximo regrosó 
Atenas, 1, 
Bi presidente del Consejo de ministros, 

seflor Gounarls, rcgroBará del írenle el pró-
- almo micreoles. 

Escaramuzas 
Constan tinopla. 1. 
Las operaciones en el frente de AoaloHa 

se reducen a pequeñas escaramuzas. Las no-
queráis escaramuaas. Las columBOS proce
dentes del Norte de Brusa y ie i Sur de 
Uchak han podido juntaree. 

81 puerto de Samsum ha quedado cerrado 
temporalmente a la navegación Mmereial. 

La pacificación 
de Irlanda 

Conferencio. 
Ctiblin, 1.* 

DI representante s'.afeiaer en Londres, 
Mr. O Brien, ha confercneloada cea De Va
lere. 
• C r t e s e que en dicha con/ereneia so ha 
«ratado de mandar a Londres la respues-

'0a del Gabinete slanftlacr 

CATEGORIA DE OMKPEONE8 

Lisboa, 1. 
El campeonato Intermolonal de lucho ha 

terminado con el siguiente resoltado por 
categorías: 

Petersea, «ampeón de l níundo, dinamar
qués. 

Stenrs. campeón belga, 
Chevaller, campeón de Europa, francés. 
Be, italiano. 
Qrtlo, periuguda; Wance, franoés; Barttt, 

holandés; WHson, americano; i.anrs, fron-
c6i; Bordeld, francés: Rogelio Bato, atpa-
Qol, y Anger, franeda. 

LOS LABORIfiTAS IRLANDESES 

Dubliu, 1. 
El sresldcnte de la neprtb'.ioa oculta de 

Irlanda, SCSCT Oe Valora, ea uu ^incurá) 
pronunciado ante el Gongreso de trabaja
do res irlandeses, ha dicho: 

—La causa de Irlanda a buen seguro 
que DO hubiera llegado a ecr lo que es 
hoy dia si rio hubiese contado con el apoyo 
do los trabajaijores y el esprltu de aoll-
uarídad que alienta ea ellos. 

Bl prealdenle del Congreso, seflor Pa
iren, ha dicho por au porte ea esa Asamblea 
que si los representantes de Irlanda acor
dasen rechazar las negociaciones de paz, 
contarían, sin eníjarg», oewrlera io que 
ocurriera, eon la colaboración del partido 
laborista irlandés. 

i i-a*«»My»«, M i » « » e » * * « M a « i 

Servicio telefónico 
de madrugada 

AGRESION 
Madrid, l . 

•En ¡a Ribera de Curtidores se lia cotnc-
Uilo esta nuche, a primeras boras, un m -
me» social, del que ha sido •victima un ebre 
ro 00 asociado. 

Cuando PQ d:rigfa a su domicilio Pab!ú 
Orgaz Gutiérrez, de 36 afiós, de ofloio a l -
baai!, le fueron bachos varios disparos por 
la espalda. 

La confusión producida por los disparos 
ha facilitado la huida de loa agresores. 

El herido fuó curado de dos heridas gre
yes de arma de fuego ec la espalda. 

01 herido ha manifestado que habla « -
ciMdo ya va.'ias amcuazas para que se aso
ciase. 

UNA DETENCION 

Madrid, t . 
El director de Seguridad b amanlfeslado 

esta madrugada que cuando el sábado te 
dirigía a su domicilio, de madrugada, un 
guardia de seguridad vid que en una caHe 
cercana a los Cuatro Caminos uu individuo 
se dedicaba a Ajar pasquines. 

Bl guardia detuvo e este sujeto, ooupán-
doli> una pistola y un fajo de pesquinos. 

Kué conducido a la cárcel. 
El sefíor Mülán do Priégo se propone re

compensar al guardia. 

CARIflOSA DESPEDIDA 

Biibac. 2. 
A las cuatro y media de la tarde ha n r -

pado con rumbo a Marruecos el vayor " A l 
fonso X i l l " ' . llevando tropas de Infantería, 
artillería y material de guerra. 

Los soldados han sido objeto de una ca-
ri&osa despedida. 

HUELGA FRACASADA 

Zaragcia. 2. 
Hoy se ha intentado declarar Ja huelga 

generat 
Los buiigulstas han sido les de los ramos 

del hierro y madera. 

Los demás oflelos han trabajad», <«zoepto 
los ocupados en una obra municipeJ do la 
Puerta del Carmen, 

La mañana ha transcurrido tranquila, ha
biendo sólo algunos pcqoe&os incMlcntes ea 
el paseo de la Intendeneia. 

La fuerza pública ha disueKo loa grupos 
sin grandes esfuerzos. 

CARRERAS O O M M U M S i LA SEQUIA 

Santander, 1. 
Las carreras da caballos resultaron algo 

desanimadas porque el píiblieo a«údi(} en 
su mayoría a la corrida de toros. 

En ésta as luoleron Sánchez Mella ** • 
Gallo. 

l « a •abradores se muestra» alarmados 3 
por los perjuicios que lea causa la falla ds ; 
líuvla. - „ - 9 

SOOIAUSTAS V SINDICALISTAS } OSRE-* 
RO HERIDO : LA CRISIS MINERA 

Bilbao, f. , 
En el teatro de - los Campos Elíseos dld 

ayer su anunciada conferencia sobre Histo
ria del socialismo el «edor don Fernanda 
de los Rios. 

En su disertación expresó su eondaniai ¡ 
en el trlunnfo del •nclaiismo, lamentándo- n 
se de la aparición del sindicalismo. 

Esta macana se presentó en la Gasa dd ^ 
Socorro del En.«anche el obrero Pettpe LSH * 
rrinaga quien preae&taba dos herldui p'otu» ? 
zantes en el vientre y en el costado. 

En su declaración manifestó que tabfA sida I 
herido por dos Individuos de CaraviUas, a« i 
quienes dessonoee, i | 

Se cree que se trata de un atentado de 
carácter soe.al. 

Las minas de Hoyo 7 Oeen haa eidd od" ' | 
rradas por crden de sus propietario» a oon-
seooenoia del aumento de jornal solicitado 
por sus obreros. 

Los propietarloá alegas que la ortsM m i 
nera co les permite acceder a la demanda. 

NOTICIAS LOCALES 
El Consejo directivo de la Cán*ra Ofi

cial del Libro ha quedado constituido en la 
siguiente forma: 

Presidencia: den Antonio Maura, don A n 
tonio Rubló y Lluch y don Mariano Viada; 
vocales: don Ramón Araluoe, don Modostol 
Hernández ViHaeseusa. don Franolseo- P l - • | 
meras, don Josd Pornés Vlla. don Juan 
ónssó, don Goelavo OIH, don Manuel Marín, 
don Luis Carlos Mauecl, doa Alfonso Ort'.a 
de la Torre, don Jo.-ge Hid>tó Balaguor, doa 
Saatiago Salvat. don Eduardo Solá. don Ra
món Sopeña, don José TLomas y don Ra
fael Vehila. 11 

La secretaría general de la Cámara hai 
sido aceptada, con carácter honorario, pos 
el consejero don Rafael VehUs. 

En los eironlos artísticos ha despertado 
entusiasmo el concurso de carteles aaun-
eiadores de la Exposición de Hierros ArUs-
tleos que organiza el Gremio de Cerrajeros 
y Herreros de Barceloia, debiendo reoordar 
que el plazo de presentaoión termina al dia 
10, a las nueve de la noche, en el local 
de dioba entidad. « ... 

»«a««s»t«««e«««e«&«a«*j£««a«aa«i 

Sst© número ha oidó I 
sometido a la previa | 

i censura gubernativa s 

tearaata «a CL rSINCiPAPG. Bacaüücfa Blaatts, I b l» tojat, 


